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RESUMO 
 
O presente relatório de estágio, elaborado como componente avaliativa do segundo ano do 
Mestrado em Português Língua Não Materna – Português Língua Estrangeira/Português Língua Segunda, 
da Universidade de Minho, visa a apresentação de soluções para a resolução de obstáculos identificados 
no ensino de línguas estrangeiras, nomeadamente de Português Língua Estrangeira (destacando-se por 
um lado, a desmotivação dos estudantes e a convencionalidade dos processos de ensino, muito focados 
na transmissão de conteúdos linguísticos, e, por outro, a separação do binómio língua-cultura e muito 
particularmente o desconhecimento do património literário), por meio de canções literárias, as quais 
permitem desenvolver múltiplas competências para além de estimular a motivação e fomentar o 
interesse pela literatura de língua portuguesa. Nele se dá conta do trabalho desenvolvido como professora 
estagiária no Centro de Línguas Modernas da Universidade de Santiago de Compostela, durante um 
semestre, em Santiago de Compostela, Espanha, colocando o foco no recurso à utilização do referido 
recurso alternativo, com vista ao desenvolvimento de competências linguístico-gramaticais; instigação da 
curiosidade e interesse dos alunos pela língua estrangeira; e desenvolvimento de conhecimento sobre as 
literaturas e culturas da diáspora de língua portuguesa. 
Organizado em duas partes, este relatório apresenta, numa primeira parte, a fundamentação 
teórica acerca das potencialidades didáticas da utilização de canções “literárias” no ensino e 
aprendizagem de PLE e, numa segunda parte, o relato das práticas curriculares. No final, é também 
apresentado um repositório de canções “literárias” recolhidas ao longo das práticas curriculares.  
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Canções “literárias”; Inovação; Literatura e Cultura; Português Língua Estrangeira; 
Potencialidades didáticas.  
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ABSTRACT 
 
The present report, prepared as an evaluation component of the second year of the Master's 
Degree in Portuguese Non-Mother Tongue - Portuguese Foreign Language / Portuguese Second 
Language, from the University of Minho, aims to present solutions to solve obstacles identified in foreign 
language teaching, particulary Portuguese as a Foreign Language (highlighting, on the one hand, the 
demotivation of the students and the conventionality of the teaching processes, very focused on the 
transmission of linguistic content, and, on the other, the separation of the language-culture binomial and 
in particular the ignorance of literary heritage), through literary songs, which allow the development of 
multiple competences, besides stimulating motivation and fostering interest in Portuguese-language 
literature. In it, is performed the work developed as a trainee teacher at the Center of Modern Languages 
of the University of Santiago de Compostela, during a semester, in Santiago de Compostela, Spain, 
focusing on the use of this alternative resource, with a view to developing of language-grammatical skills; 
instigating students' curiosity and interest in the foreign language; and development of knowledge about 
the literatures and cultures of the Portuguese-speaking diaspora. 
Organized in two main parts, this report presents, in the first part, the theoretical foundation 
about the didactic potentialities of the use of “literary” songs in the teaching and learning of PLE and, in 
the second part, the report of curricular practices. At the end, it is also presented a repository of “literary” 
songs collected throughout the curricular practices. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Key-words: Innovation; “Literary” songs; Literature and Culture; Portuguese Foreign Language; Didactic 
potentialities.  
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RESUMEN  
 
Este informe de prácticas, realizado como un componente de la evaluación del segundo año del 
Máster en Portugués Lengua No Materna – Portugués Lengua Extranjera / Portugués Lengua Segunda, 
de la Universidade do Minho, tiene como objetivo presentar soluciones que resuelvan los obstáculos 
identificados en la enseñanza de lenguas extranjeras, concretamente en el portugués como lengua 
extranjera (destacando, por una parte, la desmotivación de los estudiantes y la convencionalidad de los 
procesos de enseñanza, muy centrados en la transmisión de contenidos lingüísticos y, por otra parte, la 
separación del binomio idioma-cultura y especialmente el desconocimiento del patrimonio literario), a 
través de canciones literarias, que permiten el desarrollo de múltiples competencias, más allá de 
estimular la motivación y fomentar el interés por la literatura en lengua portuguesa. En él, se da cuenta 
del trabajo que ha sido desarrollado como profesora en el Centro de Lenguas Modernas de la 
Universidade de Santiago de Compostela durante un semestre en Santiago de Compostela, Galicia, 
España, centrándose en el uso de este recurso alternativo, con el objetivo de desarrollar competencias 
lingüístico-gramaticales; despertar la curiosidad e interés de los estudiantes en el idioma extranjero; y el 
desarrollo del conocimiento sobre las literaturas y las culturas de la diáspora de lengua portuguesa. 
Organizado en dos partes, este informe presenta, en la primera parte, los fundamentos teóricos 
sobre las potencialidades didácticas del uso de canciones "literarias" en la enseñanza y el aprendizaje 
de PLE y, en la segunda parte, el informe de las prácticas curriculares. Finalmente, también se presenta 
un repertorio de canciones "literarias" recopiladas a lo largo de las prácticas curriculares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palabras clave: Canciones "literarias"; Innovación; Literatura y Cultura; Portugués Lengua Extranjera; 
Potencialidades didácticas.  
xi 
 
ÍNDICE 
LISTA DE SIGLAS ........................................................................................................................... xiii 
LISTA DE TABELAS ........................................................................................................................ xiv 
LISTA DE FIGURAS ........................................................................................................................ xiv 
LISTA DE GRÁFICOS ....................................................................................................................... xv 
 
INTRODUÇÃO ............................................................................................................................... 16 
 
CAPÍTULO I - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ......................................................................................... 19 
1. As potencialidades didáticas das canções “literárias” no ensino-aprendizagem de PLE ....................... 20 
1.1 A aula de PLE – contextos atuais de ensino-aprendizagem ....................................................... 20 
1.2 A canção na aula de PLE ....................................................................................................... 21 
1.3 A canção “literária” ............................................................................................................... 25 
1.3.1. Em torno de uma definição do conceito ................................................................................ 27 
1.4 O valor didático da canção “literária” ......................................................................................... 29 
1.4.1 Para a motivação .............................................................................................................. 30 
1.4.2 Para a transmissão de cultura ........................................................................................... 32 
1.4.3 Para a compreensão auditiva/audiovisual ........................................................................... 35 
1.4.4 Para a expressão e interação oral....................................................................................... 38 
1.4.5 Para a aquisição da gramática ........................................................................................... 40 
1.4.6 Para a aquisição de léxico ................................................................................................. 43 
1.4.7 Para o desenvolvimento da literacia literária ........................................................................ 46 
 
CAPÍTULO II -RELATO DA PRÁTICA DE ESTÁGIO .................................................................................. 52 
I. A aprendizagem do português na Galiza ......................................................................................... 53 
II. A prática formativa ........................................................................................................................ 56 
1. O local do estágio: o CLM ...................................................................................................... 56 
2. Contexto e participantes ........................................................................................................ 57 
2.1 As turmas ........................................................................................................................ 57 
2.2 A perceção dos alunos em relação à música e à literatura ................................................... 61 
xii 
2.3 A prática didática .............................................................................................................. 73 
2.3.1 A aplicação do projeto ................................................................................................... 75 
2.3.2. Cronograma ................................................................................................................... 78 
2.3.3 Programas do curso de PLE 18/19 ................................................................................... 79 
2.3.4 Planificações das atividades elaboradas ao longo do estágio ................................................ 81 
2.3.4.1 Atividades de complemento ................................................................................ 82 
2.3.4.2 Atividades de reforço ........................................................................................ 109 
2.3.5 Repositório de canções “literárias” ............................................................................... 119 
2.3.5.1 Sugestões de atividades com canções “literárias” a partir do repositório .................. 121 
 
CONCLUSÃO ............................................................................................................................... 139 
 
BIBLIOGRAFIA .............................................................................................................................. 143 
 
ANEXOS...................................................................................................................................... 148 
ANEXO I – Questionário realizado aos alunos do Curso de Português da CLM da USC ............................. 149 
ANEXO 2 – Atividade “Canções de Língua Portuguesa” ......................................................................... 153 
ANEXO 3 – Catálogo de canções literárias ............................................................................................ 155 
ANEXO 4 – Declarações de consentimento da utilização de imagens ...................................................... 161 
 
  
xiii 
LISTA DE SIGLAS 
 
CLM – Centro de Línguas Modernas 
CPLP – Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 
DGIDC – Direção Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular 
DPG – Docentes de Português da Galiza 
ELE – Espanhol Língua Estrangeira 
ILCH – Instituto de Letras e Ciências Humanas  
LE – Língua Estrangeira   
LE´s – Línguas Estrangeiras   
LM – Língua Materna    
L.P. – Língua Portuguesa 
MPLNM-PLE/L2 – Mestrado de Português Língua Não Materna – Português Língua Estrageira / Língua 
Segunda 
PALOP – Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa  
PL2 – Português Língua Segunda  
PLE – Português Língua Estrangeira 
PLNM – Português Língua Não Materna 
QECRL – Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas 
UM – Universidade do Minho 
USC – Universidade de Santiago de Compostela 
  
xiv 
LISTA DE TABELAS 
 
Tabela 1: Conteúdos programáticos do nível A2 ................................................................................ 79 
Tabela 2: Conteúdos programáticos do nível B1.1 ............................................................................. 80 
Tabela 3: Conteúdos programáticos do nível B1.2 ............................................................................. 81 
 
 
 
 
LISTA DE FIGURAS 
Figura 1: Alunos inscritos no curso de Português no CLM da USC ..................................................... 54 
Figura 2: Infografia da situação do ensino de PLE na Galiza (campanha de sensibilização da DPG) .... 55 
Figura 3: Casa dos Catedráticos, sede do CLM na cidade de Santiago de Compostela ....................... 56 
Figura 4: Folheto promocional do CLM no ano letivo 2018/2019 ...................................................... 57 
Figura 5: Subdivisão dos níveis de referência propostos pelo QECRL (2001, p.60) ............................. 57 
Figura 6: Autores de Língua Portuguesa mais traduzidos ................................................................... 71 
Figura 7: Logótipo do evento "Café de Linguas" ................................................................................ 74 
Figura 8: Mesa da Língua Portuguesa - Café de Línguas .................................................................... 74 
Figura 9: Professores e leitoras do CLM dos cursos semestrais 18/19 (Fotografia de Xoan A. Soler, in 
“La Voz de Galicia”) .......................................................................................................................... 75 
 
  
xv 
 
LISTA DE GRÁFICOS 
Gráfico 1: Género dos aprendentes ................................................................................................... 59 
Gráfico 2: Línguas de uso habitual pelos aprendentes ....................................................................... 59 
Gráfico 3: Faixa etária dos aprendentes ............................................................................................ 60 
Gráfico 4: Habilitações literárias dos aprendentes ............................................................................. 61 
Gráfico 5: Razões pelas quais aprendem português........................................................................... 62 
Gráfico 6: Percentagem do tempo que a música ocupa na vida dos aprendentes ............................... 63 
Gráfico 7: Tipos de música mais ouvidos pelos aprendentes.............................................................. 63 
Gráfico 8: Conhecimento sobre música portuguesa ........................................................................... 64 
Gráfico 9: Conhecimento sobre música dos restantes países de Língua Portuguesa ........................... 65 
Gráfico 10: Géneros musicais dos países de Língua Portuguesa que os alunos conhecem ................. 66 
Gráfico 11: Desejo de contactar com música de língua portuguesa .................................................... 67 
Gráfico 12: Frequência de leitura em língua portuguesa fora das aulas .............................................. 68 
Gráfico 13: Tipos de texto que costumam ler .................................................................................... 69 
Gráfico 14: Conhecimento de autores de língua portuguesa .............................................................. 70 
Gráfico 15: Importância de trabalhar em aula autores lusófonos........................................................ 72 
Gráfico 16: Interesse em ler autonomamente autores de língua portuguesa ....................................... 73 
Gráfico 17: Aspetos que os alunos consideram mais importantes de trabalhar na aula de Português . 76 
Gráfico 18: Recursos que os alunos utilizam para aprender de forma autónoma ................................ 77 
 
 
 
16 
INTRODUÇÃO 
 
Sabemos do grande valor da música. Ela está em todo o lugar, acompanhando 
as pessoas e fazendo parte do seu universo de comunicação. A aprendizagem de uma 
língua insere-se nesse contexto. (Gobbi, 2011, p.27) 
 
 
O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado no âmbito do Mestrado em 
Português Língua Não Materna – Português Língua Estrangeira/Língua Segunda (MPLNM – PLE/L2) do 
Instituto de Letras e Ciências Humanas (ILCH) da Universidade do Minho (UM) e pretende dar a conhecer 
as potencialidades do uso de canções de cariz literário no ensino e aprendizagem de uma língua 
estrangeira, neste caso específico, do português. Este projeto consistiu no acompanhamento e 
lecionação a estudantes do curso de Português Língua Estrangeira do Centro de Línguas Modernas (CLM) 
da Universidade de Santiago de Compostela (USC), os quais frequentavam turmas do nível A2, B1.1 e 
B1.2, segundo o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECRL).  
Com esta proposta pretendeu-se combater alguns dos problemas identificados no ensino atual 
de línguas, nomeadamente do português como língua estrangeira, dentre os quais se destacam a 
desmotivação, a separação do binómio língua-cultura, o desconhecimento literário e a convencionalidade 
dos processos de ensino, muito focados na transmissão de conteúdos linguísticos. Deste modo, 
propusemos trazer para a aula de língua estrangeira um recurso atual e de fácil acesso que permitisse 
desenvolver múltiplas competências, fazendo face às adversidades anteriormente mencionados. 
Conscientes destes desafios, dispusemo-nos a utilizar, no decurso do nosso estágio, recursos alternativos 
nas aulas de Português Língua Estrangeira (PLE), os quais não causassem estranheza ao aluno, partindo 
para tal da utilização de meios tecnológicos com os quais ele estivesse familiarizado, que estimulassem 
a motivação e fomentassem o interesse pela literatura e que, ao mesmo tempo, nos permitissem 
trabalhar tanto conteúdos linguístico-comunicativos como culturais.  
Assim sendo, o nosso objetivo consistiu em utilizar canções na aula de língua estrangeira de modo 
a atrair e a motivar o aluno, a romper com a tradição didática baseada no estudo formal e normativo da 
língua que dá primazia à escrita, a fomentar o interesse por aspetos culturais relacionados com a língua 
portuguesa, a promover atividades comunicativas em diferentes contextos e situações, a possibilitar o 
contacto com situações reais de uso da língua, a reconhecer as diferentes normas da língua e a identificar 
e utilizar as diferentes estruturas linguísticas. Contudo, no âmbito específico do nosso projeto, não 
selecionamos todo o tipo de canções; mas, como já dissemos anteriormente, apenas canções 
“literárias”. Com esta designação, queremos referir canções que se encaixem nas seguintes categorias: 
17 
1) canções que musicam poemas; 2) canções com temáticas motivadas por textos ou escritas por 
autores literários; 3) canções-poema, ou seja, aquelas cujas letras se aproximam das características 
daquele tipo de texto. Assim, através deste género de canções, pretendemos, ao mesmo tempo, 
contribuir para o desenvolvimento de competências linguístico-gramaticais dos alunos e estimular o seu 
gosto pela literatura de língua portuguesa, sem descurar a riqueza cultural das canções, uma vez que, 
nas suas letras, estão espelhados temas do quotidiano, factos históricos, traços identitários, expressões 
idiomáticas, gírias, e muitos outros aspetos, o que permitiu ao aluno “mergulhar” na(s) cultura(s) da 
língua-alvo. Sendo a língua portuguesa uma língua pluricêntrica, ou seja, que está disseminada por quatro 
continentes, será vantajoso que o aprendente tenha noção da diversidade e heterogeneidade da língua 
que se dispõe a aprender. Deste modo, comprometemo-nos a utilizar canções ou poemas provenientes 
de todo o espaço lusófono com a finalidade de, por um lado, despertar a curiosidade dos estudantes 
para as várias culturas e identidades da língua portuguesa e, por outro lado, levá-los a conhecer essas 
mesmas culturas, sabendo-as identificar e distinguir. Assim, optamos por canções “literárias” de 
cantores/poetas provenientes de toda a Comunidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), de modo 
a conectar o discente com as várias variedades da língua-alvo. 
No que diz respeito à estrutura deste relatório, ele está estruturado em duas partes distintas. Na 
primeira, é feito um enquadramento teórico do projeto onde se abordam as potencialidades didáticas 
das canções “literárias” no ensino-aprendizagem de PLE. Neste ponto, discorre-se acerca das 
particularidades da aprendizagem de uma Língua Estrangeira (LE) nos dias de hoje, dando ênfase ao 
uso da canção como ferramenta de ensino-aprendizagem. Explica-se também o que se entende por 
“canção literária” e de que forma esta é um precioso recurso didático para a motivação, para a 
transmissão de aspetos culturais, para a compreensão auditiva/audiovisual, para a expressão e interação 
oral, para a aquisição de aspetos lexicais e gramaticais e para o desenvolvimento da literacia literária. 
A segunda parte é relativa ao estágio curricular. Nesta parte, é feita uma abordagem sobre a 
aprendizagem do português no estrangeiro, tendo por base a aprendizagem do português na Galiza, 
seguindo-se uma reflexão sobre a aprendizagem do português no CLM da USC. No âmbito deste último 
tópico, caracterizam-se ainda as turmas e analisam-se os resultados das perceções dos alunos em 
relação à música e à literatura. Esta segunda parte finaliza com a descrição da prática didática levada a 
cabo no âmbito do estágio curricular onde serão expostas as planificações, atividades e observações 
concebidas no decorrer do mesmo, para além de uma breve reflexão crítica acerca do trabalho 
desenvolvido ao longo do semestre de estágio.  
18 
Na conclusão, tecemos algumas considerações acerca dos resultados da componente prática 
relacionando-a com a investigação teórica e encerramos como o repositório de canções literárias, já na 
parte dos anexos, onde apresentamos uma recolha de canções “literárias” efetuada ao longo das práticas 
didáticas. 
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CAPÍTULO I - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA   
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1. As potencialidades didáticas das canções “literárias” no ensino-aprendizagem de PLE 
 
1.1 A aula de PLE – contextos atuais de ensino-aprendizagem  
Em pleno século XXI, deparamo-nos com um impetuoso avanço tecnológico que nos permite não 
só comunicar com qualquer pessoa em qualquer parte do mundo, mas que também nos possibilita 
rápida e fácil mobilidade para qualquer lugar do globo. A facilidade com que nos movemos, associada a 
mudanças socias, económicas e políticas, tem vindo a contribuir para que o interesse em aprender novos 
idiomas aumente alterando o foco do ensino de línguas pois, atualmente, o mesmo terá que se adequar 
a vários públicos, contextos e necessidades comunicativas e linguísticas. No decorrer dos processos de 
globalização, ao longo dos anos, tem-se verificado um crescente interesse pela língua portuguesa e, 
consequentemente, pela sua aprendizagem como língua estrangeira. Porém, aprender uma língua 
estrangeira, nos dias de hoje, implica muito mais do que falar fluentemente um outro idioma; implica 
também adquirir competências interculturais que alteram a forma de ver o mundo e possibilitam o 
relacionamento, ou o estabelecimento de laços, com pessoas de diferentes países, com conceções e 
valores distintos.  
Como refere Vera Paiva (2005, p.127) “ (…) o ensino explícito da gramática sempre foi o carro 
chefe no ensino de línguas”, contudo, atualmente, ensinar uma língua estrangeira ultrapassa o ensino 
das regras gramaticais e do léxico de uma língua, na medida em que a capacidade de dominar mais do 
que uma língua representa não só o desenvolvimento do próprio indivíduo que se disponibiliza a 
aprender, mas também a relação e o desenvolvimento interpessoal associado à valorização e 
reconhecimento do “outro”, isto é, “(…) as línguas são vistas não apenas como um mero sistema de 
signos, mas também como instrumentos de interação social, de estruturação do pensamento e de 
construção da identidade dos indivíduos e dos grupos nas relações que mantêm entre si e com o mundo 
circundante.” (Ramon, 2017, p. 23). 
Atualmente, o ensino das línguas estrangeiras está muito focalizado na oralidade e, como tal, a 
competência comunicativa conquistou um papel central. A abordagem comunicativa como método 
principal do ensino de línguas ganhou popularidade porque vai ao encontro das ambições dos alunos, 
sendo elas geralmente conseguir exprimir-se eficazmente e ser capaz de compreender o maior número 
de enunciados possível num mais curto espaço de tempo, ou seja, comunicar eficientemente na língua-
alvo.  
De facto, é notória a pertinência deste tipo de abordagem no ensino de uma LE dado que permite 
ao aprendente da língua-alvo servir-se dela para interagir dentro e fora do ambiente escolar. Contudo 
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emerge um problema na comunicação interpessoal: a adequação das formulações que o aluno aprendeu 
ao contexto de uso dos enunciados. Assim, a aprendizagem da língua sob a perspetiva comunicativa é 
ineficiente se o falante de uma língua estrangeira não for capaz de associar às fórmulas linguísticas (que 
lhe permitem saber fazer um pedido no café ou cumprimentar alguém, por exemplo) a adequação 
contextual em que as mesmas devem ocorrer, ou seja, se desconhecer ou descurar os aspetos culturais 
peculiares da comunicação na língua-alvo. Com isto queremos dizer que ensinar uma língua sob uma 
abordagem comunicativa requer que a mesma seja ensinada como um sistema de valores e de práticas 
socioculturais que permitam ao aluno viver plenamente na sociedade da língua-alvo.  
Posto isto, percebemos que “(…) este novo enfoque da didática das línguas estrangeiras coloca 
ao professor o desafio de ser capaz de veicular conhecimento linguístico a partir de contextos de uso o 
que, indiscutivelmente, pressupõe um novo conceito de cultura.” (Ramon, 2017, p. 26); mas outros 
desafios emergem. Um exemplo desses mesmos são as novas tecnologias. Nos dias que correm, não 
podemos ficar indiferentes ao avanço tecnológico, sobretudo no ensino de LE´s. O aluno, para além de 
querer um ensino rápido e eficaz, quer também algo que não se distancie da sua realidade - por exemplo, 
não quererá usar um dicionário de 500 páginas, se pode ter uma aplicação no seu telemóvel que resulta 
no mesmo efeito -, pois se lhe apresentarmos métodos tradicionais teremos que lidar com o desinteresse 
e a desmotivação. Perante esta situação, cabe ao professor de língua estrangeira procurar novas 
metodologias e ferramentas que envolvam e motivem o aluno de modo a que este se sinta parte do 
processo de ensino e aprendizagem da língua. Pois, tal como afirma Paula Graciano Pereira (2007, 
p.36), “o professor precisa levar em conta o mundo do aprendiz, o que ele sabe, do que ele gosta, o que 
lhe interessa. Aproximar o mundo da escola do mundo do aluno é o primeiro passo para que ele se 
envolva com a aprendizagem.” 
 
1.2 A canção na aula de PLE 
 
Pourquoi la chanson dans la classe ? Parce qu´elle est la langue, bien sûr, parce 
qu´elle est la culture aussi, parce qu´elle est la chanson surtout. (Calvet, 1980, p.20) 
 
Todos los profesores sabemos por experiencia que la canción es uno de los 
recursos más estimulantes y más rentables para enseñar y aprender una lengua 
extranjera y por ello la utilizamos con frecuencia en nuestras clases. (Martínez Sallés, 
2002, p.4) 
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Face às peculiaridades que o ensino de línguas estrangeiras enfrenta atualmente e que 
identificamos no ponto anterior, elegemos a canção como recurso de trabalho na aula de português 
língua estrangeira. Quando falamos em canções, estamos a pensar em composições textuais em verso 
e não nas peças instrumentais às quais Dale T. Griffee (1992, p.3) chama de “música”. Para esta 
distinção, apoiamo-nos na proposta deste mesmo autor que nos diz que “(…) the word song refers to 
pieces of music that have words, especially popular songs such as those one hears on the rádio. By 
music is meant instrumental music.” (Griffee, 1992, p.3). 
Tendo por base o QECRL, podemos verificar que a canção integra os contextos de uso da língua, 
na categoria de usos estéticos: 
Os usos artísticos e criativos da língua são tão importantes por si mesmos como do ponto de 
vista educativo. As actividades estéticas podem ser produtivas, receptivas, interactivas ou de mediação 
(…), e podem ser orais ou escritas. Alguns exemplos serão: 
• o canto (canções de embalar, cancioneiro popular, canções pop, etc) (QECRL, 2001, p.88) 
 
A referência à canção é ainda feita na secção sobre tipologias textuais orais, “(…) espectáculos (teatro, 
leituras públicas, canções”, QECRL, 2001, p.139), e nos descritores das competências relativos ao nível 
B1, nomeadamente no que diz respeito à interação oral e discussão informal com amigos e à 
comunicação através de correspondência escrita:  
- É capaz de exprimir o que pensa sobre assuntos mais abstractos ou culturais, como filmes, livros, música, 
etc. (QECRL, 2001, p.114);  
 - É capaz de exprimir os seus pensamentos sobre temas abstractos ou culturais, como música e filmes. 
(QECRL, 2001, p.117);  
 - É capaz de escrever cartas pessoais, dando notícias e expressando as suas opiniões sobre temas 
abstractos ou culturais como música e filmes. (QECRL, 2001, p.124) 
 
As canções são matéria de grande valor didático e quando transportadas para a sala de aula, 
permitem trabalhar múltiplas competências. Em primeiro lugar, as canções fazem parte da vida dos 
seres humanos, uma vez que integram o dia-a-dia da maioria dos indivíduos – ouvimo-las na rádio, no 
carro, na televisão, na publicidade, nos centros comerciais, etc. –, por essa razão, não faz sentido não 
as levar para a aula de língua (Castro Yagüe, 2003, p.3). Para além disso, as canções permitem-nos 
contactar com a tecnologia moderna que, tal como as próprias, também faz parte do quotidiano de 
grande parte da população mundial. Desta forma, quando trabalhadas em aula, as canções são bem-
recebidas pelos alunos, uma vez que vamos ao encontro da sua realidade.  
(…) as tecnologias de informação e comunicação surgem como mais um suporte interactivo, 
que depois de adequado às diferentes situações, estimulam nos alunos as suas capacidades de pesquisa 
e aumentam o volume dos seus conhecimentos, de uma forma quase imediata. Fornecem, também, 
oportunidades para examinar e comparar valores que diferem dos seus, ajudando-os a modelar as ideias, 
motivando-os e aumentando a sua auto-estima. (Sousa, 2009, p.26) 
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Em segundo lugar, as canções possuem uma dupla faceta. Para além da vertente lúdica que a 
maioria dos professores de línguas conhece, “(…) su legítimo valor de distender o relajar”, como referem 
María Capelusnik & Liliana Shulman (1999, p.66), elas possuem também uma vertente didática podendo 
ser utilizadas no desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas (ler, ouvir, falar, escrever). Devido 
ao seu caráter polissistémico, a canção permite-nos explorar vários tipos de conteúdos como, por 
exemplo, conteúdos léxico-semânticos, conteúdos funcionais, conteúdos gramaticais e conteúdos 
culturais e sociopragmáticos (Rodríguez Garcia & Gherram, 2011, p.44).  
Para além das potencialidades linguísticas que a canção nos oferece, a canção é uma ferramenta 
potencializadora da aprendizagem na língua-alvo uma vez que aumenta o nível de motivação e interesse 
dos estudantes (Lacorte & Thurston-Griswold, 2001, p.49). As canções detêm uma potencialidade 
emocional de conectar-se com os sentimentos dos aprendentes, isto é, segundo a “Hipótese do Filtro 
Afetivo”, formulada por Stephen Krashen (1987), quando trabalhamos com canções, adquirimos, de 
maneira involuntária, o vocabulário e as expressões, uma vez que reduzimos o “filtro afetivo” por meio 
da motivação. O “filtro afetivo” é uma espécie de barreira emocional que impede que o aprendente 
processe o input recebido na língua-alvo. Assim, de acordo com esta teoria, a motivação é capaz de 
“abrir” esse filtro afetivo determinando o sucesso da aprendizagem.  
Posto isto, podemos afirmar que as canções estão ao serviço do docere et delectare, ou seja, do 
ensino e do deleite, ou por outras palavras, da aprendizagem e do prazer uma vez que,  
(…) funcionan no solo como estímulo y elemento motivador sino también como input que 
engloba elementos lingüísticos (fonéticos, gramaticales, léxicos), socioculturales e interculturales 
(referentes culturales, artísticos, históricos, usos y costumbres, etc.), pragmáticos (géneros discursivos y 
productos textuales) y estratégicos (ritmo, sonoridad, emoción y reacción). Tiene, por tanto, una especial 
relevancia por su valor interdisciplinar, como vehículo para el desarrollo de la competencia comunicativa 
y las subcompetencias que la integran. (Barros Lorenzo & Paz Doce, 2012, p.10) 
Uma outra característica que as canções possuem é a autenticidade, uma vez que, segundo 
Dale T. Griffee (1992), a linguagem que encontramos nas canções é muito mais espontânea e natural 
que aquela que é normalmente usada nos manuais de aprendizagem de uma dada língua-alvo. Assim, 
o autor defende que a utilização de canções originais é uma forma de introduzir a língua viva na aula de 
LE, sendo esta última um espelho da sociedade que a produz. Portanto, considerando as canções como 
materiais autênticos, na medida em que não foram concebidas com o propósito de ensinar uma língua, 
estas tornam-se uma mais-valia na aula de PLE, pois representam a língua real e natural, ao contrário 
dos “textos de proveta”, criados exclusivamente para exemplificação de factos da língua e que, quase 
sempre, soam artificiais ou mesmo absurdos. (Simões, 2006, p.4). 
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Outro aspeto característico das canções é o seu potencial em termos de interculturalidade. No 
ponto anterior identificamos a separação língua-cultura como um dos desafios que o ensino de PLE 
enfrenta na época atual, já que muitos professores de LE creem que na aula de língua se ensina língua 
e não cultura. De facto, é difícil separar estas duas realidades, visto que ensinar língua sem cultura “não 
é mais do que dar a conhecer um sistema abstrato, vazio de sentido e, em definitivo, inadequado para 
a comunicação. (Ramon, 2017, p.30). A canção encontra-se assim ao serviço do binómio língua-cultura 
uma vez que através dela se “(…) veiculam idéias e sentimentos de indivíduos que, invariavelmente, 
estão inscritos em um contexto sociocultural e histórico. Assim, ao transmitir idéias e emoções, ela 
expressa também cultura.” (Pereira, 2007, p.47). Quando trabalhadas nas aulas de PLE, estas colocam 
o aluno em diálogo com a(s) cultura(s) da língua-alvo, permitindo que este se coloque no lugar no “outro”, 
discutindo os seus problemas e a sua situação. 
(…) les peuples chantent et écoutent des chansons qui, d’une façon ou d’une autre, parlent 
d’eux, de leurs problèmes, de leur histoire, de leur situation. Et si apprendre une langue, c’est aussi 
apprendre un peu de la civilisation qui a donné naissance à cette langue et dans laquelle elle vit, la chanson 
se trouve justement à la croisée de ces différents chemins. Elle est langue, elle est culture, elle est plaisir 
et elle peut être moyen pédagogique. (Calvet, 1980, p. 20)  
A todas estas características por nós enunciadas, Tim Murphey (1992, p.7) ainda acrescenta 
que as canções facilitam a aquisição da linguagem pela repetição, uma vez que “ficam na cabeça”; 
possuem uma riqueza a nível sintático, lexical e poético, funcionando como qualquer texto literário; são 
fáceis de apropriar e manusear; são pequenas (quando comparadas com outros textos) e ainda, 
proporcionam um ambiente relaxante.  
A facilidade de apropriação e manuseamento referida pelo autor acima enunciado justifica, em 
parte, a sua fácil integração numa sequência didática para uma aula de LE. Deste modo, a partir deste 
material, podemos elaborar uma sequência lógica na apresentação de atividades, seguindo um percurso 
estruturado em três fases: pré-audição, audição e pós-audição. A primeira fase, a pré-audição, tem como 
objetivo despertar expetativas e curiosidade sobre o tema. Nesta, promove-se a especulação, fazem-se 
previsões e prepara-se o vocabulário da canção. Na segunda fase, a audição, pede-se ao aluno que ouça 
a canção com um propósito ou finalidade concreta. Na terceira e última fase, a pós-audição, são 
apresentadas as atividades relacionadas com a temática da canção que o aluno acabou de ouvir (Castro 
Yagüe, 2003, p.49). 
Posto isto, e atendendo a que a principal preocupação do professor de LE é envolver e motivar 
o aluno, tornando-o peça central em todo o processo de aprendizagem (Pereira, 2007, p.36), podemos 
afirmar que as canções têm um valor didático incalculável, sendo por isso preciosas ferramentas no 
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ensino-aprendizagem de uma LE. Dada a sua faceta polivalente no desenvolvimento de competências 
linguísticas, afetivas e motivacionais, a canção pode “(…) figurar como mediadora das relações entre 
língua, cultura e ensino e aprendizagem de LE” (Pereira, 2007, p.52). 
 
 
1.3 A canção “literária” 
 
A inter-relação entre a literatura e a música é um romance antigo. (Guida, 2016, 
p.13) 
 
A literatura, à semelhança do que acontece com a competência comunicativa hoje em dia no 
processo de ensino de LE´s, foi em tempos a principal fonte de conhecimento. Contudo, como o passar 
dos anos e com o avanço tecnológico, os textos literários foram postos de parte pelos professores de 
LE´s, cedendo a primazia a outros tipos de textos como receitas, listas de compras, etc., aumentando 
assim, cada vez mais, o desinteresse pela literatura.  
Como afirmam Fernando Azevedo & Ângela Balça, “(…) a literatura desempenha hoje, nas 
sociedades atuais, um papel fulcral na partilha de valores saberes, conhecimentos, que nos auxiliam a 
pensar o mundo, a interrogá-lo e a sentirmo-nos habitantes de uma casa comum.” (2016, p.2). Deste 
modo, consideramo-la peça fundamental na formação do ser humano, já que transmite valores culturais, 
morais e educacionais contribuindo para a construção identitária do “eu” e para a valorização do “outro”. 
Assim, torna-se urgente promover o interesse pela literatura na aula de PLE, cabendo ao professor testar 
novas formas de trabalhar e abordar o texto literário, sustentando-se nas especificidades do ensino de 
línguas nos dias correntes. 
Não é incomum atualmente que boa parte dos alunos achem a literatura aborrecida e desmotivante, 
pois o livro como objeto físico já não integra a realidade de muitos dos aprendentes. Assim, partindo do 
pressuposto de que a tecnologia e os meios de comunicação são os grandes opositores ao texto literário, 
porque não usar essas mesmas ferramentas de forma a modernizar o texto literário? É nesta linha de 
pensamento que surgem as canções “literárias”. Já discorremos no ponto anterior sobre algumas das 
vantagens didáticas que a canção pode oferecer quando trabalhada na aula de LE. Se na escolha das 
canções estabelecermos o critério literário, ou seja, se optarmos por canções que de alguma maneira 
possam estabelecer uma ponte com a literatura, para além de todas as potencialidades didáticas de que 
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já falamos, e que aprofundaremos mais à frente, estamos também a fomentar o interesse pela literatura, 
e por tudo o que ela envolve, da língua-alvo. 
Consideramos canções “literárias” aquelas que estabeleçam um vínculo com o texto literário, seja 
com o texto em si, seja com um autor ou até com uma temática. Para esclarecermos o sentido aqui 
dado ao termo “literário”, partimos da definição do E-dicionário de Termos Literários, de Carlos Ceia, 
onde são apresentados um conjunto de parâmetros para definir “texto literário”: 
(1) Tradicionalmente, o texto literário distingue-se do texto das ciências da história, da filosofia, da 
psicologia, sociologia, etc. Contudo, caracteriza-o um campo de acção criativa tal que pode ir buscar a todos 
os outros campos os termos que hão-de ajudar a construir a sua especificidade. (2) O texto literário é ao mesmo 
tempo igual a todos os outros (em termos de forma e estrutura) e diferente de todos (pela linguagem); é ao 
mesmo tempo igual a todos os outros (em termos de uso de uma linguagem) e diferente de todos (pela procura 
de uma forma e estrutura peculiares); é ao mesmo tempo igual a todos os outros (em termos de forma e 
estrutura e uso da linguagem) e diferente de todos (em termos de forma e estrutura e uso da linguagem). (…) 
(3) O texto literário não é um registo linguístico efémero, pois tem por objectivo ser preservado na tradição oral 
e/ou escrita. Neste sentido, é intemporal. (Ceia, 2018) 
 
A especificidade do texto literário enunciada por Carlos Ceia faz com este seja um recurso importante 
para a aprendizagem de uma língua pela sua riqueza semântica, pela capacidade de nos remeter para 
realidades distintas, pelo cuidado e rigor no uso da linguagem, pela intemporalidade e até pela sua 
identidade própria. Assim, como refere Carlos Ascenso André no prefácio da obra de Sara Augusto & 
Caio César Christiano, “(…) o texto literário, na sala de aula ou fora dela, permite ao professor e ao 
estudante aprender as formas, as estruturas, os sons, mas, ao mesmo tempo, ir descobrindo e 
estudando a cultura e as práticas do quotidiano dos povos que falam a língua objeto de estudo.” (Augusto 
& Christiano, 2017, p.8). 
 Assim, a canção “literária” será aquela que se apropria de um texto literário, na maioria dos 
casos de poemas; aquela que foi escrita por um autor de textos literários; aquela que mantém afinidades 
com temáticas de um texto literário – sendo possível estabelecer entre ambos relações de 
intertextualidade –; e aquela que, apesar de não ser um texto literário, compreende características desses 
tipos de textos. É importante ressaltar que o texto literário com maior presença será o poema, uma vez 
que, no espaço da língua portuguesa, existe uma grande oferta de adaptações de poemas a canções e, 
para além disso, queremos mostrar aos professores de línguas estrangeiras que é possível trabalhar este 
género textual na sala de aula, desde que seja encarada como “(…) algo positivo e construtivo e não 
como uma parte maçante, inútil e ininteligível da língua”. (Augusto & Christiano, 2017, p.122) 
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1.3.1. Em torno de uma definição do conceito 
(…) considerar literatura las letras de las canciones modernas populares es 
simplemente remitirnos a los orígenes de la poesía, cuando era compuesta para ser 
cantada. Es habitual que los músicos compongan melodías para letras de poetas o que 
elaboren las letras de sus propias canciones. Estos textos utilizan los recursos propios 
de la poesía moderna y de todos los tiempos: ritmo, medida, rima, recursos sintácticos, 
semánticos, etc. (Cassany, 1998, p.497) 
 
No âmbito deste trabalho, utilizamos o termo canções “literárias” aplicando-o a três tipos de canções, 
como já noutros passos do nosso relatório foi referido: as que musicam poemas; aquelas cujas temáticas 
são motivadas por textos ou escritas por autores literários; e aquelas cujas letras se aproximam das 
características de um poema. As canções que musicam poemas são as que aparecem com maior 
destaque, uma vez que o número de canções com esta especificidade é muito superior ao das outras 
duas categorias de canções que selecionamos. Tomando a perspetiva de Carlos Figueiroa (2011), são 
várias as adaptações de poemas a canções. Estas adaptações são muitas vezes essenciais para a 
divulgação da obra dos poetas, como aconteceu, por exemplo, com o poema “Ser Poeta”, de Florbela 
Espanca, que, após ser musicado pelo grupo Trovante, na década de 80, contribuiu para que toda a 
obra da poetisa ganhasse um maior destaque na sociedade portuguesa. 
São também relevantes, apesar de surgirem em menor número, as canções que apresentam uma 
relação com um texto literário, como por exemplo, as que abordam uma mesma temática, adotam a 
estrutura, fazem referências explícitas ou implícitas ou têm o mesmo título, e aquelas cuja letra foi 
redigida por um autor literário. Estas permitem trabalhar a intertextualidade e alargar o conhecimento do 
aluno em relação à cultura da língua-alvo. São exemplos desta categoria a canção popular da fadista Ana 
Moura, “Desfado”, celebrizada pelo letrista Pedro da Silva Martins, pois permite-nos estabelecer uma 
intertextualidade a nível da forma com o poema de Luís de Camões “O amor é fogo que arde sem se 
ver”, uma vez que tanto a letra da canção como o poema são escritos com base em antíteses; a canção 
“Mensagem”, da cantora brasileira Maria Bethânia, e o poema do heterónimo de Fernando Pessoa, 
Álvaro de Campos, “Todas as cartas de amor são ridículas”, que expressam a mesma temática, para 
além de o título da canção ser o mesmo do da obra de Fernando Pessoa. Além disso, alguns dos versos 
do poema integram a própria letra da canção, sendo por isso impossível ignorar a relação canção-poema; 
outro exemplo é a canção interpretada pela artista Dina, “Amor d´água fresca”, que representou Portugal 
no Festival Eurovisão da Canção de 1992, que foi escrita pela escritora portuguesa Rosa Lobato Faria. 
Por último, e em número ainda mais reduzido, selecionamos os poema-canção, isto é, canções cujas 
letras se aproximam das características de um poema. Sabemos que um poema e uma letra de canção 
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são objetos distintos. Francisco Bosco (2006, p.1) distingue de forma muitos simples o poema da letra 
da canção afirmando que o primeiro se dirige a si mesmo, sendo por isso “autotélico”, e a segunda é 
“heterotélica” uma vez que se dirige à estrutura a que pertence, a canção.  
(…) o poema é autotélico, dirige-se a si mesmo, sua estrutura é “simples” (discurso verbal, apenas), 
sua tarefa, como a de toda obra de arte, segundo a estética deleuziana, é pôr-se de pé, mas pôr-se de pé 
sozinho, através de seus próprios recursos; já a letra de música é heterotélica, dirige-se à totalidade 
estrutural a que pertence – a canção –, e por isso não deve pôr-se de pé, mas antes pôr de pé a canção, 
o que só será feito no jogo das reciprocidades e sobredeterminações de sentido que se dá no interior da 
estrutura “complexa” da canção (discurso verbal, linguagem musical). (Bosco, 2006, p.1) 
 
Contudo, existem letras de músicas que podem ser compreendidas como poemas. Elisabet Malanski & 
Teresinha Costa-Hübes (2001) defendem que o aspeto discursivo presente nas letras de música pode 
ser compreendido como um poema cantado. (apud Jambiski, 2014, p.10). Além disso, muitas vezes 
encontramos nas letras das canções recursos característicos dos textos literários e poéticos como o uso 
de um léxico sofisticado, linguagem conotativa, rimas, metáforas, etc. (Souza, 2014, p.13). Assim, como 
defende Santaella a partir dos trabalhos de Penna, a música e a poesia obedecem aos mesmos padrões 
de construção sendo por isso possível trabalhá-las por meio das mesmas metodologias: 
(…) a música, ela também, no jogo de suas configurações, apresenta modos de engendramento 
que são típicos da função poética da linguagem, a saber, projeções de similaridade, nas suas mais diversas 
possibilidades de atualização, sobre o eixo da contigüidade. (…) Poesia e música são construções de 
formas, jogos de estruturação, ecos e reverberações, progressões e retrogradações, sobreposições, 
inversões, enfim, poetas e músicos são diagramadores da linguagem. (Lucia Santaella (2002) apud  
Penna, 2005, pp.4-5). 
 
Deste modo, consideramos relevante selecionar as canções que se assemelham a poemas ou, noutras 
palavras, como afirma Emmanuel Coêlho, “(…) canções onde exista perfeita unidade entre letra e 
música” (apud Penna, 2005, p.4), ou seja, canções verbalmente ricas que permitam desenvolver 
competências de aprendizagem nos aprendentes de língua estrangeiras. Posto isto, tratamos as letras 
de canções como se fossem poemas, pois, segundo Denise Gobbi, é possível trabalhá-las como tal: 
Várias músicas podem ser trabalhadas como a poesia, seja no estudo de rimas ou figuras de 
linguagem, tais como metáforas, aliterações, entre outras. Isto sem falar da questão da interpretação da 
letra da música, que pode representar uma forma mais acessível do que a interpretação da poesia 
tradicional. (Gobbi, 2011, p.31) 
 
Através da utilização de canções “literárias” na sala de aula, pretendemos, ao mesmo tempo, 
contribuir para o desenvolvimento de competências linguísticas e gramaticais dos alunos e estimular o 
seu gosto pela literatura de língua portuguesa, sem descurar a riqueza cultural das canções, uma vez 
que nas suas letras estarão espelhados temas do quotidiano, factos históricos, traços identitários, 
expressões idiomáticas, gírias, e muitos outros aspetos, o que permitirá ao aluno “mergulhar” na cultura 
da língua-alvo. Isto nunca esquecendo o policentrismo da língua portuguesa pois, na medida em que 
está presente nos quatro continentes, será vantajoso que o aluno tenha noção da diversidade e 
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heterogeneidade do idioma que se dispõe a aprender. Segundo Lola Xavier, “(…) as literaturas angolana, 
cabo-verdiana, guineense, moçambicana e santomense são literaturas que estão em constante 
efervescência, umas mais do que outras, é certo.” (Xavier, 2017, p.197). Contudo, permitem 
“compreender melhor o conceito global de lusofonia/comunidades de Língua Portuguesa” e “entender 
os ambientes políticos, sociais e culturais dos países de que são representantes.” (Xavier, 2017, p.199) 
Deste modo, propomo-nos utilizar canções ou poemas provenientes do espaço lusófono, com a finalidade 
de, por um lado, despertar a curiosidade do aluno para as várias culturas e identidades da língua 
portuguesa e, por outro lado, dar-lhe a conhecer essas mesmas culturas, sabendo-as identificar e 
distinguir.  
 
1.4 O valor didático da canção “literária” 
(…) music and song is not really one of the conventional categories of language 
study (grammar, vocabulary, composition, reading, listening comprehension, 
conversation, etc.). But it can be the content matter of any of these categories and we 
can focus on any, or many, of these areas when using songs. (Murphey, 1992, p.12) 
 
La música y las canciones son un recurso de gran valor didáctico para la clase 
de lenguas, pues funcionan no solo como estímulo y elemento motivador sino también 
como input que engloba elementos lingüísticos (fonéticos, gramaticales, léxicos), 
socioculturales e interculturales (referentes culturales, artísticos, históricos, usos y 
costumbres, etc.), pragmáticos (géneros discursivos y productos textuales) y estratégicos 
(ritmo, sonoridad, emoción y reacción). (Barros Lorenzo & Paz Doce, 2012 p.10) 
 
As canções são ferramentas que nos oferecem múltiplas possibilidades de trabalho. Apesar de serem 
um recurso alternativo, com uma vertente lúdica acentuada, as canções fomentam o desenvolvimento 
de competências comunicativas e culturais, promovem o desenvolvimento da compreensão auditiva e 
audiovisual, proporcionam a interação oral, contribuem para a compreensão escrita e ainda permitem 
explorar o léxico e várias componentes gramaticais. Além do mais, as canções são ferramentas 
vantajosas ao nível motivacional, pois, uma vez que fazem parte do quotidiano do aluno, este pode fruí-
las em situações idênticas às com que se depara no seu dia a dia sem se dar conta de que está a 
aprender a língua-alvo. Quando optamos por utilizar as canções “literárias”, alargamos ainda mais o 
leque das vantagens e das possibilidades de trabalho que este recurso sui generis nos oferece. Veremos 
de que forma é que a canção “literária” contribui para a fomentação de aspetos motivacionais, para a 
transmissão de elementos culturais, para a promoção da compreensão auditiva/audiovisual, para o 
desenvolvimento comunicacional como estímulo da expressão e interação oral, para a facilitação da 
aquisição de aspetos gramaticais e lexicais e para o desenvolvimento da literacia literária. 
30 
1.4.1 Para a motivação 
The advantage of musical materials is that they are so readily avalilable to the 
teacher, and so immediately motivational to most students. (Murphey, 1992, p.5) 
 
(…) a música pode influenciar física e afetivamente o homem e as relações 
possíveis entre toda essa influência afetiva e o ensino e a aprendizagem de LE. (Pereira, 
2007, p.38) 
 
 Segundo o QECRL, na aprendizagem de uma língua estrangeira é fundamental o 
desenvolvimento da motivação (2001, p.24). De uma forma muito abreviada, podemos definir motivação 
como “uma espécie de força interna que regula e sustenta, todas as importantes ações humanas e 
animais dirigidas para a concretização de um fim ou objetivo” (Dicionário da Porto Editora, 2019). Zoltan 
Döèrnyei, nos seus estudos relacionados com a motivação, refere que, da sua experiência, 99% dos 
alunos que estão realmente motivados a aprender uma língua estrangeira serão capazes de dominar um 
conhecimento prático independentemente da sua aptidão linguística (2001, p.2). Assim, para além de 
ser um fator importante no desenvolvimento humano, a motivação interfere no processo de 
aprendizagem de uma LE pois, quanto maior for o índice de motivação do aluno, maior envolvência ele 
terá na aprendizagem da língua-alvo e, consequentemente, será melhor sucedido. 
Indeed, in the vast majority of cases learners with sufficient motivation can achieve a working 
knowledge of an L2, regardless of their language aptitude or other cognitive characteristics. Without 
sufficient motivation, however, even the brightest learners are unlikely to persist long enough to attain any 
really useful language. (Döèrnyei, 2001, p.5) 
É comum considerar-se o conceito “motivação” como divisível em dois tipos: intrínseca e extrínseca. De 
uma forma simples e objetiva, podemos dizer que a motivação intrínseca parte do aprendente e a 
motivação extrínseca parte “do outro”, por exemplo, do professor, ou dos colegas. O QECRL prevê que 
quanto maior for o empenhamento por parte do aprendente na execução de uma tarefa, esta 
provavelmente será melhor sucedida. Assim, um maior nível de motivação intrínseca promoverá maior 
envolvimento do aprendente (QECRL, 2001, pp.222-223). Além disso, a motivação extrínseca poderá 
também desempenhar um papel de relevo no envolvimento do aprendente quando este é incitado pelo 
“outro” a alcançar o sucesso; por exemplo, “(…) receber elogios ou não “perder a face”, ou ainda por 
razões de competição” (QECRL, 2001, pp.222-223). Desta forma, estamos perante duas realidades: o 
interesse do aluno e o papel do professor. Estas realidades estão interligadas uma vez que se o professor 
selecionar ferramentas de trabalho estimulantes que apelem ao êxito do aluno, este vai ter um maior 
interesse em concretizá-las, ou seja, vai sentir-se motivado. Portanto, segundo Beatriz Rodríguez López, 
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a motivação deve partir dos professores, pois devem “(…) procurar a sus alumnos una atmósfera 
agradable y positiva en la que se sientan cómodos y motivados.” (2005, p.807) 
Segundo Geisa Nascimento (2014), a canção e a arte no geral, “(…) como elemento 
motivacional, alimenta e é alimentada pelo lúdico, pela imaginação daquele que dela usufrui.” (p.19). 
Sabemos que a motivação está ligada a fatores emocionais, pois, segundo a “Hipótese do Filtro Afetivo”, 
de Steven Krashen (1987), uma atitude positiva do aprendente face à aprendizagem de línguas 
estrageiras é fundamental para a aprendizagem das mesmas. Deste modo, tendo em conta a vertente 
artística e emocional da canção, esta vai despertar o interesse do aluno e, consecutivamente, o interesse 
pela língua-alvo. 
Songs speak to us directly about our experiences; they reassure us in our moments of trouble. 
They are a satisfying art form: the lyrics fit the music and the music fits the lyrics and together they form 
a complete unit. Another reason might be the ability of songs and music in general to affect our emotions. 
Many people can be moved to tears or other strong emotions by music, and songs can acquire strong 
emotional associations with people, events and places. (Griffee, 1992, p.4)  
 
Logo, quando juntamos duas das mais belas expressões artísticas, música e literatura, na sala de aula, 
os alunos mostram-se atraídos seja pela vertente lúdica, seja por razões afetivas, seja pelo deleite que 
estas proporcionam, seja por todas estas razões. Portanto, consideramos as canções “literárias” como 
ferramentas motivacionais estupendas na medida em que desenvolvem os dois tipos de motivação, 
intrínseca e extrínseca. Pois, se, por um lado, agregam elementos que transmitem sentimentos, 
proporcionam prazer e relaxamento, para além de se destacarem pelo seu caráter inovador 
bidimensional que cativa e seduz o aluno, - fomentando assim a motivação intrínseca -, por outra lado, 
permitem ao professor selecionar um conjunto de atividades estimulantes e encorajar e incitar o aluno à 
aprendizagem, promovendo, desta forma, a motivação extrínseca. Assim, partindo do princípio de que a 
canção “literária” permite desenvolver estes dois tipos de motivação, podemos afirmar que este tipo e 
material contribui em grande parte para o sucesso do aluno na aprendizagem da língua-alvo.  
Como refere Javier Santos Asensi1, a canção ganha o título de recurso mais motivador, mais 
polivalente e que produz mais efeitos no ensino de uma língua estrangeira. Ao introduzirmos o elemento 
“literário” nas canções, continuamos a fomentar a motivação do aluno na medida em que o colocamos 
em contato com aspetos da cultura da língua-alvo, alargando o seu conhecimento linguístico, literário e 
cultural, sem nunca descurar a vertente lúdica. Deste modo, “a linguagem musical associada aos textos 
                                                          
1 “Si a ello añadimos la tremenda carga emocional que encierran las canciones, cuyas imprecisas referencias de protagonistas, tiempo o lugar, 
permiten que cualquiera que las escuche pueda identificarse con ellas, entenderemos que tenemos entre manos uno de los recursos didácticos más efectivos, 
motivadores e inagotables en la enseñanza de las lenguas.” (Santos Asensi, 1996, p.367) 
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literários pode e deve ser utilizada como meio de motivar o jovem a rever conceitos no que diz respeito 
ao resgate da cultura clássica. (Jaques & Kuehn, 2013, p.65).  
Posto isto, toda a pesquisa demonstrou o quão válido é utilizar a canção como forma de estreitar 
os laços do aluno com a arte literária. Com esta fusão, resgatamos a literatura na sala de aula de LE e 
transmitimo-la de uma maneira inovadora e original, colocamos o aluno em contacto com a beleza 
musical e envolvemo-lo no ensino e aprendizagem, motivando-o através de recursos modernos e 
inovadores. 
 
1.4.2 Para a transmissão de cultura 
Como manifestação cultural, a música expressa idéias e ideologias, codificando 
momentos sociohistóricos e situações da vida humana. Assim, ela pode figurar como 
mediadora das relações entre língua, cultura e ensino e aprendizagem de LE. (Pereira, 
2007, pp.51-52) 
Língua, cultura e sociedade são indissociáveis, cabendo à língua o papel de 
transmissor da cultura e de representação de uma imagem do mundo em que se 
espelham diferentes realidades. (Grosso et. al., 2011, p.11) 
De acordo com o QECRL, “(…) o conhecimento da sociedade e da cultura da(s) comunidade(s) 
onde a língua é falada é um dos aspectos do conhecimento do mundo.” (QECRL, 2001, p.148), como 
tal o contacto com as culturas da língua-alvo é fundamental para a aprendizagem da mesma. Segundo 
Daniel Cassany et al., não existem dúvidas acerca da responsabilidade do ensino em aumentar o nível e 
a bagagem cultural do aprendente, sendo a aula de língua um lugar privilegiado para a transmissão da 
cultura de um povo, ou seja, a difusão do conjunto das tradições de uma sociedade e de toda a 
humanidade. (1998, p.538). 
O termo “cultura” não é fácil de definir. Já na primeira vez que o termo foi definido, em 1817, 
por Edward Tylor, foi destacada a sua complexidade por abarcar realidades abstratas – “conjunto 
complexo, interdependente e interactuante de conhecimentos, crenças, leis, tradições, artes, costumes 
e hábitos de um determinado conjunto de seres humanos constituídos em sociedade” (Infopédia2, 2019). 
Mais tarde, Raymond Firth, reestruturou a definição dada por Tylor, definindo cultura como resultando 
das relações sociais entre indivíduos numa sociedade, além de ser um modo de estar na vida (Infopédia, 
2019). São inúmeras as reformulações deste conceito, o que o tornou ainda mais complexo e impossível 
de ser abarcado por uma única definição. 
                                                          
2 https://www.infopedia.pt/$cultura, consultado a 12-03-2019 
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Sabemos que a cultura é uma realidade em constante mudança, que tanto pode ser um meio 
de união, como é o caso das novas tecnologias que tornam o mundo numa “aldeia global”, como de 
separação, ao criar muros e barreiras cada vez mais altos entre os indivíduos. Apesar dos seus contornos 
pouco definidos que se vão alterando ao longo dos tempos, podemos englobar no conceito de cultura os 
hábitos e costumes do dia a dia, ou seja, as “(…) facetas do conhecimento e da tradição de uma 
sociedade” (Infopédia). 
A língua portuguesa é língua oficial de nove países e de uma região administrativa especial3; 
deste modo a língua é núcleo de uma série de diversidades culturais. A pluralidade de culturas, crenças, 
valores e costumes das diversas sociedades que constituem o espaço lusófono auxiliam e favorecem a 
aprendizagem da língua portuguesa na medida em que contribuem para o desenvolvimento da 
competência sociocultural e da consciência intercultural. A competência sociocultural é uma das 
componentes da competência comunicativa. Esta abarca as convenções sociais como, “(…) regras de 
boa educação, normas que regem as relações entre gerações, sexos, classes e grupos sociais, 
codificação linguística de certos rituais fundamentais para o funcionamento de uma comunidade” 
(QECRL, 2001, 35). Do ponto de vista sociocultural, a canção “literária” traz muitas vantagens no ensino-
aprendizagem de uma língua estrangeira. Esta não só engloba dois dos elementos fundamentais da 
identidade dos países de língua portuguesa - a canção e a literatura -, como, a partir destes, são 
divulgadas ideologias, crenças, valores, hábitos e tradições de um povo, neste caso, o povo lusófono. 
Assim, através do seu caráter híbrido temos, por um lado, os ritmos, a musicalidade, o sentimento e a 
melodia que refletem diferenças entre diversos países de língua portuguesa e, por outro lado, as letras 
das canções que constituem valiosos instrumentos culturais no papel da afirmação das culturas dos 
vários países de língua portuguesa, uma vez que a literatura se compromete com a realidade social e 
histórica do país do qual é proveniente (Xavier, 2017, p.15). Neste sentido, a mesma autora releva a 
importância que o texto literário possui na representação da cultura de um povo:  
A literatura desempenha papel importante na afirmação de uma cultura. Ela permite a 
preservação de valores que asseguram a continuidade de uma cultura. De modo subjectivo, representa 
os valores, costumes, crenças, numa palavra, reproduz a História de uma dada sociedade, de forma 
estética, e seguindo o princípio da verosimilhança, ou seja, o que é possível de acontecer e não exatamente 
o que aconteceu. (Xavier, 2017, p.15) 
Este tipo de canções constituem também um precioso material para trabalhar a consciência 
intercultural pois, de acordo com Matilde Martínez Sallés, “las canciones, por la propia naturaleza de su 
                                                          
3 Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, Macau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. Contudo, Macau não é um 
país independente, mas antes uma Região Administrativa Especial da República Popular da China. Além disso, o uso da língua portuguesa na Guiné Equatorial 
ainda é muito limitado, pois este país apenas adotou o português como uma de suas línguas oficiais em 2007, fazendo parte da Comunidade de Países de 
Língua Portuguesa apenas desde 2014. 
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componente musical, poseen una intrínseca interculturalidad, pues pertenecen no sólo a la cultura de la 
lengua meta sino también a la cultura del aprendiz. (2002, p.6). A consciência intercultural é resultante 
de um conhecimento e compreensão das diferenças e semelhanças entre “o mundo de onde se vem” e 
“o mundo da comunidade-alvo” (idem, p.150), isto é, a capacidade de reconhecer e colocar-se no lugar 
do “outro”. O QECRL prevê que o aprendente adquira as seguintes capacidades interculturais:  
• a capacidade para estabelecer uma relação entre a cultura de origem e a cultura estrangeira;  
• a sensibilidade cultural e a capacidade para identificar e usar estratégias variadas para estabelecer o 
contacto com gentes de outras culturas;  
• a capacidade para desempenhar o papel de intermediário cultural entre a sua própria cultura e a cultura 
estrangeira e gerir eficazmente as situações de mal-entendidos e de conflitos interculturais;  
• a capacidade para ultrapassar as relações estereotipadas. (QECRL, 2001, p.151) 
 
Assim, para uma comunicação intercultural eficaz, o aprendente tem que ser conhecedor dos valores 
“(…) partilhados e das crenças dos grupos sociais doutros países e regiões, tais como crenças religiosas, 
tabus, história comum, etc.,” são essenciais para a comunicação intercultural. (QECRL, 2001, p.31) 
Quando levamos para a aula de PLE canções “literárias” provenientes da diáspora lusófona, 
estamos a colocar o aluno em contacto com as várias culturas que constituem os países de língua 
portuguesa desde o primeiro momento, visto que a canção é o reflexo e produto da cultura. Quando 
trabalhamos a fundo essas canções, que muitas das vezes são poemas, estamos não só a contribuir 
para a melhor compreensão do conceito de lusofonia/comunidades de língua portuguesa, como a dar a 
conhecer os ambientes políticos, sociais e culturais dos países que partilham a língua de aprendizagem 
(Xavier, 2017, p.199). 
Ao lado de uma perspectiva linguístico-literária, persegue-se toda a gama de informações 
socioculturais emergentes dos textos, demonstrando assim a importância da leitura e da exploração desse 
material. Os estudos já realizados têm propiciado o levantamento de estratégias discursivo-textuais 
inscritas nas letras selecionadas ao mesmo tempo que permitem a identificação da música como 
documento cultural. (Simões et. al., 2006, p.3) 
Para além disso, damos a conhecer músicos, escritores e textos que, se não fosse através da canção, 
ou seriam realidades desconhecidas ou seriam abordadas de forma convencional e aborrecida, inibindo 
possivelmente o aluno para a aquisição deste tipo de conhecimento. É fulcral que o aprendente de língua 
portuguesa perceba que há muito mais para além de Portugal e do Brasil; embora com algumas 
limitações, é possível trazer para a aula de língua poemas e músicas de quase todos os países que 
integram a CPLP - dizemos “quase” pois nunca é demais referir o contexto da língua portuguesa na 
Guiné Equatorial. 
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1.4.3 Para a compreensão auditiva/audiovisual 
 
Essencial à aprendizagem e uso da língua-alvo encontra-se a compreensão 
auditiva. Sem esta capacidade, a aprendizagem encontra-se indubitavelmente 
incompleta. (Figueiroa, 2011, p.30) 
 
 
Ouvir é, de todas as habilidades linguísticas, a que desperta menos interesse na vida quotidiana 
(Cassany et al., 1998, p.100). Porém, a compreensão auditiva é fundamental para a aprendizagem e 
uso da língua-alvo. Segundo Carlos Figueiroa, é através desta competência que o falante acede à língua 
em contextos específicos e, sem ela, a aprendizagem encontra-se deficitária (2011, p.30). Além do mais, 
o mesmo autor refere que “(…) certos aspetos da fala, como a pronúncia, ritmo e sonoridade, poderão 
ficar seriamente comprometidos sem uma compreensão auditiva eficaz.” (Figueiroa, 2011, p.30). Sendo 
a principal finalidade da canção ser ouvida, é inevitável a sua contribuição para o desenvolvimento da 
compreensão auditiva. Como afirma Denise Gobbi (2011), a canção permite o desenvolvimento da “(…) 
compreensão auditiva discriminatória que envolve a distinção de sons, formas reduzidas de palavras, 
inferências a partir do contexto, etc.” (p.78). Assim, tendo por base o QECRL, sabemos que o aprendente, 
para ouvir, tem que ser capaz de:  
• perceber o enunciado (capacidades fonéticas auditivas);  
• identificar a mensagem linguística (capacidades linguísticas);  
• compreender a mensagem (capacidades semânticas);  
• interpretar a mensagem (capacidades cognitivas). (QECR, 2001, p.133) 
 
Como tal, estas competências podem ser trabalhadas na sala de aula a partir de inúmeras abordagens. 
Tendo por base os estudos de Ana Maria Miragaya (1992), Denise Gobbi dá como exemplos de atividades 
elaboradas por meio da canção: a localização e identificação de palavras, expressões e estruturas; o 
trabalho com a rima; a pronúncia de palavras e expressões desconhecidas (Gobbi, 2011, p.80). Assim, 
no que concerne ao desenvolvimento da discriminação e compreensão auditiva, a canção permite que 
os aprendentes discriminem sons distintos da língua-alvo, reconheçam formas reduzidas de palavras e 
distingam os seus limites e infiram o significado da palavra inserida num contexto (Gobbi, 2011, p.80), 
desenvolvendo assim a competência auditiva na língua-alvo. A receção de sons é um processo que se 
desenvolve segundo quatro etapas, de acordo com o QECRL: “(…) a percepção da fala e da escrita: 
som/carácter e reconhecimento das palavras (manuscritas e impressas); o reconhecimento completo 
ou parcial da pertinência do texto; a compreensão semântica e cognitiva do texto como entidade 
linguística; a interpretação da mensagem no contexto. (2001, p.134). No mesmo documento se explica 
que enquanto estas etapas se desenvolvem numa “(…) sequência linear são constantemente 
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actualizadas e reinterpretadas” em função do conhecimento que cada aprendente detém do mundo real, 
“das expectativas esquemáticas e da compreensão textual nova”, num processo interativo que não é 
consciente.” (QECRL, 2001, p.134). 
Com a evolução tecnológica, a compreensão auditiva e a compreensão audiovisual andam de 
mãos dadas. É claro que a compreensão audiovisual compreende a auditiva - “(…) na recepção de 
audiovisual, o utilizador recebe simultaneamente uma informação (input) auditiva e visual” (QERCL, 
2001, p.110) -, mas a compreensão auditiva não tem que incluir necessariamente a audiovisual. 
Contudo, quando trabalhamos com canções, o suporte audiovisual é facilitador, sobretudo em níveis de 
aprendizagem mais baixos, pois muitas delas possuem um videoclipe que ajuda, na maior parte dos 
casos, a compreender a temática que abordam. Na medida em que estamos a trabalhar com canções 
“literárias”, a linguagem que as compõe, sobretudo nas canções-poema, é uma linguagem figurada, 
expressiva e muitas vezes simbólica, que está apoiada em imagens (metáforas, analogias, comparações) 
e signos culturais de uma dada língua natural. Por essa razão, as mesmas precisam de ser trabalhadas 
com mais cuidado e atenção dada a sua complexidade, sendo o suporte audiovisual uma ferramenta 
simplificadora para a sua compreensão e interpretação. Além disso, a literatura é uma espécie de 
repositório da história de uma nação (Xavier, 2017, p. 197); como tal, o recurso audiovisual é muitas 
vezes usado para mostrar e explicar com maior clareza alguns acontecimentos da história dos países de 
língua portuguesa e os contextos em que os mesmos ocorreram.  
  Desta forma, verificamos que os materiais auditivos e audiovisuais, para além de desenvolverem 
competências a nível de perceção e reconhecimento linguístico, funcionam também como auxiliadores 
na compreensão de conteúdos temáticos. Como já referimos num dos pontos anteriores4, os especialistas 
entendem que a audição, seja áudio ou audiovisual, deve ser trabalhada a partir de uma sequência de 
três fases distintas que compreendem o momento antes da audição, a audição propriamente dita e o 
momento após a audição. É nesta última fase, denominada de “pós-audição”, que são elaboradas as 
atividades relacionadas com a canção “literária” que os aprendentes ouvem na fase anterior (a audição). 
Assim, é também nesta fase que surgem as dúvidas, dificuldades e questões acerca do que ouviram e, 
como tal, quando o recurso audiovisual não é utilizado na fase anterior – sendo utilizado apenas o áudio 
-, é aqui que o devemos utilizar, acompanhando a audição com imagens, com o videoclipe, vídeos 
explicativos, etc.. Segundo María José Gelabert et al., citado por Raquel Loureiro (2013)  
(…) os materiais audiovisuais ajudam o aluno a inferir informação sobre o contexto do discurso 
e os seus intervenientes: o estado afetivo (pela expressão corporal, a postura, a direção do olhar, etc.); o 
seu grau de compreensão (pelos movimentos de consentimento com a cabeça, a direção do olhar, etc.); 
                                                          
4  Consultar o ponto 1.2 
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a sua relação (pela maior ou menor proximidade, o contacto físico, etc.); o seu aspeto físico, entre outros. 
(Gelabert apud Loureiro, 2013, p. 31)  
Posto isto, sabemos que a aprendizagem de LE´s tem como objetivo formar aprendentes 
competentes a usar as mesmas em contextos reais de comunicação. Para formar aprendentes 
comunicativamente eficazes é necessário desenvolver competências orais e audiovisuais pois “(…) 
listening is an essential skill area which deserves to be taught and needs to be learned. Listening, the 
process of receiving, attending to, and assigning meaning to aural stimuli and a complex, problem-solving 
skill is the basic mechanism through which rules of the language are internalized” (Arau Ribeiro, 2002, 
p.30). Como tal, podemos afirmar que a canção “literária”, sendo um texto oral, promove a aquisição 
desse tipo de destrezas. Porém, ficamos a pensar no que é que a diferencia de um texto lido ou de um 
diálogo gravado. A resposta sustenta-se no ritmo, na musicalidade, na repetição e rima que a canção 
abarca e que aumentam a capacidade de memorização e atenção do aprendente face ao que está a 
ouvir. Tal como refere María del Carmen Arau Ribeiro (2002), citando Robin C. Scarcella & Rebecca L. 
Oxford, “(…) focusing attention in listening is essential. Listening to music can make an important 
contribution since music helps to enhance the attention span” (Scarcella & Oxford apud Arau Ribeiro, 
2002, p.30). Além disso, o uso da canção na sala de aula permite que os aprendentes contactem com 
o ritmo da língua (Griffee, 1992, p.4), isto é, a sonoridade própria que caracteriza cada língua, neste 
caso a língua portuguesa, tal como os diferentes sotaques que a constituem. 
Por último, é necessário referir a importância da utilização de material áudio real - não elaborado 
com o intuito de ser utilizado no ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras – e, sobretudo, de canções. 
Isto porque este tipo de ferramentas reflete as regras gramaticais, o vocabulário e as normas da 
organização da língua-alvo, permitindo que o aprendente contacte com marcas do discurso quotidiano. 
Ademais, promovem a utilização de recursos tecnológicos e audiovisuais que são de fácil acesso e de 
contacto diário – para além de fomentarem o interesse e a motivação, como já referido em pontos 
anteriores. Sabemos que a utilização de materiais digitais na sala de aula ocorre em muitas ocasiões; 
como tal, cabe ao professor optar por um ensino inovador utilizando, sempre que achar necessário, 
materiais suplementares como áudios, vídeos, filmes, etc., que enriqueçam e complementem a 
aprendizagem e que contribuam para formar aprendentes comunicativamente eficientes na língua-alvo. 
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1.4.4 Para a expressão e interação oral  
La lengua es comunicación, y muy especialmente la lengua oral. La 
comunicación oral es el eje de la vida social, común a todas las culturas, lo que no 
sucede con la lengua escrita. No se conoce ninguna sociedad que haya creado un 
sistema de comunicación prescindiendo del lenguaje oral.” (Cassany, 1998, p.35) 
 
Como foi possível observar no ponto anterior, a canção “literária” leva ao desenvolvimento de 
competências orais e audiovisuais. Por conseguinte, ao desenvolver este tipo de competências, são 
também desenvolvidas destrezas ao nível da produção oral, uma vez que um aprendente só é capaz de 
desenvolver a oralidade na língua-alvo depois de entender o que é que é dito na mesma. Deste modo, 
podemos afirmar que estas duas competências funcionam em dependência, uma vez que quanto maior 
for o desenvolvimento da destreza auditiva, maiores serão os resultados alcançados na oralidade. 
Também já referimos anteriormente o facto de a utilização de recursos auditivos fomentar a motivação 
do aprendente. Com isto queremos dizer que alunos motivados se interessam mais por aquilo que 
ouvem, o que pode culminar num melhor entendimento do texto oral e, consequentemente, numa maior 
à vontade para participar do decurso da aula, discutindo o que acabou de ouvir e expondo as suas ideias 
a partir da língua-alvo. Assim, podemos afirmar que a compreensão oral e a expressão oral estão 
interligadas. 
Tomando como ponto de referência o QERCL, são exemplos de atividades de produção oral 
anúncios: exposições como palestras, sermões, apresentações, etc., que impliquem ler em voz alta, falar 
tendo por base anotações ou fazer o comentário de dados, falar espontaneamente ou cantar (2001, 
p.91). Posto isto, percebemos que a canção “literária” funciona como potenciadora desse tipo atividades, 
pois permite que os aprendentes discutam certos assuntos culturais e sociais presentes nalgumas 
canções (Gobbi, 2001, p.84). Também Dale T. Griffee, na sua obra Songs in Action (1992), ressalta a 
importância da canção e da música como elemento estimulador para a oralidade, podendo ser 
comparada a qualquer discurso escrito. Acrescenta ainda Matilde Martínez Sallés (2002), referindo a 
capacidade que a canção detém no exercício das micro estratégias presentes na compreensão auditiva: 
Uno de los beneficios más evidentes del trabajo con canciones es su conveniencia para ejercitar 
la comprensión auditiva en todas sus micro estrategias (reconocer, seleccionar, interpretar, anticipar, 
inferir, retener a largo y a corto plazo, reaccionar, etc.). Quizá menos evidente, pero no por ello menos 
efectiva, es su utilidad para la corrección fonética. (Martínez Sallés, 2002, p.5) 
 
Desta forma, percebemos que a canção pode ser um elemento de extrema importância para impulsionar 
a conversação. Ao trabalharmos não só simplesmente canções, mas canções “literárias”, estamos 
perante uma maior riqueza de temas, assuntos e dados socioculturais e históricos, que potenciam a 
conversa, a discussão e o debate – cabendo ao professor direcionar a atividade para o ponto que lhe 
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aprouver. Para além disso, o aprendente ao ouvir cantores nativos entrará em contacto com as diferentes 
variedades do português, podendo assim distingui-las e até reproduzi-las, pois sabemos que uma das 
grandes vantagens da utilização de canções no ensino e aprendizagem de LE´s é a facilidade com que 
são memorizadas pelos aprendentes. Desta forma, é possível alcançar uma melhor pronunciação das 
expressões da língua-alvo ao reproduzir uma canção que “ficou no ouvido”. 
 Para além da expressão oral, a canção proporciona a interação oral. Nos processos de interação 
oral, a produção e receção sobrepõem-se, ou seja, o utilizador da língua desempenha alternadamente o 
papel de falante e o de ouvinte com um ou mais interlocutores: 
• os processos de produção e de recepção sobrepõem-se; enquanto o enunciado do interlocutor, 
ainda incompleto, é processado, o utilizador inicia o planeamento da sua resposta – com base nas 
hipóteses relativamente à natureza, ao significado e à interpretação deste enunciado; 
• o discurso é cumulativo; à medida que a interacção prossegue, os participantes convergem na leitura 
da situação, desenvolvem expectativas e focam os pontos pertinentes. Estes processos reflectem-se na 
forma dos enunciados que são produzidos. (QECRL, 2001, p.135) 
São exemplos de atividades interativas, as transações, as conversas informais, as discussões informais 
e formais e o debate. Contudo, estratégias cognitivas e de cooperação como a tomada de palavra, o 
enquadramento de uma discussão, o estabelecimento de um ponto de abordagem, a avaliação e 
proposta de soluções, a síntese e o resumo de conclusões e, por último, a mediação de conflitos, também 
são enquadradas nas habilidades de interação, uma vez que envolvem a alternância do utilizador nos 
papéis de falante e ouvinte (QECRL, 2001, p.112). Deste modo, dependendo do nível em que se 
enquadre, para ser competente a nível da interação oral, o aprendente tem que dominar as seguintes 
situações de comunicação: 
• interacção oral geral;  
• compreensão de um interlocutor para com um falante nativo; 
• conversação;  
• discussão informal;  
• discussão formal e reuniões;  
• cooperação com vista a um fim específico; 
• transacções para obter bens e serviços;  
• troca de informações;  
• entrevistar e ser entrevistado. (QECRL, 2001, p.113) 
Nunca é demais referir a importância que a oralidade tem no ensino-aprendizagem de línguas 
estrangeiras e, por conseguinte, no domínio da comunicação interativa. De nada serve que um 
aprendente domine totalmente o conhecimento teórico da língua-alvo, se não a conseguir utilizar em 
contextos reais de comunicação. Como tal, o professor deve apostar em múltiplas tarefas que permitam 
criar várias situações de comunicação independentemente no nível de aprendizagem em que se 
enquadrem os discentes, pois, para comunicar, o falante precisa de ouvir e, sobretudo, de compreender 
o que ouve. Assim, a partir do trabalho com canções “literárias”, os alunos são incentivados a participar 
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na aula uma vez que se sentem desinibidos para falar e para tecer comentários por meio da língua-alvo, 
isto porque as canções são ferramentas lúdicas que ajudam a motivar e a despertar o interesse dos 
aprendentes desenvolvendo assim uma atitude positiva perante a aprendizagem da língua estrangeira.  
 
 
1.4.5 Para a aquisição da gramática 
Sabemos que expressões e componentes da variedade coloquial da língua estão 
presentes nas canções (…). Portanto, elas podem ser um recurso para que os alunos 
reconheçam e pratiquem esses elementos lingüísticos, tempos verbais, classes 
gramaticais, padrões sintáticos, entre outros (Schoepp apud Pereira, 2007, p.45) 
 
A centralidade da competência comunicativa no ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras 
veio colocar o ensino da gramática em segundo plano. Porém, “(…) la gramática no es solamente el 
conjunto de las reglas del juego lingüístico, sino también los trucos y la práctica para saber jugar (Cassany 
et. al, 1998, p.308), ou seja, para comunicar é imprescindível conhecer as estruturas formais da língua, 
como tal a aprendizagem da língua-alvo só será eficaz se o falante adquirir a competência gramatical. O 
QECRL define competência gramatical como “(…) o conhecimento dos recursos gramaticais da língua e 
a capacidade para os utilizar” (2011, p.161). Acrescenta ainda que esta é também “(…) a capacidade 
para compreender e expressar significado, através da produção e do reconhecimento de frases e 
expressões bem construídas segundo estes princípios (ao contrário da sua memorização e reprodução)” 
(QECRL, 2001, p. 161). Assim, e como refere Jorge Pinto (2011), “(…) a competência linguística é tida 
como um sistema complexo de regras que actuam em simultâneo, a vários níveis, para determinar a 
organização das formas gramaticais que irão preencher funções comunicativas” (Pinto, 2011, pp.8-9), 
logo podemos afirmar que o conhecimento gramatical é uma componente da comunicação, uma vez 
que se atualiza em usos. 
Sabemos que a gramática pode ser adquirida por via implícita ou explícita. A gramática implícita 
é aquela que se adquire de forma inconsciente e sem reflexão metalinguística; já a gramática explícita 
tem por base a explicação das regras da língua, sendo por isso aprendida de forma consciente e em 
contexto formal. Quando falamos de aprendizagem de uma língua estrangeira, a maior parte da 
aprendizagem gramatical será explícita; contudo, é importante que o professor aproveite a gramática que 
o aluno já domina para, a partir dela, estabelecer ligações com a gramática da língua-alvo de modo a ser 
aprendida/ensinada (Pinto, 2011, p.16). Deste modo, o aprendente acrescenta ao conhecimento 
linguístico que já detém novas aprendizagens que lhe possibilitarão o estabelecimento de pontes e 
relações entre a sua língua e a língua-alvo ampliando o seu conhecimento linguístico. 
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A competência gramatical é composta pela fonologia, a pronunciação da cadeia falada; pela 
ortografia, grafia da língua; pelo vocabulário, que engloba o vocabulário comum e específico, o significado 
dos nomes em contexto, funções gramaticais, etc.; e pela morfologia e sintaxe, que inclui formação de 
palavras e formação de orações (Cassany et. al, 1998, p.308). Segundo o QECRL, e tal como refere 
Daniel Cassany et. al, dentro da competência gramatical, inserem-se os domínios da morfologia e da 
sintaxe. Enquanto o primeiro trata dos componentes do discurso (como os nomes, adjetivos, verbos, 
pronomes, etc.), o segundo trata da organização das palavras nas frases, descrevendo as regras e as 
formas como estas se podem combinar. Como vemos, a gramática é a base de uma língua e como tal 
cabe ao professor, a par das outras competências igualmente importantes, dar-lhe um lugar de destaque 
na aula de LE permitindo que os aprendentes reflitam sobre as normas e princípios que constituem a 
língua e, consequentemente, a compreenderem como um sistema lógico, coerente e devidamente 
organizado (Pinto, 2011, p.16). É importante que o responsável pelo ensino de língua tome consciência 
que “(…) o ensino da gramática não deve consistir apenas na memorização de regras e classificações, 
pois assim o aluno não adquirirá um conhecimento da estrutura da língua” (Pinto, 2011, p.16). O mesmo 
autor acrescenta ainda que “(…) a aula de Língua Portuguesa deve contemplar atividades que 
possibilitem o uso da língua em diversas situações de comunicação e que promovam uma reflexão sobre 
esses mesmos usos, com o foco na forma sempre que este se revelar necessário” (Pinto, 2011, p.16).  
Concluiu-se, pois, que a gramática é uma peça essencial na aquisição de uma LE, que engloba 
vários domínios como a fonologia, a sintaxe, a morfologia, etc. Sendo normalmente explorada nas aulas 
de língua por via de textos orais, Tim Murphey, na obra intitulada Music & Song (1992), defende a 
utilização de canções na exploração de competências gramaticais pois, segundo este autor, pode-se fazer 
com uma canção o que se faz com um texto oral e, além disso, são mais estimulantes. Deste modo, 
capacidades que desenvolvemos a partir de textos como a aquisição de aspetos gramaticais, a 
compreensão auditiva, o vocabulário, a aquisição de aspetos culturais, etc., são também possíveis por 
meio de canções. Como tal, podemos fomentar a aprendizagem de aspetos gramaticais a partir da 
canção e, mais especificamente a partir da canção “literária”. 
(…) o texto pode contribuir sobremaneira para o ensino da língua, dando oportunidade à 
realização de estudos gramaticais, contudo significativos. Esse tratamento contextualizado envolve uma 
análise lingüístico-semióticogramatical que é possível de ser realizada em sala de aula. Para isso, o 
professor pode utilizar a música; ela é bem aceite pelos alunos, além de permitir maior interação na sala 
de aula (Moreira, 2007, p.276). 
Como afirma Carlos Figueiroa (2011), “(…) a canção dá acesso a novos padrões de 
aprendizagem de regras de vocabulário, gramática e padrões de interação existentes numa língua” 
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(p.41). Para além disso, “(…) facilitam a compreensão de estruturas gramaticais complexas ao serem 
analisadas num contexto específico” (Lacorte & Thurston-Griswold, 2001, p. 49). Mas, qual é a vantagem 
de usar canções para a aquisição de aspetos gramaticais em vez de textos escritos? A resposta está na 
diferença, isto é, enquanto o texto é uma ferramenta comum no ensino de LE´s, a canção não é um 
material tão usado e por isso vai quebrar a monotonia da aula, trazendo ritmo, motivação e interesse ao 
ensino daquele que é apontado por muitos como um dos conteúdos mais difíceis, trabalhosos e mais 
aborrecidos de se trabalhar numa aula de língua: a gramática. Assim, confirma Tim Murphey (1992): 
“(…) the use of music and song in the classroom can stimulate very positive associations to the study of 
language, wich otherwise may only be seen as a laborious task, entailing exams, frustration, and 
corrections.” (Murphey, 1992, p.6). 
Darcília Simões et al. (2006) refere que qualquer canção pode oferecer boas possibilidades de 
trabalho a nível da estruturação linguística: “(…) seja do ponto de vista da seleção de vocabulário, da 
organização dos termos na oração, seja dos efeitos fônicos ou semânticos pretendidos, as letras-de-
música oferecem rico exemplário para estudo, tornando as aulas de português bem mais interessantes." 
(p.6). Pela riqueza presente nos textos literários que as constituem e/ou com se estabelece relação, mais 
precioso este material se torna quando utilizamos canções “literárias”. Como afirma Carlos Ascenso 
André, no prefácio da obra de Augusto & Christiano (2017), a literatura 
(…) é a mais nobre utilização da linguagem – a riqueza semântica que a caracteriza, a 
multiplicidade de significações que se esconde por detrás de cada elemento do texto, a capacidade de 
remeter para uma realidade outra, bem diferente da que parece existir à superfície, o cuidado posto na 
escolha da palavra e até, mesmo, o rigor que se pressente na desconstrução das normas, quando é essa 
a opção, consciente e deliberada, tudo isso confere ao texto literário uma identidade própria e um lugar 
de eleição entre as várias modalidades de utilização da linguagem. (p.7) 
Assim sendo, a canção, para além de ser bem aceite pelos alunos, contribui para o ensino da 
gramática. Apesar de ser necessária a explicação das regras e do funcionamento da língua de modo a 
consolidar a aprendizagem, vimos que ensinar gramática é muito mais que explicar regras para a 
aquisição das mesmas. Com a evolução do ensino e aprendizagem de LE´s, o docente deve enquadrar 
o conhecimento gramatical com a competência comunicativa sustentando-se em aspetos discursivos e 
pragmáticos. Ao utilizarmos canções “literárias” para identificar e praticar estruturas linguísticas, 
mostramos que as regras da língua não existem por si só e por isso devem ser trabalhadas com os 
aprendentes de maneira contextualizada, ou seja, através da língua em uso (Pereira, 2007, pp.44-45). 
Para além disso, e não esquecendo o pluricentrismo da língua portuguesa, através das canções 
provenientes dos diferentes espaços lusófonos, o aprendente contacta com as diferentes construções 
gramaticais que caracterizam as diferentes variantes do português, de modo a perceber e a conhecer as 
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diferenças entre elas podendo, a partir das mesmas, tecer reflexões e observações sempre em vista do 
conhecimento da língua-alvo. 
Assim, podemos trabalhar a competência gramatical a partir de inúmeras atividades, dependo 
do aspeto gramatical que queiramos trabalhar. Por exemplo, se o professor estabelece como objetivo 
trabalhar o pretérito perfeito do indicativo simples e/ ou os artigos definidos e indefinidos com uma turma 
de nível inicial, pode utilizar a canção “Inverno” cantada pela artista Adriana Calcanhotto, elaborada a 
partir do poema “o inverno”, de António Cícero. Para além de fomentar a prática de alguns aspetos 
gramaticais, permite também o contacto com o português do Brasil a nível sintático, morfológico e 
fonológico. Ou se, por exemplo, pretende trabalhar o uso do pretérito imperfeito para fazer pedidos, pode 
utilizar a canção “Desejos vãos”, cantada por Mariza, composta a partir do poema de Florbela Espanca 
com o mesmo nome.  
 
1.4.6 Para a aquisição de léxico 
 
Songs, in particular, contribute to better pronunciation (especially in regards to 
prosody), develop fluency, facilitate the comprehension and the memorization of 
vocabulary and grammatical structures, and promote awareness of the target culture. 
(Arleo, 2000, p.18) 
 
 
A aprendizagem de uma língua pressupõe necessariamente o conhecimento de palavras. Como 
tal, o léxico assume um papel de relevo na aprendizagem da mesma na medida em que para 
compreender e falar uma língua é indispensável conhecê-lo. Mas o que é uma palavra? Uma palavra é 
uma unidade nos diversos componentes da comunicação. Esta pode ser uma unidade linguística 
contendo informação fonológica, morfológica, semântica e sintática; uma unidade do discurso linguístico, 
base da comunicação – na medida em que as palavras são os constituintes básicos das orações e do 
texto –; uma unidade pragmática do ato comunicativo acompanhada de elementos verbais (como gestos, 
entoações, etc.); uma unidade referencial relacionando a expressão com o mundo real de modo a fazer 
referência a objetos, ações, ideias, etc. (Cassany et al, 1998, p.379). Então, do que precisamos para 
saber palavras? Segundo as Orientações Programáticas para o ensino de Português Língua Não Materna 
(PLNM) – Ensino Secundário,  
(…) para saber uma palavra, é preciso saber, pelo menos, como se diz (e como se escreve); 
conhecer a sua estrutura de base, as derivações mais comuns e a sua flexão; o seu comportamento numa 
frase ou num enunciado; o seu significado referencial, extensões metafóricas e a sua adequação 
pragmática; as suas relações com eventuais sinónimos e antónimos, e as suas combinatórias mais 
frequentes. (DGIDC, 2008 p.9) 
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Como vemos, saber uma palavra é muito mais do que conseguir associar um significado a uma 
sequência sonora ou gráfica (DGIDC, 2008 p.9), pois, como é referido na obra de Daniel Cassany et. al, 
os processos cognitivos que intervêm na aprendizagem, assimilação, estímulo ou até no esquecimento 
do vocabulário, são múltiplos e complexos. (1998, p.379) 
Sabemos, que a aprendizagem e o conhecimento do vocabulário são decisivos para a 
comunicação uma vez que, “(…) quanto mais informação tivermos associada a cada uma das palavras, 
em particular às mais frequentes, maior é a nossa competência lexical e, portanto, melhor 
compreenderemos e falaremos uma língua (DGIDC,2008 p.9). A competência lexical “(…) consiste no 
conhecimento e na capacidade de utilizar o vocabulário de uma língua e compreende elementos lexicais 
e gramaticais.” (QECRL, 2011, p.159). Para que esta se desenvolva, o professor de LE deve optar por 
materiais que possibilitem a prática do vocabulário da língua-alvo, como é o caso das canções.  
Já discorremos em pontos anteriores sobre a polivalência da canção para o desenvolvimento de 
competências múltiplas. Como tal, a partir desta, podemos realizar atividades cujo objetivo seja a 
aquisição e desenvolvimento da competência lexical. 
(…) es evidente que la canción es un material propicio para trabajar contenidos léxicos, a nivel 
de palabras, expresiones, colocaciones, etc. No solamente introduce nuevo vocabulario sino que lo 
contextualiza de una manera concreta que ayuda al alumno a aprehenderlo de una manera más accesible 
y duradera utilizando nuevamente sus estrategias de aprendizaje. (Rodríguez García & Gherram, 2011, 
p.43) 
Como é referido por Óscar Rodríguez García & Hafida Gherram, as canções possibilitam, de uma maneira 
acessível, a aprendizagem de vocabulário de maneira contextualizada, isto é, o aprendente não só 
aprende palavras como percebe de que maneira estas se relacionam dentro de um enunciado. O mesmo 
é defendido por Mercedes Castro Yagüe quando afirma que “(…) las canciones son especialmente 
idóneas para la introducción de vocabulario porque propician un contexto.” (2003, p.6). Além disso, uma 
das características principiais da canção é a facilidade de memorização. Após ouvir uma canção duas 
ou três vezes, a probabilidade de estarmos a cantarolá-la uns minutos depois é grande. Isto acontece 
porque a maioria das canções são compostas por um grande número de repetições e de rimas que torna 
a memorização mais fácil e prazerosa (Pereira, 2007, p.47). Assim, o simples ato de ouvir a canção já 
contribui em parte para a aquisição de léxico, pois o aprendente, ao ouvir a letra da mesma, poderá 
memorizar algumas das palavras. 
 Quando utilizamos canções com a particularidade de apresentarem um vínculo literário e com o 
objetivo de desenvolver a competência lexical dos aprendentes de PLE, tornamos esse processo ainda 
mais rico, uma vez que os textos literários são caracterizados pela abundância e riqueza vocabular. 
(…) la riqueza lingüística que aportan los textos literarios. Esta riqueza lingüística se traduce en 
primer lugar en un incremento del vocabulario por parte del alumno que lee extensivamente en lengua 
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extranjera, que si bien puede considerarse poco apropiado para el uso diario, constituye un rico bagaje 
léxico en fases superiores del aprendizaje. (Albaladejo García, 2004, p.8) 
Quando se trata de canções provenientes dos vários países de língua portuguesa, seja através do cantor, 
do ritmos ou do autor da letra, tiramos um maior aproveitamento deste processo, uma vez que colocamos 
o aprendente em contacto com as diferentes variantes do Português e, como tal, com a diversidade 
lexical que as constituem e as diferenciam.  
Assim, tal como refere Any Cristina Salomão (2007, p.279), promover a aprendizagem por meio 
de letras de canções consiste não só na aquisição de aspetos socioculturais, mas também na observação 
e seleção de vocabulário que manifeste o estilo do autor. Como tal, o texto literário, seja através da 
própria letra da canção ou por meio de uma relação de intertextualidade, leva a que o aprendente “(…) 
reconsidere determinados conceitos a respeito da linguagem, descubra novos caminhos para que o 
entendimento do texto se efetive e amplie a sua capacidade de percepção, a partir do desenvolvimento 
de uma escuta mais atenta e de uma reflexão sobre esta escuta.” (Salomão, 2007, p.279). 
No processo de aquisição lexical, Daniel Cassany et. al. sugere atividades como jogos de 
vocabulário (ambiguidades, mal-entendidos, jogos de palavras, piadas justificadas por processos 
polissémicos e de homonímia, etc.); atividades com imagens (designar objetos, formar pares, atribuir 
uma palavra a uma imagem, etc.); análise morfológica e léxica de palavras (por exemplo: analisar os 
processos de formação de palavras, separar e classificar palavras, etc.); procurar palavras derivadas (a 
partir da raiz de uma palavra procurar derivadas, palavras compostas, ou criar novas palavras); práticas 
“Cloze” (suprimir alguns vocábulos de um texto (substantivos, verbos, adjetivos, advérbios, conjunções, 
etc.) pedindo ao aprendente que preencha os espaços com as palavras que melhor completarem o 
sentido do texto.); sinonímia contextualizada (sublinhar palavras num texto para que os aprendentes 
procurem os seu sinónimos); esquemas e organigramas (completar um esquemas completo por 
associação de ideias de um determinado tema) (Cassany et al, 1998, pp.387-388). Verificamos que 
todas estas sugestões podem ser postas em prática por meio das canções “literárias”, pois todas elas 
têm por base um texto. Para corroborar esta afirmação, sustentamo-nos na reflexão de Denise Gobbi 
(2011) quando refere que “(…) a canção é uma ferramenta potenciadora da aquisição de vocabulário 
por meio de exercícios como a substituição de palavras, associação de sinónimos e antónimos, tradução, 
etc.” (p.78). 
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1.4.7 Para o desenvolvimento da literacia literária 
 
(…) a linguagem musical pode ser útil no ensino da literatura, na interpretação 
do gênero lírico, os poemas - e como meio de proporcionar uma compreensão maior do 
contexto histórico. (Jaques & Kuehn, 2013, p.66) 
A inter-relação entre a literatura e a música é um romance antigo e as suas 
possibilidades de associações são as mais variadas. (Guida, 2016, p.13) 
No ensino de LE´s, houve uma época em que a literatura era a maior fonte de conhecimento 
para o aprendente. Contudo, como já dizia Luís Vaz de Camões, mudam-se os tempos, mudam-se as 
vontades, e, como tal, o ensino sofreu mudanças passando a focar-se na comunicação. A mudança foi 
tão drástica que muitos dos professores deixaram de incluir a literatura nos programas de LE e, quando 
a incluem, ou fazem-no de maneira desinteressante ou de maneira desadequada. Esta situação culminou 
num desinteresse crescente dos aprendentes pela literatura, pois, na atualidade, quando esta é utilizada 
como ferramenta no ensino e aprendizagem de LE, como referem Michel Jaques & Teresinha Giovanella 
Kuehn (2013), é abordada por meio de atividades “estritamente mecânicas”, que fazem com que o 
aluno perca a motivação e rejeite qualquer tipo de leitura. Deste modo, os mesmos autores concluem 
que “(…) a obrigatoriedade e a imposição de livros com a intenção de classificação, reconhecimento de 
períodos literários, ensino de regras gramaticais, enfim, todos os métodos que constituem antigas 
práticas ultrapassadas, não contribuem em nada para mudança desse quadro” (p.65), ou seja, este tipo 
de abordagem só contribuirá para um maior desinteresse e recusa do texto literário. 
Um dos maiores problemas que pensamos que esteja na origem da exclusão da literatura dos 
programas escolares de LE é a visão da mesma como material antagónico à comunicação. Estando o 
ensino de línguas focado na componente comunicativa, muitos aprendentes e professores acreditam que 
a literatura em nada pode contribuir para desenvolver a comunicação na língua-alvo. Porém, vários 
investigadores já vieram provar que a literatura não só contribui para o desenvolvimento de competências 
comunicativas como até é um dos principais instrumentos na consolidação das mesmas. Esta visão é 
defendida pelo escritor Juan de Dios Villanueva Roa na obra de Fernando Azevedo & Ângela Balça, onde 
refere que: 
(…) um dos principais instrumentos para o desenvolvimento da competência comunicativa do 
indivíduo é a literatura. Através dela, o leitor contacta com a língua na sua manifestação mais perfeita, 
mais artística, mas também dependendo do tipo de obra que tenha nas suas mãos, mais prática para o 
desenvolvimento do seu vocabulário colocado em ação e para o desenvolvimento do seu pensamento. 
(Dios Villanueva Roa apud Azevedo & Balça, 2016, p.75) 
Assim, não só cai por terra a teoria de que a literatura não promove o desenvolvimento de competências 
comunicacionais, como constatamos que, para além da comunicação, esta promove o desenvolvimento 
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de muitas outras competências nos aprendentes de LE. Ao longo do seu relatório de estágio, Catarina 
Magalhães (2016) defende a utilização de textos literários na aula de PLE argumentando que estes, para 
além de serem materiais autênticos, proporcionam o desenvolvimento da competência de leitura, o 
desenvolvimento da competência lexical, o desenvolvimento da competência intercultural e claro, da 
competência comunicativa, comprovando assim a multifuncionalidade da literatura na aquisição de 
competências. 
As metodologias atuais propõem que as aulas de LE devem estar centradas em situações reais 
de comunicação e os materiais selecionados ser preferencialmente “autênticos”, isto é, não deverão ter 
sido expressamente criados para utilização nas aulas de língua, nem ter sido objeto de manipulação. 
(Magalhães, 2016, p.40) 
Porém, é importante referir que nem todos os textos literários são adequados para trabalhar em aula. A 
autora chama a atenção para aqueles que vêm integrados nos manuais e que muitas vezes são alterados 
e descontextualizados corrompendo assim a sua autenticidade e, consequentemente, inibindo a sua 
contribuição para o desenvolvimento da competência comunicativa (Magalhães, 2016, p.40). Desta 
forma, devemos ter cuidado com o texto que escolhemos e com o material em que o mesmo está 
inserido. 
Após esta série de observações, percebemos que é eficaz recorrer ao texto literário para ensinar 
uma LE, contudo continuamos a ter o problema do desinteresse, da falta de motivação e a ausência de 
hábitos face à literatura de muitos estudantes. De modo a solucionar estas questões, mais uma vez cabe 
ao professor de LE inovar e ir ao encontro do aluno, adequando a metodologia à situação, ou seja, cabe-
lhe encontrar uma forma de tornar o ensino da literatura interessante e motivador de modo a que o 
aprendente seja bem-sucedido na aprendizagem da língua-alvo. Assim, como ferramenta ao serviço da 
literatura, motivação e interesse, sugerimos a utilização das canções “literárias”:  
É importante destacar que a musicalização é uma ferramenta promissora, que precisa ser 
melhor conhecida/explorada para produzir maiores frutos no contexto escolar. Educação também precisa 
de inovação. (…) a música encontra-se inserida como sendo um instrumento facilitador do processo ensino 
aprendizagem. (Santos, 2014, pp.1-2) 
Através das canções “literárias”, como já referimos anteriormente, conseguimos manter o aluno 
motivado e interessado. Para além disso, sendo estas apelidadas de “literárias”, permitem desenvolver 
o conhecimento literário por meio da própria letra da canção - quando esta é uma canção-poema -, por 
meio de uma relação de intertextualidade, ou por meio dos autores literários que participam de algum 
modo na construção da mesma. Assim, como referem Michel Jaques & Teresinha Giovanella Kuehn 
(2013), “(…) utilizando a música como ferramenta, poder-se-ia alcançar resultados mais produtivos no 
que se refere à interpretação de um texto, por conta de uma linguagem acessória, especialmente no 
gênero lírico” (p.66). 
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O texto literário, por si só, já é um precioso material para o desenvolvimento de competências, 
pois, tal como é defendido por Sara Augusto & Caio César Christiano (2017), “(…) permite ao professor 
e ao estudante aprender as formas, as estruturas, os sons, mas, ao mesmo tempo, ir descobrindo e 
estudando a cultura e as práticas do quotidiano dos povos que falam a língua objeto de estudo” (p.8). 
Também o QECRL lhe atribui um papel de relevo na medida em que este contribui em larga escala para 
a herança cultural, sendo visto “(…) como um recurso comum precioso a ser protegido e desenvolvido” 
(2011, p.89) referindo as várias finalidades educativas que o estudo do mesmo possui: “(…) educativas, 
intelectuais, morais e afectivas, linguísticas e culturais e não apenas estéticas” (QECRL, 2011, p.89). 
Verificada a sua importância, quando trabalhado com canções (já conhecemos o seu valor didático), 
arriscamo-nos a dizer que texto literário tem a capacidade de desenvolver todo o tipo de competências 
relacionadas com a aprendizagem de LE´s, dependendo apenas da metodologia escolhida pelo 
professor. 
Assim sendo, perguntamo-nos: em que medida é que as canções “literárias” contribuem para o 
desenvolvimento de uma literacia literária? Em primeiro lugar, temos a questão da autenticidade. 
Anteriormente chamamos a atenção para a questão de os textos, quando inseridos em manuais, serem 
muitas vezes alterados ou suprimidos. Quando trabalhamos com canções-poema, não é tão comum que 
isso ocorra. O que acontece muitas das vezes é que, por questões de ritmo, são repetidas estrofes de 
maneira a construir um refrão para a canção, mas raramente encontramos a supressão de vocábulos, 
versos ou estrofes. Em segundo lugar, segundo Michel Jaques & Teresinha Giovanella Kuehn (2013, 
p.67), as canções aumentam a capacidade de compreensão da mensagem a ser comunicada, isto é, o 
aprendente compreende melhor a mensagem do texto literário por meio da audição da canção do que 
pela leitura do texto – isto tendo em conta o nível de aprendizagem em que o aprendente está inserido. 
Em terceiro lugar, a canção “literária” permite-nos, por um lado, desenvolver aspetos gramaticais, pois, 
como afirma Antonino Silva (2000, p.262), “(…) nós não deixamos de ver língua num texto”, mas 
também, por outro lado, permite-nos dedicar-nos apenas à fruição do texto e da melodia que o envolve. 
Em quarto lugar, permite que o aluno, de uma forma lúdica, contacte com obras dos vários países de 
língua portuguesa, conhecendo textos e autores, a história e a cultura de onde provêm, discutindo temas, 
comparando realidades e colocando-se no lugar do Outro. Como afirma María Dolores Albaladejo García 
(2004), “(…) la universalidad de temas como el amor, la muerte, la vejez, la amistad, etc., comunes a 
todas las culturas, hace que una obra literaria, aun escrita en un idioma extranjero, se acerque al mundo 
del estudiante y le resulte familiar.” (p.6). Em quarto lugar, a canção ajuda a diminuir o espaço entre a 
época do texto literário e a atualidade. Sabemos que muitos textos literários são mais difíceis de 
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compreender por alunos de LE dada a sua distância temporal relativamente ao presente, pois implicam 
diferentes contextos, temas e até vocabulário distinto da realidade a que o aprendente está habituado. O 
ritmo e a musicalidade presentes na canção, permitem que o texto seja transportado para a época atual 
e, por isso, que este seja de mais fácil compreensão pelos aprendentes. 
(…) é válido utilizar a linguagem musical como forma de estreitar os laços do aluno com a arte 
literária. As diferenças da linguagem clássica, anacrônica diante da modernidade do mundo atual, são 
diminuídas com o auxílio da música. As possibilidades criadas com esta fusão de linguagens são prova de 
que há meios de resgatar no aluno o gosto pelo belo e, sobretudo, a motivação por aprender coisas que 
até então eram veementemente rejeitadas. (Jaques & Kuehn, 2013, p.70) 
Em quinto e último lugar, a canção “literária” permite que o aluno contacte com um género literário 
muitas vezes posto de parte na aula de LE, a poesia. Pela sua linguagem metafórica e pela sua dificuldade 
de tradução, os poemas foram desaparecendo das aulas de LE acabando mesmo por quase inexistirem 
(Augusto & Christiano, 2017, p.121). Contudo, os mesmos autores defendem a utilização da poesia no 
ensino de PLE argumentando que a mesma “(…) pode e deve ser utilizada nas aulas de língua, desde 
que seja encarada como algo positivo e construtivo e não como uma parte maçante, inútil e ininteligível 
da língua.” (Augusto & Christiano, 2017, p.122). Assim, as canções tornam mais prazeroso o ensino 
“complexo” da poesia contribuindo para a sua descomplicação, ou melhor dizendo, desautomatização.  
Como já referimos em pontos anteriores, apesar de o nosso objetivo ser desenvolver uma literacia 
literária nos aprendentes de PLE a partir de canções “literárias”, há um género literário que mais se 
destaca por razões óbvias. Na medida em que a maioria de canções que encontramos com ligação 
literária são canções-poema, o género poético é privilegiado em relação aos demais.  
São inúmeras as atividades que podemos elaborar por meio de canções “literárias” a partir dos 
usos da leitura e da escrita, de forma de adquirir conhecimentos e a desenvolver capacidades na língua-
alvo. Antonino Silva (2000), refere que “(…) a leitura de qualquer texto poético permite inúmeras 
actividades de escrita que resultam da motivação imediata da pesquisa de assuntos relacionados com o 
poema, o autor e a época, actividades sobre as quais seria redundante falar” (p.258). Assim, através da 
audição e leitura da canção, os alunos podem discutir temas, contextos e referências que estejam 
inseridas no texto, pesquisar informação sobre autores, obras e épocas relacionadas com a letra/texto 
literário, redigir textos sobre os temas presentes na canção, etc. No que concerne à leitura e interpretação 
da letra da canção, Marcia Jambiski (2016, p.18) diz-nos que “(…) é preciso identificar o contexto em 
que ela foi escrita, a mensagem implícita e/ou explícita e a finalidade de sua mensagem; reconhecendo-
a como uma forma de poesia”. Isto porque nem todas as letras das canções por nós selecionadas são 
canções-poemas; contudo, como já explicamos anteriormente, a sua estrutura assemelha-se a de um 
poema e, desta forma, serão tratadas como tal – “(…) los textos de las canciones, por lo menos en 
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algunos casos, se pueden considerar textos literarios y, como tales, ofrecen al docente una amplia gama 
de registros, estilos, y tipologías con diferentes niveles de dificultad.” (Betti, 2004, p.26). 
A propósito da tipologia das canções “literárias” que selecionamos, é importante não esquecer 
que nesta seleção entram também canções que, não podendo ser consideradas como literatura pela sua 
tipologia, foram escritas por autores literários. Apesar de as mesmas não contribuíram diretamente para 
a aquisição de competências literárias, uma vez que foram escritas por autores literários, estas canções 
são o meio para chegar a toda a sua obra. Tome-se como exemplo a canção “Amor d´água fresca”, da 
cantora Dina, a qual, apesar de ser conhecida pela maioria dos portugueses, dificilmente será vista como 
um objeto literário. Porém, a sua letra foi escrita pela célebre e já falecida autora Rosa Lobato Faria. 
Apesar de a canção em nada se assemelhar a um texto literário, através do trabalho com a mesma na 
sala de aula, podemos introduzir outros textos da autora, incentivando buscas por outras obras e 
pesquisas acerca de temas, textos ou curiosidades relacionadas com a autora e o seu espólio literário. 
Para além disso, podemos ainda utilizar a canção como mote para o estudo de uma obra literária da 
mesma autora. 
Para finalizarmos, nunca é demais referir que o nosso intuito é trabalhar com canções “literárias” 
do máximo número de países de língua portuguesa que conseguirmos. Como tal, também esperamos 
ter textos literários ou poemas (a grande maioria) provenientes de qualquer ponto do espaço lusófono. 
Segundo Lola Xavier (2017), “(…) a poesia exerceu uma função ideológica indiscutível, facilitou o protesto 
social, a denuncia das realidades sociais e políticas, pelo recurso a figuras de estilo, como a metáfora” 
(p.17); como tal, é essencial trazer para a aula de língua a poesia de língua portuguesa na medida em 
que, como já referimos, a língua não existe sem cultura (e vice-versa), e não existe melhor espelho da 
cultura de um povo que a sua literatura.  
Em suma, o ensino de PLE tem sofrido alterações ao longo dos tempos e, como tal, o enfoque 
da aprendizagem foi-se alterando. Assim, existe a necessidade de procurar estratégias que façam com 
que a literatura, e sobretudo a poesia, conquistem um papel de relevo nos programas de ensino de PLE 
e que aproveitem a riqueza dos textos literários para o desenvolvimento das quatro habilidades 
linguísticas fundamentais para a aquisição de uma língua (Albaladejo García, 2004, pp.4-5). Para além 
disso, a literatura “(…) é transmissora de valores morais, culturais e educacionais que contribuem para 
a formação do indivíduo” sendo indiscutível a sua relevância na construção do “eu” em relação ao 
“outro” (Magalhães, 2016, p.16). Tal como a canção, esta "(…) incorpora valores culturais e alude 
frequentemente a acontecimentos relacionados com a realidade, como sabemos, mas também nos 
permite imaginar, criar, e até escapar à rotina.” (Magalhães, 2016, p.18). A união destes dois géneros 
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artísticos, música e literatura, traz apenas vantagens, na medida em que fomenta o desenvolvimento de 
laços entre a cultura de língua portuguesa e o aprendente, motivando-o; torna a aula mais prazerosa; 
permite desenvolver competências múltiplas (comunicativas, gramaticais, socioculturais, etc.); e ainda 
permite relaxar pelo deleite que nos proporciona.  
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I. A aprendizagem do português na Galiza 
  
O regulamento do curso de Mestrado em PLNM – PLE/PL2 do ILCH da UM permite que os 
estudantes, no segundo ano do referido curso, realizem um estágio curricular, dentro ou fora do país, 
onde possam iniciar a sua prática docente. Uma vez que havia esta possibilidade, optou-se por se realizar 
as práticas docentes nessa modalidade, fora do país, mais propriamente na cidade de Santiago de 
Compostela, em Espanha, por meio do programa Erasmus. O estabelecimento de acolhimento foi o CLM 
da USC que oferece três níveis do curso de PLE. 
Santiago de Compostela é a capital da comunidade autónoma da Galiza; como tal, o Galego é 
língua oficial dentro desse território (a par do castelhano). Possuindo as mesmas raízes, o Galego e o 
Português mantêm muitas semelhanças, o que faz com que, nesse território, a língua portuguesa tenha 
um estatuto de língua estrangeira diferente do de outros contextos de ensino. Segundo Xurxo Fernández 
Carballido (2013), a semelhança entre as duas línguas não é necessariamente benéfica para a 
aprendizagem do português, pois, segundo o autor, “(…) a proximidade linguística entre galego e 
português ou espanhol e português, faz com que a sociedade galega acredite geralmente que a 
aprendizagem da língua portuguesa não é necessária, porque partem do princípio de que com o galego 
chega para se “desenrascarem”.” (p.271). Deste modo, não se considera que a aprendizagem da língua 
portuguesa seja muito relevante e, como tal, a presença da mesma nos estabelecimentos educativos na 
Galiza não é tão significativa como seria desejável. 
No território galego são vários os estabelecimentos que oferecem o português como LE. No 
ensino formal, encontra-se o português nos programas do ensino básico, universitário, nas escolas 
oficiais de idiomas e nos centros de línguas (como o CLM). No ensino não formal, são várias as 
organizações, instituições e associações que, ou por motivos laborais, ou por motivos de proximidade 
geográfica, estão a desenvolver projetos de ensino e aprendizagem da língua portuguesa, em regime 
presencial ou e-learning5. Embora esta situação não se estenda a todo o território, verifica-se que existe 
uma oferta razoável do português na Galiza. Contudo, isto não significa que o número de indivíduos 
interessados em aprender português seja satisfatório, pois sabe-se que existem políticas linguísticas 
comprometidas com a criação de espaços para a aprendizagem da língua portuguesa e não 
necessariamente alunos a requerem a fruição dos mesmos. A maior parte dos aprendentes de LE´s 
considera línguas como o inglês ou o francês mais importantes a nível social e laboral, deixando por isso 
para segundo plano a aprendizagem do português, até porque, como se referiu acima citando as palavras 
                                                          
5  (Fernández Carballido, 2013, p.271-273) 
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de Xurxo Fernández Carballido, acreditam que quem fala galego se desenrasca facilmente a falar e a 
entender o português.  
No que concerne ao contexto pessoal de práticas de ensino, como se pode verificar na Figura 1, 
apesar de o CLM ter sido criado em 1975, o português só começou a fazer parte das ofertas curriculares 
no ano letivo 2006-2007, pois, até então, o número de alunos não era suficiente para a abertura do 
curso. Segundo registos retirados do artigo “A situação atual do ensino da Língua Portuguesa na Galiza” 
(Fernández Carballido, 2013, p.274), o número de alunos inscritos no curso de português nos níveis A1-
A2 e B1 aumentou gradualmente até ao ano letivo 2011-2012. Contudo, como se pode confirmar na 
mesma figura 1, apesar de serem resultados animadores, o número de alunos por cada nível continua 
a ser baixo, uma vez que que os cursos são semestrais – isto equivale a que os valores da tabela 
correspondam a dois cursos por cada ano letivo. 
 
Ano 
Nível 1 
(A1-A2) 
Nível 2 
(B1) 
2006-2007 15 8 
2007-2008 9 4 
2008-2009 18 4 
2009-2010 32 7 
2010-2011 26 11 
2011-2012 38 47 
Total 138 81 
 
Figura 16: Alunos inscritos no curso de Português no CLM da USC 
Posto isto, comprova-se que, apesar de haver oferta de cursos de língua portuguesa, estes não 
têm tanta adesão como seria expectável. Uma das causas para explicar estes números pouco 
significativos, acredita-se que seja a crença que os falantes de Galego têm facilidade em compreender o 
português e, por isso, optam por cursos de outras LE´s como inglês, francês, alemão, etc., tal como o 
próprio prestígio linguístico atribuído a essas línguas – todos sabemos que o inglês e o francês são 
línguas com mais prestígio linguístico do que o português. Em suma, finaliza-se dando destaque à 
reflexão de Xurxo Fernández Carballido sobre a presença do português na Galiza a qual, segundo o autor, 
                                                          
6 (Fernández Carballido, 2013, p.274) 
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“(…) continua a ser muito fraca em qualquer tipo de ensino, levada a cabo em muitos casos de maneira 
voluntarista e intuitiva, perante a inibição e falta de apoio das instituições públicas.” (Fernández 
Carballido, 2013, p.285). Espera-se que este cenário possa vir a ser alterado, pois acredita-se numa 
possibilidade de expandir a língua portuguesa pela maioria dos estabelecimentos de ensino de línguas 
galegos e espanhóis, apostando não só na quantidade, mas na qualidade (como apelam os Docentes de 
Português na Galiza – figura 2). 
 
 
Figura 2: Infografia da situação do ensino de PLE na Galiza (campanha de sensibilização da DPG)7 
  
                                                          
7 Imagem retirada da PGL, Portal Galego da Língua, em: https://pgl.gal/pelo-ensino-qualidade-portugues-na-galiza-2/ 
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II. A prática formativa  
1. O local do estágio: o CLM 
 
Fundado em 1975 como Instituto de Idiomas, o CLM, como o próprio nome indica, é um centro 
de línguas que age em parceria com a USC. Este departamento da USC foi criado com a principal 
finalidade de promover a aprendizagem de línguas entre os membros da comunidade universitária, sendo 
que está também ao dispor de qualquer pessoa alheia à universidade, desde que tenha no mínimo 16 
anos de idade e que esteja interessada em conhecer novos idiomas. Com uma grande oferta de línguas, 
o CLM, disponibiliza quase 20 línguas, incluindo o português (ver figura 4). Os cursos de idiomas dividem-
se em cursos intensivos, semestrais, anuais e/ou cursos de verão.8  
  
Figura 3: Casa dos Catedráticos, sede do CLM na cidade de Santiago de Compostela 
O CLM oferece cursos de PLE desde o nível A2 até ao nível B1.2, tomando como referência o 
QECRL. Parte-se do princípio de que a maioria dos alunos que frequentam este curso sejam falantes de 
castelhano e/ou galego; deste modo considera-se o nível A2 como nível inicial, dada a proximidade 
linguística entre as duas/três línguas.  
O curso de PLE é dividido em três turmas distintas, sendo elas a turma do A2, a do B1.1 e a do 
B1.2. Todos os cursos do CLM apostam numa formação sob a perspetiva comunicativa, distinguindo-se 
de outros estabelecimentos de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras como escolas básicas, 
secundárias, universidades e escolas de idiomas. 
                                                          
8 Informação retirada de: http://www.usc.es/es/servizos/clm/index.html 
57 
 
 
Figura 4: Folheto promocional do CLM no ano letivo 2018/2019 
 
 
2. Contexto e participantes 
2.1 As turmas  
No âmbito desta experiência, foi-nos atribuída a responsabilidade de acompanhar as três turmas 
do curso de PLE semestral do primeiro semestre. Como já se referiu anteriormente, o curso de PLE do 
CLM é constituído por turmas dos níveis A2, B1.1 e B.2., tendo por base os níveis de referência do 
QECRL (figura 5). 
 
Figura 5: Subdivisão dos níveis de referência propostos pelo QECRL (2001, p.60) 
 
 Dada a proximidade linguística entre o português e a língua de comunicação do país onde é 
lecionado o curso de PLE, o início de aprendizagem da língua começa no nível A2, sendo que neste são 
abordados conteúdos dos níveis A1, A2.1 e A2.2, adequando-se às necessidades do público-alvo. 
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Antes do início do curso, os candidatos que nunca haviam frequentado qualquer curso de 
português no centro realizaram um teste diagnóstico a fim de avaliar a sua proficiência linguística na 
língua-alvo e, consequentemente, identificar o nível do curso em que deveriam inscrever-se. Os 
candidatos que já haviam feito um nível de português no CLM com aproveitamento, poderiam inscrever-
se no nível seguinte sem necessitar de realizar o teste diagnóstico. Após o teste diagnóstico, foram 
abertas 20 vagas por cada nível do curso para que os alunos se pudessem inscrever. 
Os três níveis oferecidos pelo centro são lecionados pelo mesmo professor, nos mesmos dias da 
semana, segundas-feiras e quartas-feiras, sendo que o nível A2 decorre das 16h00 às 17h30, o nível 
B1.1 das 17h30 às 19h00 e o nível B1.2 das 19h30 às 21h00. Como é possível constatar, cada turma 
tem 3 horas de aulas por semana em horário pós-laboral, permitindo que aos trabalhadores-estudantes 
possam frequentar as aulas. As três turmas que se acompanhou ao longo do semestre estavam a 
frequentar cursos semestrais de 40 horas de aulas presenciais e 10 horas de trabalho autónomo fora da 
sala de aula. Deste modo, todas as turmas começaram e terminaram no mesmo período, uma vez que 
os cursos tiveram início a 24 de setembro de 2018 e fim a 9 de janeiro de 2019, sendo esta última a 
data do teste.  
No que concerne à constituição das turmas, e como já se mencionou, o CLM disponibiliza 20 
vagas por turma/nível em cada semestre. Porém, durante as práticas docentes realizadas a título 
pessoal, só a turma do nível A2 é que as preencheu na totalidade (apesar de serem apenas 18 a 
frequentarem as aulas), na medida em que as outras duas turmas circunscreveram-se aos 6 alunos, no 
B1.1, e 11 alunos no B1.2. 
Relativamente ao público-alvo, este era constituído pelos alunos das três turmas do curso de PLE 
que era maioritariamente do sexo feminino – como se verifica no gráfico 1 –, sendo que apenas uma 
aluna de nacionalidade suíça tinha o castelhano como LE, tendo todos os outros como LM o galego, o 
castelhano ou ambas. 
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Gráfico 1: Género dos aprendentes9 
Com esta observação pretende-se demonstrar o contexto de homogeneidade linguística das turmas de 
PLE do CLM, uma vez que todos os alunos com que se contactou ao longo do estágio eram 
hispanofalantes, ainda que a maior parte usasse como língua de comunicação o galego (ver gráfico 2).  
 
 
Gráfico 2: Línguas de uso habitual pelos aprendentes10 
                                                          
9 Gráfico de elaboração própria.  
10 Gráfico de elaboração própria. 
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A nível de idades, a faixa etária delimitou-se entre os 18 e os 50 anos, aproximadamente, sendo 
que a maioria possuía idade superior aos 30 anos (ver gráfico 3). Estando perante um público adulto, a 
seleção de conteúdos deveria contemplar essa especificidade a nível das opções temáticas, pois 
considerou-se que estes indivíduos possuíssem uma certa bagagem cultural (como podemos confirmar 
a partir do gráfico 4). 
 
Gráfico 3: Faixa etária dos aprendentes11 
A partir do gráfico 4 pode-se verificar que, no que diz respeito às habilitações literárias dos alunos, 
estes tinham maioritariamente a licenciatura (terminada ou em realização), havendo também, com 
menor expressão, alunos com doutoramento, com mestrado e uma pequena percentagem sem 
qualificações ao nível do ensino superior que são referidos através da etiqueta “outra”.  
Assim, e como já se mencionou, depreende-se que o público-alvo possua um vasto conhecimento 
e experiência de vida, fatores que influenciarão a metodologia de trabalho ao longo do estágio. 
 
                                                          
11 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 4: Habilitações literárias dos aprendentes12 
 
Descrito o ambiente de trabalho, importa ainda referir que no início das aulas de cada nível, era 
disponibilizado aos aprendentes um dossiê que continha o programa e as atividades que iam ser 
efetuadas ao longo do curso, isto é, uma espécie de manual criado pelo responsável do curso para cada 
nível. No fim do mesmo, os estudantes tiveram que fazer um teste final e, tendo assiduidade suficiente, 
era-lhes entregue o certificado da conclusão do nível. 
 
2.2 A perceção dos alunos em relação à música e à literatura 
 
Logo no início das práticas docentes, foram reunidos alguns dados relativos à perceção dos 
alunos em relação à música e à literatura. Por meio de um questionário13, tentou-se perceber qual o 
conhecimento que os alunos das três turmas (A2, B1.1 e B1.2) detinham acerca das literaturas e géneros 
musicais dos países de língua portuguesa, tal como o interesse que manifestavam em alargar tais 
conhecimentos. O objetivo primordial da aplicação deste questionário seria constatar se as canções 
“literárias” seriam inovadoras e motivadoras para o ensino de PLE, e ainda se as mesmas funcionariam 
como ferramentas de conhecimento da língua e das culturas da diáspora lusófona. 
 Assim, antes de mais, ambicionou-se perceber o que é que motivava os alunos a aprenderem a 
língua portuguesa. Como se pode observar no gráfico 5, perante uma ampla oferta de opções, a razão 
com que mais alunos se identificou foi o gosto pela língua. Embora o resultado seja satisfatório – que a 
                                                          
12 Gráfico de elaboração própria. 
13 Consultar Anexo I, “Questionário realizado aos alunos do Curso de Português da CLM da USC”. 
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maioria dos alunos goste da língua portuguesa e por isso a queira aprender –, os 19% que escolheram 
aprender a língua apenas para obter o certificado de aprendizagem é bastante preocupante, pois supõem-
se que este motivo terá um forte impacto na motivação e na aprendizagem e, consequentemente, nas 
metodologias que serão utlizadas para contornar esta adversidade. 
 
 
Gráfico 5: Razões pelas quais aprendem português14 
Atentando nas perceções em relação à música, a partir do gráfico 6 percebe-se de imediato que, 
para quase metade dos alunos, a música é imprescindível, pois ocupa bastante tempo nas suas vidas. 
Deste modo, é muito provável que trabalhar com música na sala de aula não cause qualquer estranheza, 
na medida em que esta é uma arte com que os alunos contactam diariamente. Além disso, esta poderá 
funcionar como instrumento propulsor de elementos motivacionais, uma vez que todos gostam de ouvir 
música e que esta ocupa uma grande parte das suas vidas. 
                                                          
14 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 6: Percentagem do tempo que a música ocupa na vida dos aprendentes15 
Porém, como é visível no gráfico 7, no que se refere a géneros musicais, as opiniões dividem-se 
bastante, sendo o Pop e o Rock os géneros com percentagem mais elevada, ainda que pouco 
significativa. Assim, conclui-se que na seleção de canções para trabalhar na aula de PLE não é muito 
relevante o estilo musical, uma vez que os gostos são muito heterogéneos e não consensuais entre os 
alunos.  
 
Gráfico 7: Tipos de música mais ouvidos pelos aprendentes16 
                                                          
15 Gráfico de elaboração própria. 
16 Gráfico de elaboração própria. 
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Posto isto, avançou-se para a metodologia que se propôs trabalhar nas aulas de PLE, as canções 
de língua portuguesa, ou como se optou por classificá-las no âmbito deste trabalho, as canções 
“literárias”.  
Numa primeira fase, o objetivo foi perceber se os aprendentes conheciam música portuguesa. 
Pela proximidade geográfica seria espectável que todos os alunos dissessem que sim; contudo os 
resultados dos questionários mostraram-nos que 16% dos alunos responderam não, “não conheço 
música portuguesa” (ver gráfico 8).  
 
Gráfico 8: Conhecimento sobre música portuguesa17  
Perante estes resultados, foi notória a urgência de colocar os alunos em contacto com a música 
portuguesa, porém também se quis entender se os que responderam de forma afirmativa conheciam 
apenas música proveniente de Portugal ou se conheciam música proveniente dos outros países de língua 
portuguesa. Assim, aos 84% que responderam positivamente,  questionou-se se conheciam músicas 
dos outros países lusófonos, indicando os respetivos países. Dos nove países indicados, só foram 
referidas como conhecidas músicas provenientes do Brasil, de Angola e de Cabo-Verde, sendo que 33% 
dos alunos inquiridos respondeu que não conhecia música proveniente dos países indicados. Face a 
estes resultados, percebeu-se que o grau de desconhecimento de aspetos culturais dos países de língua 
portuguesa era bastante elevado.  Desta forma, a metodologia de trabalho foi adaptada de modo a 
combater esse problema.  
                                                          
17 Gráfico de elaboração própria. 
Sim, Conheço
84%
Não, não 
conheço
16%
CONHECE MÚSICA PORTUGUESA?
65 
 
Gráfico 9: Conhecimento sobre música dos restantes países de Língua Portuguesa18 
Todavia, surgiu uma dúvida: questionou-se se os alunos desconheciam de facto músicas 
provenientes de alguns dos países de língua portuguesa ou se poderiam eventualmente conhecer algum 
género musical, mas não conseguiam associá-lo a algum país, sendo essa a razão de assinalaram que 
não conheciam. Assim, perante uma panóplia de géneros musicais provenientes do espaço lusófono, 
pediu-se aos alunos que indicassem aqueles que lhes soavam familiares de modo a desvendar a nossa 
dúvida.  
                                                          
18 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 10: Géneros musicais dos países de Língua Portuguesa que os alunos conhecem19 
Como é possível observar no gráfico 10, o género musical mais conhecido pelos alunos é o Fado, 
sendo escolhido por 26% dos alunos. Seguiu-se o Samba, com 19%, e a Bossa Nova, com 18%. Já com 
menor percentagem, temos a música Pimba, com 8%, o Kuduro, com 7%, o Funk Carioca, com 6% e o 
Kizomba, com 5% e ainda, ambos com 4%, a Morna e a Música Popular Brasileira. Géneros musicais 
como o Funaná, a Marrabenta e a Koladera obtiveram percentagens de 0%, mostrando assim o total 
desconhecimento dos alunos destes ritmos musicais. Contudo, é relevante referir que o Axé obteve uma 
percentagem de 1%, tal como a categoria “nenhum”, que correspondia ao desconhecimento de todos os 
géneros musicais indicados e que acima se referiram. Estes resultados demonstraram que os alunos 
estão mais familiarizados com a música portuguesa e brasileira20, com a portuguesa pela proximidade 
geográfica que proporciona um contacto entre culturas – são vários os artistas portugueses, sobretudo 
fadistas, a dar espetáculos em território galego -, e com a brasileira pela influência das redes sociais, 
plataformas online, como o YouTube, e rádios locais que promovem em grande escala a música 
proveniente do Brasil. Também são vários os artistas brasileiros que, de modo a alcançar o maior número 
de pessoas, produzem música em espanhol, o que faz com que estes músicos sejam mais conhecidos 
em Espanha do que outros. 
Desta forma, a questão que se colocou foi esclarecida, uma vez que os alunos só identificaram 
géneros musicais provenientes de Portugal (Fado e Pimba), Brasil (Funk Carioca, MPB, Samba, Bossa 
                                                          
19 Gráfico de elaboração própria. 
20 Resultado também comprovado numa atividade elaborada para trabalho de casa disponível no Anexo 2 – “Canções de Língua Portuguesa”. 
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Nova e Axé), Angola (Kuduro e Kizomba) e Cabo-Verde (Morna), ou seja, música dos países que 
identificaram no gráfico 4.  
Posto isto, e no que concerne ao papel da música, concluiu-se que havia uma grande 
necessidade de colocar os alunos em contacto com a mesma. Porém, decidiu-se que era necessário 
tentar perceber se os alunos estavam abertos a essa nova aprendizagem, como se pode visualizar a 
partir do gráfico 11. 
 
 
Gráfico 11: Desejo de contactar com música de língua portuguesa21 
Como seria de esperar, nem todos os alunos se mostraram recetivos a contactar com música lusófona. 
Contudo, não podendo agradar a todos, optou-se por fazer uma seleção de metodologias inovadoras e 
motivadoras que levassem os alunos pouco entusiasmados a interessar-se, no decurso das aulas, 
podendo mudar a sua opinião acerca deste tema. 
No que concerne à literatura, o panorama manteve-se relativamente parecido. Embora a maioria 
dos alunos afirme ter hábitos de leitura em língua portuguesa, ainda que seja com pouca frequência, 
preocupa-nos os 39% que leem raramente e os 5% que nunca o fazem (ver gráfico 12).  
                                                          
21 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 12: Frequência de leitura em língua portuguesa fora das aulas22 
Na medida em que é impossível ensinar e aprender uma língua sem a leitura, uma vez que esta 
é uma das quatro competências linguísticas básicas de aprendizagem, a par de escrever, falar e ouvir, 
procurou-se conhecer os hábitos de leitura dos alunos. Tentou-se averiguar quais eram os gostos de 
leitura dos mesmos a partir de questões acerca do tipo de textos que costumavam ler. O objetivo seria 
conseguir adequar a metodologia de trabalho do estágio curricular à situação em que o público-alvo se 
encontrava relativamente à leitura.  
Como se pode observar no gráfico 13, de todos os tipos de textos que se apresentou, destacam-
se os jornais e as revistas, a literatura, os sites online e as letras de músicas. Achou-se interessante a 
percentagem de alunos que têm por hábito ler textos literários e letras de música; assim, em conjunto, 
tomou-se as mesmas como ponto de partida para a nossa metodologia de trabalho.  
Curiosamente, a percentagem de alunos que não tem hábitos de leitura fora da sala de aula (5%) 
não corresponde à percentagem de alunos que não lê qualquer tipo de textos (2%). Isto poderá ser fruto 
de uma má interpretação da primeira questão – associando leitura apenas à literatura –, ou apenas de 
uma distração no preenchimento de qualquer uma das questões. De qualquer das formas, torna o 
cenário menos pessimista e um pouco mais animador. 
 
 
                                                          
22 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 13: Tipos de texto que costumam ler23 
Tomando como foco o texto literário, numa primeira fase tentou-se averiguar se os alunos 
conheceriam autores de língua portuguesa. Como se pode ver a partir do gráfico 14, a maioria dos alunos 
afirmou conhecer autores lusófonos, referindo nomes como José Saramago, Fernando Pessoa, Paulo 
Coelho, Mia Couto, Luís Vaz de Camões, Álvaro Manuel Machado, Miguel Real, Marco Neves, João 
Simões Lopes Neto, Clarice Lispector, Jorge Amado, Eça de Queirós, sendo que os três primeiros foram 
feridos recorrentemente ao longo dos questionários.  
                                                          
23 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 14: Conhecimento de autores de língua portuguesa24 
A partir da Figura 2 é possível observar o ranking dos autores de língua portuguesa mais traduzidos entre 
1979 e 2015: José Saramago, Fernando Pessoa e Paulo Coelho ocupam lugares de destaque, pois são 
autores cujas obras são exaustivamente traduzidas, sobretudo na língua espanhola. Para além disso, 
Paulo Coelho é dos escritores que mais obras vende em todo mundo, sendo muito popular na Europa e, 
mais especificamente, em Espanha. Este facto poderá explicar a recorrente referência a estes três 
autores, sobretudo a Paulo Coelho. 
                                                          
24 Gráfico de elaboração própria. 
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Figura 6: Autores de Língua Portuguesa mais traduzidos25 
Deste modo, e como se pôde constatar até então, os alunos conhecem autores portugueses e brasileiros 
(Paulo Coelho, maioritariamente). Porém, para além do aluno que referiu o nome de Mia Couto – autor 
de literatura moçambicana – mais nenhum autor lusófono foi mencionado (claro está, para além dos 
que se enumeraram anteriormente), mostrando um total desconhecimento de autores angolanos, cabo-
verdianos, timorenses, guienenses e santomenses.  
Assim, ambicionando trabalhar com referências autorais dos mais diversos países de língua 
portuguesa, decidiu-se perguntar aos nossos alunos se consideravam dedicar parte do tempo da aula de 
PLE à literatura lusófona, tendo obtido respostas esmagadoramente positivas (ver gráfico 15), resultando 
extremamente animador.  
                                                          
25 Imagem retirada do jornal Público: https://www.publico.pt/2016/11/15/culturaipsilon/noticia/paulo-coelho-e-saramago-sao-os-mais-traduzidos-
1751172. 
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Gráfico 15: Importância de trabalhar em aula autores lusófonos26 
 Tendo “luz verde” dos alunos para dar a conhecer alguns dos autores de língua portuguesa na 
aula de PLE, foi-se mais longe, partindo assim para as questões acerca do interesse em ler 
autonomamente esses autores. A partir do gráfico 16, percebe-se que a maioria dos alunos possui desejo 
de ler obras de língua portuguesa fora das aulas. Quanto aos 4% que não tem qualquer interesse, espera-
se que as aulas de PLE possam despertar-lhes alguma curiosidade podendo até, no futuro, alterar a sua 
opinião.   
                                                          
26 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 16: Interesse em ler autonomamente autores de língua portuguesa27 
Analisadas as perceções dos alunos relativamente à música e à literatura, conclui-se que há 
muito trabalho a fazer nessas áreas com vista ao conhecimento e ao desenvolvimento pessoal e curricular 
dos alunos. Espera-se que a utilização de canções “literárias” nas aulas de PLE possam contribuir para 
que estes valores se alterem numa perspetiva positiva.  
 
 
2.3 A prática didática 
 
No âmbito das práticas de docência, primeiramente, começou-se pela observação das aulas do 
professor responsável pelo curso de forma a perceber como funcionava todo o processo de docência e 
toda a estrutura das aulas de PLE. Posteriormente, com o avançar das semanas, passou-se à elaboração 
autónoma de materiais para as aulas de PLE que complementassem os conteúdos programáticos de 
cada nível do curso. Numa primeira fase, a planificação circunscreveu-se a pequenas atividades para 
trabalhar em partes das aulas, e, numa segunda fase, ao planeamento de aulas integrais. Assim, 
rapidamente foi assumido o controlo das aulas de PLE, de forma completamente autónoma, desde a 
preparação, organização e planificação à docência e avaliação. Porém, o papel do professor responsável 
pelo curso de PLE foi de extrema relevância em todo o decorrer do processo. Este assumiu o papel de 
orientador durante a mobilidade, prestando o devido auxílio aula após aula, esclarecendo dúvidas e dando 
                                                          
27 Gráfico de elaboração própria. 
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sugestões de forma a que se aprendesse o mais e melhor possível, tornando-se rapidamente num 
conselheiro e amigo.  
Para além do apoio nas aulas de PLE, durante todo o processo de mobilidade prestou-se apoio 
administrativo à atividade do CLM, desde o apoio a eventos; vigilância em exames de português e de 
outras línguas oferecidas pelo centro; e preparação, administração e correção de exames de proficiência 
linguística do departamento de português. Também se prestou contributo numa iniciativa que visava a 
partilha linguística denominada “Café de Linguas” 
(logótico representado na figura 728). Esta decorria 
num café junto ao polo sul da USC onde, em cada 
mesa, eram colocadas bandeiras dos países cujas 
línguas eram lecionadas no CLM a fim de que os 
interessados nesse idioma (qualquer indivíduo, de 
qualquer idade, de dentro ou fora da USC) a 
pudessem praticar.  
 
 
 
Figura 8: Mesa da Língua Portuguesa – “Café de Linguas”.29 
É importante também referir que durante todo o processo de mobilidade foram frequentados 
dois níveis do curso intensivo de Espanhol Língua Estrangeira oferecido pelo CLM – cada um com 40h 
presenciais e 60h de trabalho autónomo – com o objetivo de perceber as dificuldades que os alunos 
                                                          
28 Imagem retirada de https://www.facebook.com/groups/cafedelinguas/. 
29 Imagem retirada do Facebook “Centro de Linguas Modernas CLM USC, @clmusc” (https://www.facebook.com/pg/clmusc/photos/?ref=page_internal) 
Figura 7: Logótipo do evento "Café de Linguas". 
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encontravam, ainda que no papel inverso, para que, durante a realização das práticas docentes, se 
conseguisse chegar mais perto deles, quebrando barreiras e estabelecendo laços de intercompreensão.  
Todas estas tarefas desempenhadas durante a mobilidade prestaram o seu contributo no 
aprimoramento das práticas didáticas exercidas na medida em que contribuíram para o desenvolvimento 
pessoal, profissional e interpessoal.  
 
Figura 9: Professores e leitoras do CLM dos cursos semestrais 18/19 (Fotografia de Xoan A. Soler, in “La Voz de Galicia”)30 
 
2.3.1 A aplicação do projeto 
 
Na medida em que se ambicionava trabalhar música e literatura com os alunos de PLE das três 
turmas do CLM, a partir da análise dos questionários preenchidos pelos mesmos, depreendeu-se que 
existia um défice de conhecimento face a estes elementos culturais, o que aumentou o grau de motivação 
para prosseguir com a proposta de trabalho. Para além desta ausência de conhecimento em relação à 
música e literatura de língua portuguesa, sabe-se que os alunos consideram importante trabalhar estes 
dois aspetos na aula de língua, considerando também importante desenvolver a pronúncia e a fonética, 
a gramática e os aspetos culturais como os costumes, tradições, etc. (ver gráfico 17).  
                                                          
30 Imagem retirada de https://www.lavozdegalicia.es/noticia/santiago/santiago/2018/09/24/span-langglcentro-linguas-modernasspan-amplia-oferta-
cursos-destrezas-especificas/0003_201809S24C2991.htm. 
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Gráfico 17: Aspetos que os alunos consideram mais importantes de trabalhar na aula de Português31 
Deste modo, optou-se por utilizar um método de instrução que contemplasse o estudo dos vários 
domínios da língua como a gramática, o léxico, a pronúncia, socorrendo-nos para tal da música e da 
literatura. Ao mesmo tempo, pretendia-se usar materiais que motivassem os alunos e que não lhes 
causassem estranheza ou desconforto por saírem demasiado da sua esfera do dia-a-dia. Assim, ao 
perceber-se que muitos alunos utilizavam recursos áudio e audiovisuais via internet para aprendizagem 
autónoma do português (ver gráfico 18), consolidou-se a ideia da utilização de canções “literárias” para 
o ensino e aprendizagem do PLE.  
 
                                                          
31 Gráfico de elaboração própria. 
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Gráfico 18: Recursos que os alunos utilizam para aprender de forma autónoma32 
 
Apesar da proximidade geográfica com Portugal, o conhecimento destes estudantes sobre a cultura e 
língua portuguesas era muito deficitário, mais ainda no que concerne à cultura dos outros países de 
língua portuguesa. Deste modo, as práticas docentes foram concretizadas de modo a incidirem não só 
nos aspetos formais da língua, mas também nos aspetos culturais relativos às diversas culturas 
lusófonas. Em geral, verificou-se que todos os alunos foram bastante empenhados, participativos, 
interessados na aquisição e desenvolvimento dos aspetos relacionados tanto com o conhecimento da 
língua como com a vertente cultural. Estes mostraram-se bastante recetivos no trabalho com as canções 
“literárias”, acabando por desenvolver em larga escala a sua comunicação e as demais competências 
linguísticas que se propôs a trabalhar a partir desta metodologia.  
  
                                                          
32 Gráfico de elaboração própria. 
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2.3.2. Cronograma 
 
 
  
  
 
 
Curso de PLE do CLM da USC 
Curso: PLE semestral - de setembro de 2018 a janeiro de 2019 Leitora: Joana Leite 
1º Quadrimestre 2018-2019 
Período das aulas: 24 de setembro - 9 de janeiro 
Data do teste: 9 de janeiro 
Turmas do curso de PLE níveis A2, B1.1 e B1.2 
 
Ocupações durante o estágio curricular Observações 
Início e fim da mobilidade Erasmus Placement      Durante o processo de mobilidade foram realizadas 
várias reuniões e vigilâncias de exames de outras 
línguas em vários dias, tal como a assistência a eventos 
e palestras. 
 
    De segunda a quinta-feira, desde o dia 12 de 
setembro ao dia 19 de dezembro, frequentou-se aulas 
de espanhol no horário das 13h30- 15h00.  
Dias do curso de PLE 
Feriados 
Atividades extracurriculares (Café de Línguas) 
Exames de proficiência linguística 
Dias de exames do curso de PLE 
          
 SETEMBRO 2018 
 
 
  OUTUBRO 2018   NOVEMBRO 2018   DEZEMBRO 2018 
D S T Q Q S S 
      1 
2 3 4 5 6 7 8 
9 10 11 12 13 14 15 
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23 24 25 26 27 28 29 
30       
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2.3.3 Programas do curso de PLE 18/19 
 
Os programas dos três níveis do curso de PLE foram previamente elaborados pelo docente 
responsável pelo mesmo (tabela 1, tabela 2, tabela 3) e disponibilizados no início das aulas. Ao longo do 
semestre, os conteúdos programáticos foram seguidos fielmente, embora ocorressem introduções de 
outras temáticas sempre que a situação o justificasse. São exemplos de inserções temáticas “extra” 
programa a atividade de Natal, uma atividade sobre o Brasil (elaborada e realizada em parceria com a 
leitora da Universidade da Corunha) e outras atividades que se quisessem eleger durante a lecionação 
das aulas integrantes do estágio curricular. É importante referir que o responsável pelo curso de PLE 
sempre incentivou a planificação de atividades de elaboração própria, quer se afastassem ou não do 
programa curricular do curso, desde que fossem pertinentes e contribuíssem para a aprendizagem da 
língua-alvo. 
Conteúdos programáticos do Nível A2 
Local: Faculdade de Química da USC 
Período das aulas: 24 de setembro - 9 de janeiro 
Horário: segundas e quartas-feiras das 16h00 às 17h30 
1. A língua portuguesa ▪ Domínio atual da língua portuguesa 
2. Fonética e ortografia ▪ O alfabeto português 
▪ Sistema vocálico e consonântico 
▪ Relação letra - som 
3. Léxico 
 
▪ Dias da semana, meses, estações 
▪ Países, cidades, regiões, nacionalidades 
▪ A casa 
▪ As horas 
▪ O tempo 
▪ Alimentos e bebidas 
▪ A sala de aula 
▪ O vestuário 
▪ Descrição física 
▪ Parentesco 
4. Conteúdos gramaticais ▪ Presente do indicativo  
▪ Pretérito perfeito simples do indicativo 
▪ Artigo definido e indefinido 
▪ Género 
▪ Formação do plural 
▪ Pronomes pessoais  
5. Conteúdos culturais e 
interculturais de interesse para os 
estudantes 
▪ As tecnologias na aprendizagem do português 
▪ Alguns falsos amigos que atrapalham as nossas 
vidas 
Tabela 1: Conteúdos programáticos do nível A2  
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Conteúdos programáticos do Nível B1.1 
Local: Faculdade de Química da USC 
Período das aulas: 24 de setembro - 9 de janeiro 
Horário: segundas e quartas-feiras das 17h30 às 19h00 
1. Revisão do nível anterior ▪ O alfabeto português 
▪ Sistema vocálico e consonântico 
▪ Relação letra – som 
▪ Países, cidades, regiões, nacionalidades 
▪ Dias da semana, meses, estações 
▪ Parentesco 
▪ A casa 
▪ As horas 
▪ O tempo 
▪ Alimentos e bebidas 
▪ A sala de aula 
▪ O vestuário 
▪ Descrição física 
▪ Presente do indicativo 
▪ Pretérito perfeito simples do indicativo 
▪ Artigo definido e indefinido 
▪ Género 
▪ Formação dos plurais 
▪ Pronomes pessoais 
▪ Falsos amigos 
2. Fonética e ortografia ▪ Acentuação e pronúncia  
3. Léxico 
 
▪ Identificação e caracterização pessoal 
▪ Descrição física e psicológica  
▪ Os tempos livres 
▪ A reciclagem 
▪ A migração 
▪ Portugal continental e ilhas 
▪ Os meios de comunicação 
▪ Costumes, tradições e produtos típicos 
▪ Mais uma vez os falsos amigos 
4. Conteúdos gramaticais ▪ Pretérito imperfeito do indicativo 
▪ Infinitivo pessoal 
▪ Presente do conjuntivo  
5. Ferramentas tecnológicas para o estudo da língua portuguesa 
6. Conteúdos culturais e interculturais de interesse para os estudantes. 
Tabela 2: Conteúdos programáticos do nível B1.1 
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Conteúdos programáticos do Nível B1.2 
Local: Faculdade de Química da USC 
Período das aulas: 24 de setembro - 9 de janeiro 
Horário: segundas e quartas-feiras das 19h30 às 21h 
1. Revisão geral dos conhecimentos linguísticos dos alunos 
2. Fonética e ortografia ▪ Acentuação e pronúncia  
▪ Práticas em fonética e pronúncia portuguesa 
3. Léxico 
 
▪ Imprensa e os meios de comunicação 
▪ Costumes, tradições e produtos típicos  
▪ Os problemas sociais 
▪ As novas tecnologias 
4. Conteúdos gramaticais ▪ Revisão do sistema verbal português 
▪ Futuro do conjuntivo 
▪ Imperfeito do conjuntivo 
5. Iniciação à tradução 
6. Questões históricas, sociais e culturais de interesse para os formandos. 
7. Conhecer e reconhecer as diferenças entre português europeu e português brasileiro. 
8. Introdução à língua portuguesa falada nos PALOP e em Timor Leste. 
Tabela 3: Conteúdos programáticos do nível B1.2 
 
 
2.3.4 Planificações das atividades elaboradas ao longo do estágio  
 Ao longo do estágio curricular, fez parte dos objetivos fomentar nos aprendentes o 
desenvolvimento de múltiplas competências linguísticas e culturais a partir do trabalho da canção 
“literária” na sala de aula. Através do recurso a este tipo de materiais, procurou-se promover o interesse 
pela aula de PLE, a motivação para a aprendizagem de conteúdos linguístico-gramaticais e socioculturais 
e desenvolver uma literacia literária. Considerou-se importante trabalhar as quatro habilidades básicas 
para o ensino e aprendizagem de uma LE; deste modo, nas atividades e sequências didáticas elaboradas, 
tentamos explorar o maior número de habilidades linguísticas possíveis. Salienta-se que todas as 
atividades que serão apresentadas neste relatório são de criação própria, tendo em conta o contexto 
situacional dos envolvidos: adultos, hispanofalantes. Estas foram criadas no decorrer do estágio, sendo 
que algumas especificamente para as práticas didáticas exercidas; outras para complementar as aulas 
do orientador, sempre que este achava necessário incidir sobre um tema linguístico ou gramatical; ou 
ainda como forma de reforço, sempre que os alunos solicitavam ajuda nalgum conteúdo específico. 
Feitas estas ressalvas, segue-se o relato das atividades desenvolvidas, com foco na planificação 
e seleção dos materiais para as aulas de PLE das turmas A2, B1.1 e B1.2.  
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Atividade 2: A comida 
Nível: B1.1 
Duração:1h 
Canção: Chico Buarque, “Feijoada Completa”                       Poema: Chico Buarque 
Aula: 18                                                                              Data: 28 de novembro de 2018 
Objetivos da unidade  
o Objetivos linguísticos 
➢ Compreender e elaborar receitas; 
➢ Usar o imperativo; 
➢ Compreender e interpretar textos escritos e musicais; 
➢ Desenvolver vocabulário relacionando com a alimentação. 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer Chico Buarque: o poeta, o músico e o ator; 
➢ Contactar com o Português do Brasil. 
 
Competências 
comunicativas 
Tarefas Conteúdos Recursos 
➢ Expor dúvidas 
e problemas 
➢ Responder às 
questões 
propostas 
➢ Argumentar e 
defender um 
ponto de vista 
➢ Preparação da atividade com a 
audição podcast “Dieta 
Saudável” 
➢ Leitura do texto e esclarecimento 
de vocabulário 
➢ Compreensão e interpretação do 
texto 
➢ Visualização e interpretação do 
vídeo Hábitos “Alimentares dos 
Portugueses | Peça para 
televisão | 2017”, disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=8M
qGYvOu_Ys 
➢  Preenchimento e audição da 
canção  
➢ Discussão sobre a canção e 
sobre o autor 
➢ Visualização de programas de 
culinária 
➢ Preenchimento e elaboração de 
receitas 
 
Lexicais 
➢ o Português do 
Brasil; 
➢ alimentos e 
modos de 
preparação 
 
Gramaticais 
➢ o uso do 
imperativo 
 
Culturais 
➢ Hábitos e 
tradições 
alimentares 
➢ A feijoada 
brasileira e a 
feijoada 
transmontana  
➢ Quadro 
➢ Giz 
➢ Apagador 
➢ Computador 
portátil 
➢ Colunas 
➢ Materiais 
fotocopiados 
➢ Projetor  
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2.3.4.1 Atividades de complemento 
 
MATERIAIS E ATIVIDADES USADOS 
 
Portugueses mais preocupados com o que comem, em prol da saúde 
Maioria dos portugueses gostaria de ver nas prateleiras dos supermercados produtos 100% naturais, sem 
corantes e com pouco açúcar ou gordura. 
Os portugueses preocupam-se mais do que a média europeia 
com aquilo que ingerem. A conclusão é de um estudo da Nielsen, 
que vem provar que os cidadãos lusos são mais cuidadosos com a 
alimentação do que se possa pensar. 
De acordo com o Global Health and Ingredient-Sentiment, 
35% dos portugueses praticam dietas que limitam ou proíbem o 
consumo de açúcar e 32% o consumo de gordura. Na generalidade 
do território europeu, fazem-no apenas 22% e 20% dos consumidores, respetivamente. Os portugueses 
procuram, além disso, incluir na sua alimentação carnes brancas (69%), peixe e frutos do mar (67%) e ovos 
(64%), enquanto a média europeia se situa, respetivamente, nos 50%, 52% e 43%. 
Nas prateleiras, por sua vez, os consumidores gostariam de ver mais produtos 100% naturais, sem 
corantes, produtos com pouco ou nenhum açúcar e produtos com baixo teor de gordura. São, também neste 
aspeto, mais cuidadosos do que os restantes europeus. O mesmo estudo sugere que 79% dos consumidores 
nacionais acreditam que as refeições preparadas em casa são mais saudáveis do que as pré-confecionadas, 
78% estão preocupados com os efeitos a longo-prazo do consumo de ingredientes artificiais e 74% fazem 
opções alimentares a pensar na sua saúde e na prevenção de doenças como a obesidade, diabetes, 
colesterol e hipertensão. 
A pesar nesta decisão estão as perspetivas da Organização Mundial de Saúde (OMS), que estima 
que, em 2020, doenças crónicas como o diabetes tipo 2, doenças cardiovasculares e cancro serão 
responsáveis por 73% das mortes. No que toca às alergias e intolerâncias alimentares, é de referir que 12% 
dizem ser eles próprios ou alguém no seu seio familiar alérgicos ou intolerantes aos laticínios ou à lactose, 
8% ao marisco e 4% ao trigo/glúten e aos amendoins. 
Texto retirado de https://www.noticiasaominuto.com/lifestyle/649392/portugueses-mais-preocupados-com-o-que-comem-em-prol-da-saude 
 
Tópicos para discussão oral. 
 
1. O que procuram os portugueses incluir na sua alimentação? 
2. O que é que os consumidores gostariam de ver nas prateleiras? 
3. Com que tipos de consumo se podem relacionar a doenças como a obesidade e a diabetes? 
4. O que seria para si uma refeição saudável? Que alimentos incluiria? 
5. Tem alguma alergia ou intolerância alimentar?  
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1. Complete a música do cantor e escritor Chico Buarque. 
 
Chico Buarque 
Feijoada Completa 
 
Mulher, você vai gostar: 
Tô levando uns amigos pra conversar. 
Eles vão com uma __________ 
Que nem me contem; 
Eles vão com uma __________ de anteontem. 
Salta a __________ estupidamente 
__________para um batalhão 
E vamos botar água no __________. 
 
Mulher, não vá se afobar¹; 
Não tem que __________, nem dá lugar. 
Ponha os__________ no chão e o chão tá posto 
E prepare as __________ pro tira-gosto. 
Uca², __________ , cumbuca de gelo³,__________ 
E vamos botar água no __________. 
 
Mulher, você vai __________ 
Um montão de __________ pra acompanhar: 
____________________, farofa e a __________; 
A laranja-bahia ou da seleta. 
Joga o __________, carne seca, 
__________no caldeirão 
E vamos botar água no __________. 
 
Mulher, depois de __________ 
Faça um bom __________, 
Que é para __________. 
Aproveite a __________ da __________ 
Pra melhor __________ a ____________________. 
Diz que tá dura, pendura 
A fatura no nosso irmão 
E vamos botar água no __________. 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
¹Afobar: atrapalhar-se 
² Uca: cachaça 
     ³Cumbuca de gelo: Recipiente, normalmente de plástico, que se leva ao congelador para fazer cubos de gelo 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Vamos preparar a feijoada brasileira! Complete a receita com os verbos do quadro devidamente 
conjugados. 
 
Ingredientes: 
1 chispe 
500 g de costela de porco 
500 g de carne de porco 
500 g de chambão 
150 g de bacon 
1 linguiça 
500 g de feijão preto 
2 cebolas 
2 dentes de alho 
1 dl de azeite 
2 folhas de louro 
Sal e piripiri q.b. 
 
 
Francisco Buarque de Hollanda, mais conhecido 
como Chico Buarque, é um músico, dramaturgo, escritor e 
ator brasileiro? Ganhou três vezes o Prémio Jabuti, já 
participou em seis filmes e a sua discografia conta com 
aproximadamente oitenta discos. 
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Preparação: 
1) ____________ o feijão em água de um dia para o outro. ____________ as carnes de porco com 
sal grosso também de um dia para o outro. 
2) No dia, ____________ o feijão a cozer em água temperada de sal com uma folha de louro, uma 
cebola inteira descascada e lavada, o bacon e a linguiça. ____________ as carnes de porco por 
água e ____________ numa panela à parte juntamente com o chambão. Vá retirando as carnes 
conforme ficarem cozidas e ____________ depois em pedaços pequenos. 
3) ____________ e ____________ a restante cebola e os alhos, ____________ finamente, 
____________ para um tacho, ____________ o azeite, ____________ ao lume e 
____________ refogar um pouco. ____________ as carnes, o bacon e a linguiça também 
partidos em pedaços, a outra folha de louro e o feijão com o caldo. Se necessário, ____________ 
mais um pouco do caldo de cozer as carnes, ____________ o sal, ____________ com piripiri e 
____________ cozinhar até apurar. 
4) ____________ do lume e sirva decorado a gosto e acompanhado com couve salteada, gomos de 
laranja e arroz branco. 
Texto adaptado retirado de https://www.teleculinaria.pt/receitas/carnes/feijoada-brasileira/ 
 
 
3.1 A “feijoada brasileira” e a “feijoada à transmontana” portuguesa apresentam muitas diferenças. 
Sabe quais são?  
 
Pode consultar a notícia “Feijoada à transmontana vs. Feijoada à brasileira. Duelos Portugal-Brasil em 
Lisboa” publicada pelo jornal Diário de Notícias em https://www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/feijoada-a-
transmontana-vs-feijoada-a-brasileira-dois-dias-de-duelos-portugal-brasil-no-mercado-da-ribeira-10183099.html 
 
3.1.1 Qual feijoada prefere? Porquê? 
 
3. Elabore uma receita típica da sua cidade. Não se esqueças de referir os ingredientes, as quantidades e o 
modo de preparação. 
Demolhar 
Temperar (2x) 
Levar (2x) 
Passar 
Cozer 
Cortar 
Descascar 
Lavar 
Picar 
Deitar 
Juntar (2x) 
Deixar (2x) 
Adicionar 
Retificar 
Retirar 
Servir 
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Ingredientes 
    Preparação 
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 
 
 
  
UNIDADE DIDÁTICA 1: Tradições académicas portuguesas 
Níveis: B1.1 e B1.2 
Tempo: 1h30 min 
Canção: Estudantina Universitária de Coimbra, “Balada de Despedida do 5º Ano do Jurídico” 
Poema: António José Jacinto Pocinho Vicente, “António Vicente” 
Aulas: 11 e 14                                                        Data: 5 e 14 de novembro de 2018 
Objetivos da unidade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Identificar vocabulário específico da unidade;  
➢ Manifestar uma opinião e um ponto de vista; 
➢ Utilizar verbos de opinião (penso, creio, acho, …); 
➢ Compreender o léxico da canção; 
➢ Interpretar um pequeno fragmento literário; 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer as tradições académicas portuguesas; 
➢ Reconhecer as diferenças e semelhanças entre as culturas portuguesa e espanhola. 
 
Competências 
comunicativas 
Tarefas Conteúdos Recursos 
➢ Manifestar 
opinião  
➢ Defender um 
ponto de vista 
 
➢ Diálogo entre alunos 
para a preparação da 
unidade 
➢ Exposição das diferentes 
tradições académicas 
➢ Audição/visualização de 
vídeos exemplificativos 
do tema 
➢ Audição da canção 
completando os espaços 
em branco 
➢ Exercício de 
compreensão auditiva 
(complementação) 
➢ Leitura de uma notícia 
➢ Debate sobre as 
vantagens e 
desvantagens, os prós e 
os contras 
Lexicais 
➢ Léxico 
relacionado com 
as tradições 
académicas 
portuguesas 
 
Gramaticais 
➢ Verbos de 
opinião  
 
Culturais 
➢ Vida/tradições 
académica 
portuguesa 
➢ Quadro 
➢ Giz 
➢ Apagador 
➢ Computador 
portátil 
➢ Colunas 
➢ Materiais 
fotocopiados 
➢ Projetor  
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1. Apresentação PowerPoint sobre o tema 
 89 
 
 
2. Leia o texto. 
A vida académica portuguesa: as tunas 
 
A “Estudantina Universitária de Coimbra” é uma tuna da 
Universidade de Coimbra nascida em 1888. Este grupo 
foi pioneiro e grande impulsionador daquilo a que hoje se 
chama vulgarmente o fenómeno das Tunas. De facto, foi 
este grupo o primeiro do seu género a representar 
Portugal e os seus estudantes em festivais além-fronteiras, tendo igualmente sido o primeiro a registar 
discograficamente a sua obra. 
Texto adaptado retirado de http://www.portugaltunas.com/directorio/estudantinacoimbra/ 
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3. Ouça a música e complete os espaços em branco. 
 
Estudantina Universitária de Coimbra 
Balada de Despedida do 5º Ano do Jurídico 
 
_________que um tempo acabou 
Primavera de flor __________ 
__________ _________que não volta que __________ 
Que foi um rio, _________ __________, na tua vida 
 
E levas em ti guardado 
O __________ de uma balada 
__________ de um __________ 
E o bater da velha cabra 
(Refrão) 
 
Capa negra de __________ 
No momento da partida 
Segredos desta cidade    
Levo comigo para a vida 
(Refrão 1x) 
 
Sabes que o __________ do adeus 
É fogo que nos queima __________ 
E no lento cerrar dos __________ __________ 
Fica a esperança de um dia aqui voltar 
 
E levas em ti guardado 
O __________ de uma balada 
___________ de um ___________ 
E o bater da velha cabra 
(Refrão 1x)       Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
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UNIDADE DIDÁTICA 2: A cidade de Lisboa 
Níveis: B1.1 e B1.2 
Duração: 1h30 min 
Canção: Carlos do Carmo, “Lisboa menina e moça”     Poema: Ary dos Santos 
Aulas: 14 e 22                                                                 Data: 14 de novembro e 12 de dezembro 
de 2018 
Objetivos da unidade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Conhecer meios de transporte mais específicos 
➢ Utilizar os comparativos: revisão 
➢ Interpretar / Compreender um texto jornalístico 
➢ Compreender um discurso oral 
➢ Relacionar imagem/texto 
➢ Descrever cidades 
➢ Desenvolver a compreensão oral  
➢ Expressar e defender uma opinião  
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer curiosidades sobre a cidade de Lisboa 
 
Competências 
comunicativas 
Tarefas Conteúdos Recursos 
➢ Manifestar 
opinião  
➢ Defender um 
ponto de vista 
➢ Descrever locais 
➢ Esclarecer 
dúvidas 
➢ Tecer 
comentários 
sobre os 
assuntos 
tratados na 
unidade 
 
➢ Diálogo entre alunos para a 
preparação da unidade 
➢ Leitura e análise do texto 
➢ Esclarecimento de dúvidas 
sobre o vocabulário do texto 
➢ Elaboração dos exercícios 
gramaticais: o grau dos 
adjetivos 
➢ Correspondência 
imagem/texto 
➢ Preenchimento da letra de 
uma canção selecionando a 
opção correta 
➢ Visualização do vídeo 
“Parabéns Carlos do Carmo” 
como complemento da 
canção 
➢ Exposição dos pontos 
turísticos da cidade de 
Lisboa 
➢ Factos sobre Lisboa e 
curiosidades sobre as 
cidades de cada aluno 
➢ Redação de um texto 
promovendo a sua cidade 
Lexicais 
➢ Léxico 
relacionado com 
os meios de 
transporte 
➢ Léxico 
relacionando 
com o turismo 
➢ Léxico 
relacionando 
com a cidade de 
Lisboa: 
regionalismos                   
 
Gramaticais 
➢ Grau dos 
adjetivos: revisão 
 
Culturais 
➢ A cidade de 
Lisboa: 
monumentos, 
pontos de 
interesse e 
curiosidades 
➢ Quadro 
➢ Giz 
➢ Apagador 
➢ Computador 
portátil 
➢ Colunas 
➢ Materiais 
fotocopiados 
➢ Projetor  
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A cidade de Lisboa 
1. Leia o texto.  
As várias formas de conhecer Lisboa 
Quem visita a capital tem aderido muito às formas menos convencionais. 
Os turistas que visitam Lisboa têm cada vez mais 
alternativas ao tradicional elétrico e aos percursos a pé e, de 
acordo com empresas contactadas pela Lusa, quem visita a 
cidade tem aderido muito às formas menos convencionais.  
Lisboa pode ser hoje percorrida em roteiros de 
helicópteros, triciclos com cabine conhecidos como 'tuk tuk' e 
outros pequenos veículos motorizados, 'segways', bicicletas e 
autocarros anfíbios.  
Quem entra nos pequenos carros amarelos da 'Go Car' é 
avisado: tem de preparar-se para ser apontado e até fotografado, 
porque ninguém consegue ficar indiferente ao veículo de dois 
lugares. Os 'Go Cars' são conduzidos pelo próprio turista e têm 
um GPS integrado que funciona como guia, que avisa quando o 
veículo passa junto a pontos de interesse. Uma hora de Go Car 
custa 29 euros, um tour de 'segway' 30/35 euros e um de bicicleta 25 euros por pessoa. 
Segundo Lígia, os 'tuk tuk' são muito procurados por turistas de todas as nacionalidades, porque 
permitem percorrer Lisboa e arredores com um guia certificado por 40 a 45 euros à hora, num veículo 
que leva três a cinco pessoas.  
Meio dia é quanto demora conhecer Lisboa de bicicleta na Lisbon Bike Tour, do Parque Eduardo 
VII à baixa e até Belém, com paragem e explicações em monumentos, "com a vantagem de não ter uma 
única subida, evitando-se as colinas", explica o fundador, Filipe Palma.  
A empresa tem também programas nos arredores, em Sintra e na Arrábida, que incluem 
caminhadas, bicicleta de montanha e caiaque de mar. É preciso saber andar de bicicleta, mas crianças 
pequenas podem ir num atrelado e já houve situações em que pessoas com deficiências físicas viajaram 
à boleia num tandem (bicicleta de dois lugares).  
O 'Hippotrip' é um autocarro que sai da doca de Santo Amaro para um percurso de uma hora 
pelos pontos históricos da Baixa, mas em Belém transforma-se num barco que entra no Tejo para mais 
meia hora de Lisboa, vista do rio.  
Frank Álvarez afirma que o que torna a 'Hippotrip' diferente é também o guia, que conta a bordo 
lendas e histórias. Custa 25 euros por adulto e 15 euros por criança ou sénior. Uma experiência única, 
"com paisagens únicas vistas do ar", é também o que promete a Lisbon Helicopters, que percorre de 
helicóptero desde junho rotas aéreas a partir do passeio marítimo de Algés.  
Cá em baixo, a Lisbon Walkers marca o local, o dia e a hora e quem aparece pode entrar pelas 
ruas dos bairros para conhecer Lisboa a pé. A empresa tem roteiros pré-estabelecidos que permitem 
descobrir desde "a cidade velha" ao terramoto de 1755, às lendas e aos mistérios de Lisboa, aos espiões 
que por lá passaram na Segunda Guerra Mundial, a caças ao tesouro, entre outras sugestões. 
Texto adaptado retirado de https://www.cmjornal.pt/sociedade/detalhe/as-varias-formas-de-conhecer-lisboa 
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1.1 Com base no texto, complete as frases com os adjetivos/advérbios nas formas corretas, como 
no exemplo: 
Ex.: Atualmente, o número de opções que os turistas têm para conhecer Lisboa é maior do que 
há alguns anos. (grande) 
 
a. Uma hora de Go Car é _______________ uma tour de segway. (pequeno) 
b. O número de pessoas que pode viajar numa tuk tuk é _______________ o número de pessoas 
que pode viajar numa bicicleta. (grande) 
c. Uma viagem no hippotrip é _______________ para adultos do que para crianças. (cara) 
d. Uma hora de bicicleta é _______________ uma viagem de adulto no hippotrip. (barata) 
e. É _______________ viajar de tuk tuk do que de segway. (dispendioso) 
f. O preço _______________ é o de uma tour de segway. (grande) 
g. O preço _______________ é o de uma tour no hippotrip para criança ou sénior. (barato) 
h. Para quem tem medo de alturas é _______________ optar pelo passeio de bicicleta do que 
pelo passeio de helicóptero. (seguro) 
i. A bicicleta é um meio de conhecer Lisboa _______________ do que o Go Car, pois “ninguém 
consegue ficar indiferente ao veículo de dois lugares”. (exuberante) 
 
1.2 Atente nas imagens seguintes e retire frases do texto que expliquem cada uma das imagens. 
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1.3 Imagine que vai passar o fim de semana a Lisboa. Que meio escolheria para conhecer a cidade? 
Porquê? 
 
2. “Lisboa, menina e moça”, com poema de Ary dos Santos e música de Paulo de Carvalho, tornou-
se num dos maiores êxitos da música portuguesa em geral e de Carlos do Carmo, em particular. 
2.1. Ouça a música e selecione a opção correta. (https://www.youtube.com/watch?v=zOI81d0BMpU) 
 
Carlos do Carmo 
Lisboa, menina e moça 
   
No Castelo, ponho um (novelo/cotovelo) 
Em Alfama, (descanso/descanço) o olhar 
E assim (desfaço/desfasso) o (novelo/cotovelo) de azul e mar 
À Ribeira encosto a (cabeza/cabeça) 
Almofada da cama do Tejo 
Com lençóis bordados à (pressa/presa) na cambraia¹ dum beijo 
 
Lisboa menina e moça, menina 
Da luz que os meus (ollos/olhos) vêm tão pura 
Teus seios são as colinas, varina² 
Pregão³ que me (trás/traz) à porta ternura 
Cidade a ponto-luz bordada  
Toalha à beira-mar (extendida/estendida) 
Lisboa menina e moça, amada  
Cidade mulher da minha vida 
 
No Terreiro eu (passo/paço) por ti 
Mas na Graça eu (beijo-te/vejo-te) nua 
(Quando/Cuando) um pombo te olha, sorri, és mulher da (rua/lua) 
E no bairro mais alto do sonho 
Ponho um fado que soube inventar 
Aguardente de vida e (medronho/madronho), que me (fas/faz) cantar 
(REFRÃO 1x) 
 
Lisboa no meu amor (deitava/deitada) 
Cidade (por/pôr) minhas (maus/mãos) 
despida 
Lisboa menina e moça, amada 
Cidade mulher da minha vida 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
GLOSSÁRIO 
¹ Cambraia: Tecido fino ou transparente de linho ou algodão. 
² Varina: Vendedeira ambulante de peixe. 
³ Pregão: Anúncio proferido em voz alta; divulgação oral; ato 
ou efeito de apregoar. 
REFRÃO 
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3.2 Atente nas seguintes imagens. Todas correspondem a lugares referidos na canção “Lisboa, 
menina e moça”. Faça corresponder cada imagem ao texto apropriado. 
O Castelo de São Jorge ou Paço da Alcáçova ou Paço 
de São Jorge localiza-se na freguesia de Santa Maria 
Maior (Castelo), na cidade e concelho de Lisboa. 
Ergue-se em posição dominante sobre a mais alta 
colina do centro histórico, proporcionando aos 
visitantes uma das mais belas vistas sobre a cidade e 
o estuário do rio Tejo. ___ 
 
 
 
1 
 
 
 
 
 
 
 
2 
 
 
 
 
 
 
 
3 
 
 
 
 
 
 
4 
 
 
 
 
 
 
 
5 
 
 
 
 
 
 
6 
     
Alfama é um dos bairros mais antigos de Lisboa e foi 
fundado pelos árabes que lhe deram o nome “Al-
hama”, que significa ‘fonte de águas quentes, águas 
boas’. Ao andar pelas ruelas desordenadas e estreitas 
de Alfama, vai sentir-se numa pequena aldeia e 
presenciar conversas entre vizinhos, ouvir o fado que 
ecoa pelas escadarias e ainda ver o Tejo numa outra 
dimensão. ___ 
 
 
A Ribeira de Lisboa foi um antigo bairro da capital 
portuguesa, destruído pelo terramoto e maremoto de 
1755. Nele se situavam os estaleiros navais 
principais do país, as antigas tercenas medievais 
depois modernamente chamadas Ribeiras das Naus, 
ou simplesmente Ribeiras. ___ 
 
 
A Praça do Comércio, mais conhecida pelos lisboetas 
como Terreiro do Paço, já que era a zona do Paço da 
Ribeira até ao terramoto de 1755, é uma das maiores 
praças da Europa. Sendo a sala de visitas da cidade, 
permite aceder a vários pontos de interesse, que não 
pode deixar de visitar. ___ 
 
 
Na mais alta das sete colinas, situa-se o bairro 
histórico da Graça junto ao icónico Castelo de São 
Jorge, conhecido pela vista soberba que proporciona 
aos seus visitantes. Também neste bairro contam-se 
dois conhecidos miradouros, o Miradouro da Graça e 
o Miradouro da Senhora do Monte. ___ 
 
 
O rio Tejo é o rio mais extenso da Península Ibérica. 
Do estuário do Tejo partiram as naus e as caravelas 
dos descobrimentos portugueses. A onda que assolou 
Portugal no dia do terramoto de 1755 subiu o rio e 
inundou Lisboa e outras localidades na margem. ___ 
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3.3 Aponte os pontos turísticos da cidade de Lisboa que já conhece e os pontos turísticos da sua 
cidade. No final, partilhe com os colegas as diferenças e as semelhanças da sua cidade com a 
cidade de Lisboa. 
Lisboa A minha cidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               
 
 
3. Curiosidades sobre a cidade de Lisboa  
3.1.  Complete as frases seguintes com as palavras do quadro para descobrir aspetos curiosos 
relacionados com a cidade de Lisboa.  
 Quem é natural de Lisboa é _______________ou _______________. 
 A expressão _______________diz-se, nos dias de hoje, quando algo provoca grande surpresa ou 
indignação. Estes dois conventos do Bairro Alto lisboeta ruíram, aquando do terramoto de 1755, e a 
expressão significou o terror, o pânico e o assombro perante a tragédia. 
 A cidade de Lisboa é conhecida como _______________. 
 Na cidade de Lisboa estão dois dos clubes de futebol cujos símbolos são uma _______________ 
e um _______________. 
Portugal é um dos países de referência para os amantes do bom café e Lisboa ajuda a esta fama. 
Mas na hora de pedir um café, há muitas variantes possíveis, cujos nomes podem ser diferentes dos 
usados noutros pontos de país: 
 _______________: café expresso ‘normal’. Reza a história que o nome é o acrónimo da 
recomendação “Beba Isto Com Açúcar”, que A Brasileira, o famoso estabelecimento, fazia aos 
seus clientes. 
              Cidade das sete colinas                                   Lisboeta 
 
              Águia                                   Garoto  
 
                                                Abatanado                                    Café curto 
      
Café cheio                                                              leão  
                          “cair o Carmo e a trindade”  
                                                                                                           Carioca   
                                                Alfacinha 
                   Bica                                                   Santo António 
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 _______________: café com um pouco de leite (“pingo” no norte do país) 
 _______________: o mesmo que “italiana”; café com pouca água. 
 _______________: um café em que se deixa sair mais água da máquina, ainda que a forma 
correta de o fazer seja colocar água quente na chávena e de seguida tirar um café normal. 
 _______________: segundo café tirado com o mesmo pó. 
 _______________: não é consensual, mas o mais comum é ser um café ao qual se acrescenta 
um pouco de água. 
Marchas populares, bailaricos e sardinhadas levam os lisboetas para a rua pela noite dentro nas 
festas de _______________que se realizam no dia 13 de junho. 
 
4. Depois de assistir ao vídeo promocional a região de Lisboa, escreva um pequeno texto promocional 
da sua própria terra. (90-120 palavras)  
https://www.youtube.com/watch?v=gasFXkoTL_E 
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UNIDADE DIDÁTICA 3: Os hábitos alimentares dos portugueses 
Nível: A2 
Duração: 2h00 
Canção: Dina, “Amor de água fresca”                                   Letra: Rosa Lobato Faria 
Aulas: 22 e 23                                                                    Data:17 e 19 de dezembro de 2018 
Objetivos da unidade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Interpretar / Compreender artigos jornalísticos; 
➢ Compreender textos e enunciados escritos; 
➢ Conjugar verbos no pretérito perfeito do indicativo; 
➢ Utilizar o pretérito perfeito do indicativo; 
➢ Conhecer e descrever alimentos; 
➢ Ouvir e completar a letra de uma canção; 
➢ Compreender mensagens audiovisuais; 
➢ Elaborar receitas; 
➢ Preencher uma letra de uma canção para desenvolver vocabulário. 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer tradições relacionadas com a comida: os piqueniques;  
➢ Conhecer a gastronomia portuguesa; 
➢ Pesquisar informação na internet com o motor de busca em Português; 
 
Competências 
comunicativas 
Tarefas Conteúdos Recursos 
➢ Elaborar 
respostas 
orais às 
perguntas 
propostas; 
➢ Partilhar 
informação 
com os 
colegas. 
➢ Diálogo entre alunos para 
a preparação da unidade 
➢ Leitura e análise do texto 
➢ Esclarecimento de dúvidas 
sobre o vocabulário do 
texto 
➢ Interpretação do texto 
➢ Conjugação de verbos no 
pretérito perfeito simples 
do indicativo; 
➢ Reconhecimento e 
seriação dos alimentos 
por categorias 
➢ Preenchimento de uma 
letra de uma canção 
➢ Pesquisa de informação 
online 
➢ Conhecer a gastronomia 
portuguesa 
➢ Compreensão e 
interpretação de um vídeo 
➢ Elaboração de uma receita 
Lexicais 
➢ Os alimentos; 
➢ Léxico associado 
à preparação de 
receitas 
➢ Léxico associado 
aos piqueniques. 
 
Gramaticais 
➢ Consolidação do 
presente do 
indicativo; 
➢ O pretérito 
perfeito simples 
do indicativo. 
 
Culturais 
➢ Os piqueniques; 
➢ A gastronomia 
portuguesa. 
➢ Quadro 
➢ Giz 
➢ Apagador 
➢ Computador 
portátil 
➢ Colunas 
➢ Materiais 
fotocopiados 
➢ Projetor  
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Os hábitos alimentares dos portugueses 
1. Leia o texto e responda oralmente às seguintes questões. 
 
Os piqueniques estão na moda 
Desde que o sol brilhe, todos os fins de semana os jardins e parques de merendas enchem-se de 
famílias e amigos.  
O sol mal raiou, mas os relvados do Jardim da Estrela, 
do Parque Florestal de Monsanto, em Lisboa, e do Pinhal da 
Paiã, em Odivelas, começam logo a encher-se de gente 
carregada com cestos e geleiras. Seja por causa da crise, seja 
porque os portugueses estão a aprender a aproveitar mais e 
melhor os espaços públicos, os piqueniques entraram nos 
hábitos de fim de semana dos citadinos.  
Para reservar um bom poiso, a alvorada impõe-se cedo, 
mesmo que o vento ameace levar as toalhas de xadrez pelo ar e a temperatura obrigue o casaco a ir 
também. "Geralmente chegamos aqui pelas nove da manhã, para garantir mesas e o assador", explicam 
Paulo Ventura e Elisabete Carvalho, dois aficionados dos piqueniques, na companhia do filho de cinco anos, 
André.  
Para o pequeno-almoço, que acaba por ser onde começa o repasto, há couratos (1) em vez de 
torradas. E há miúdos felizes a jogar à bola e a correr no Pinhal da Paiã. Pelo menos nestes dias, fogem à 
rotina do leite engolido com cara de sono em frente à televisão.  
Desta vez, o casal de Famões não está só. O seu grupo perfaz mais de 40 pessoas, que ali se 
reuniram para a festa-surpresa do 13º aniversário do Rafael, filho de Susana Pereira. A mãe, de 32 anos, 
organizadora do megapiquenique, não tem dúvidas: "É muito mais divertido, convive-se num ambiente 
descontraído, os miúdos têm muito espaço para brincar e fica muito mais barato. Cada um traz o que pode. 
Em casa não cabíamos todos e num restaurante, por muito barato que fosse, não se fazia a festa por menos 
de 500 ou 600 euros. Assim fica por 100 euros." 
Texto adaptado retirado de https://www.cmjornal.pt/mais-cm/domingo/detalhe/os-piqueniques-estao-na-moda 
 
(1) “Pele espessa e dura do porco, utilizada, por vezes, na alimentação” (Infopédia) 
 
1.1. Por que razões se pensa que os portugueses estão a voltar a fazer piqueniques? 
1.2. Por que razão os piqueniqueiros chegam ao local do piquenique às nove da manhã? 
1.3. A que razão se deve o megapiquenique? 
1.4. Fica mais barato fazer um piquenique ou ir a um restaurante? 
1.5. Prefere fazer piqueniques ou ir a restaurantes? Porquê?  
 
2. Indique as vantagens e desvantagens dos piqueniques. 
3.  O texto apresenta alguns verbos grafados a negrito. Conjugue esses mesmos verbos no pretérito 
perfeito simples do indicativo. 
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4. Leia a lista de alimentos. 
 
4.1. Complete a tabela com os alimentos, de acordo com as categorias indicadas. 
 
4.2 Dos alimentos indicados, quais levaria para um piquenique? Sublinhe-os. 
 
  
Carnes Peixes e 
Mariscos 
Cereais Lacticínios Legumes e 
Verduras 
Frutas Leguminosas Óleos e 
Gorduras 
Açúcares 
      
 
   
Alface 
Alho-francês 
Ameixa 
Amêijoa 
Amendoim 
Arroz 
Aveia  
 
Avelã  
Azeite 
Bacalhau 
Banana 
Banha 
Batata 
Berbigão 
Bolacha 
 
Bolo  
Camarão 
Carapau 
Chocolate 
Coelho  
Couve 
Couve-flor 
Curgete 
Ervilha 
Espinafre 
Fava 
Feijão 
Feijão verde 
Frango 
Gelado 
Goma 
Grão  
Iogurte 
Leite magro 
Lentilha 
Limão 
Maçã 
Manteiga 
Massa 
Melancia 
Milho  
Natas 
Nozes 
Óleo de coco 
Pão 
Pato 
Peru 
Pescada 
Polvo 
Porco 
Queijo 
Salmão 
Salsa 
Sapateira 
Soja 
Tamboril 
Tomate 
Tremoço 
Truta  
Vitela 
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5. Complete a letra da canção “Amor d´água fresca” da cantora Dina, preenchendo os espaços em 
branco. 
 
Quando eu vi olhos de ___________e a boca de ___________ silvestre 
Tanto ___________, tanto sol, nessa tua madeixa, perfil ___________ e agreste 
Foi a certeza que eras tu, o meu _______________ 
E nós sobre a mesa, o amor de ___________ e ___________ 
 
Refrão: Peguei, trinquei e meti-te na cesta, ris e dás-me a volta à cabeça 
Vem cá tenho sede, quero o teu amor d'água fresca 
(refrão 1x)  
ohoh... 
 
Tens na pele travo a ___________ e no beijo três ___________de riso 
Tanto ___________, tanto sol, ___________, ___________, ___________fresca,  
provei e perdi o juízo 
Foi na manhã acesa em ti, ___________, ___________ 
E a ___________ francesa, ___________, ___________, ___________ 
 
(refrão 2x) 
 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
6. Na tabela seguinte estão receitas tradicionais de norte a sul de Portugal. Faça corresponder cada letra 
a um número para conhecer as receitas. 
1. Bacalhau  A. É um caldo que leva batata na base, finalizado com tiras de couve 
e rodelas de chouriço, que fazem toda diferença no sabor. 
2. Francesinha  B. Levam apenas 3 ingredientes: ovos, açúcar e farinha. Mas não se 
deixe enganar: a simplicidade da mistura leva um segredo que só 
o pessoal da região conhece. 
3. Tripas à moda 
do Porto 
 C. A carne é cozida antes de ser misturada com o arroz para que 
fique o mais macia possível. Servido em uma travessa, 
normalmente vem com queijo e chouriço por cima. 
4. Polvo à 
lagareiro 
 
 
D. Prato típico dos santos populares. No entanto, em outras épocas 
também é possível degustar o peixe assado na brasa, 
acompanhado de pimentões verdes assados e batatas cozidas. 
5. Sardinhas 
assadas 
 
 
E. Prepare-se para provar um creme delicioso dentro de uma 
casquinha folhada que se desfaz na boca. Não esqueça de 
polvilhar canela por cima para ter a experiência completa. 
6. Queijadas de 
Sintra 
 
 
F. Espécie de tortinha feita com ovo e requeijão, uma mistura que 
não parece muito apelativa à primeira vista, mas com um 
resultado incrível. 
Sabia que esta canção 
tem a autoria da escritora 
Rosa Lobato Faria? 
Descubra quem foi esta 
escritora. 
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7. É ao pequeno-almoço, ao almoço, ao lanche, ao jantar e até à ceia! Os portugueses têm um fraquinho 
por pão e não passam uma refeição sem saborear uma boa fatia, seja torrada com manteiga logo pela 
manhã, para acompanhar uma refeição ou até como sobremesa! Em Portugal, a tradição de comer pão 
perde-se no tempo e é um dos alimentos que está na base da alimentação portuguesa. 
7.1. As seguintes imagens correspondem a tipos de pão. Faça corresponder cada número a cada 
imagem. 
 
 
 
 
 
 
7.2. Recorrendo à internet, construa um menu de pequeno-almoço, almoço e jantar com sobremesa, 
onde todas as receitas sejam feitas com pão. Indique apenas o nome das receitas como no exemplo:  
7. Arroz de pato  G. Típico do Porto, este prato é uma espécie de feijoada, só que com 
feijão branco, várias carnes, cenoura, muito coentro e, claro, 
tripas. 
8. Pastel de 
Belém 
 
 
H. Delicioso e calórico sanduíche típico do Porto que leva um bife, 
salsicha, linguiça, presunto, muito queijo, ovo e um molho que faz 
toda a diferença. 
9. Cavacas de 
Resende 
 
 
I. Pode ser preparado de várias maneiras: com broa, à Brás, assado, 
espiritual, com natas, em forma de salada, com grão de bico, etc. 
O cartão de visita do país. 
10. Caldo Verde  J. Os tentáculos são assados no forno com bastante azeite, alho, 
cebola, folha de louro e sal. Para acompanhar, umas batatas a 
murro. 
11. Ovos Moles 
de Aveiro 
 
 
K. A iguaria leva gemas adoçadas envoltas em uma espécie de 
bolacha muito fina chamada hóstia. Quem já provou garante que 
é viciante. 
12. Ginjinha  L. “Fast food” português! Não é nada elaborado: um bife de carne 
de porco estufado dentro do pão com um molho apetitoso, mais 
nada.  
13. Cozido à 
Portuguesa 
 
 
M. Ele é feito com leite de ovelha e parece mais um creme. Fica ótimo 
com pão ou torradas. Típico da serra da estrela. (= Torta del 
Casar) 
14. Queijo da 
Serra  
 
 
N. Licor incrível feito com um fruto muito parecido com a cereja. O 
seu teor alcoólico chega a ser maior que o do vinho do Porto. 
15. Bifana no pão  O. Vários tipos de chouriços, carne de vaca, carne de porco, frango, 
couve e cenouras são alguns dos componentes. O melhor é o 
caldo extremamente rico em sabor. 
1. Cacete ou Baguete (0.39 €/unid.) 
2. Broa (1.97 €/kg) 
3. Pão de hambúrguer (0.99 €/ pacote) 
4. Cacetinho (0.17€/unid.) 
5. Pão de forma fatiado (1.49 €/ pacote) 
6. Pão (bijou, carcaça, papo-seco) 
(0.07 €/unid.) A 
B 
C 
D
A E 
F 
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Ex.:  
Pequeno-almoço: Tosta mista e um copo de leite 
Almoço: Açorda de peixe  
Jantar: Pão alentejano recheado com bacon e queijo 
Sobremesa: mexidos ou formigos 
 
7.3. Depois de ver o vídeo “Milagre das Rosas”, assinale as opções com verdadeiro ou falso 
1) O rei ocupava o seu tempo a visitar e tratar dos doentes e a distribuir esmola pelos pobres. 
___________ 
2) O rei era bondoso. ___________ 
3) A rainha Isabel saiu às escondidas depois da proibição do rei. ___________  
4) A rainha levava rosas debaixo do manto para distribuir pelos pobres. ___________ 
5) É normal haver rosas em janeiro. ___________ 
6) A rainha mentiu ao rei. ___________ 
 
8. Partilhe com os seus colegas uma receita típica da sua aldeia, vila ou cidade num pequeno texto onde 
mencione a origem da receita, os ingredientes, a maneira de como a receita é confecionada. (90-120 
palavras) 
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Natal e Passagem de Ano em Portugal 
Em Portugal, a noite 
de Natal é celebrada 
com uma farta ceia, 
a consoada, 
composta por um 
bom bacalhau, 
conjugado com outras iguarias portuguesas, bons vinhos, e 
sobremesas conventuais incomparáveis. As carnes vermelhas 
podem ser degustadas no dia de Natal, acompanhadas de bons 
vinhos e sobremesas típicas. O Bolo Rei ou o Bolo Rainha não 
podem faltar! É um tipo de bolo com frutas saborosíssimo e que 
encanta turistas de todo o mundo. 
    As tradições não param por aí, na noite do dia 24 de dezembro muitos portugueses dirigem-se às 
igrejas para a celebração da “Missa do Galo”. Em algumas cidades, após a celebração, faz-se uma 
grande fogueira junto à igreja, que serve para aquecer as pessoas que ali se reúnem para se 
cumprimentarem. Noutras cidades há grupos de crianças a cantarem músicas natalícias de casa a casa. 
Em algumas localidades a troca de prendas só é realizada no Dia de Reis, mas em quase todos 
os lugares, a prenda de natal é mesmo trocada na noite de Natal. O presépio está presente em quase 
todos os lares e as casas são enfeitadas com ramos de azevinho; o pai natal também é uma figura 
querida e enfeita casas e jardins. 
  Texto adaptado de http://www.bigviagem.com/natal-e-fim-de-ano-em-portugal/ 
UNIDADE DIDÁTICA 4: O Natal e a Passagem de ano em Portugal: tradições e superstições 
Níveis: A2; B1.1; B1.2 
Duração: 1h30  
Canção: Azeitonas, “Queixa ao Pai Natal”                                       Letra: Miguel AJ 
Poema: “A noite de Natal”, Mário de Sá-Carneiro 
Aula: 23                                                                                       Data: 19 de dezembro de 2018 
Objetivos da unidade 
o Conhecer tradições natalícias; 
o Conhecer superstições de passagem do ano; 
o Partilhar tradições espanholas por oposição às portuguesas; 
o Ler e comentar o poema de Natal 
o Escrever uma carta ao Pai Natal. 
A Noite de Natal 
Era a noite de Natal  
Alegram-se os pequenitos;  
Pois sabem que o bom Jesus  
Costuma dar-lhes bonitos.  
 
Vão-se deitar os lindinhos  
Mas nem dormem de contentes  
E somente às dez horas  
Adormecem inocentes.  
 
Perguntam logo à criada  
Quando acorde de manhã  
Se Jesus lhes não deu nada.  
 
– Deu-lhes sim, muitos bonitos.  
– Queremo-nos já levantar  
Respondem os pequenitos.  
 
Mário de Sá-Carneiro 
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Outras tradições de Natal 
 
O Pinheiro de Guimarães: Com o 
enterro do Pinheiro se inicia as celebrações 
em honra de São Nicolau. É o número mais 
concorrido das Festas Nicolinas. No dia 29 
de novembro, a cidade de Guimarães corta 
um gigante pinheiro e carrega-o, com a ajuda de bois, até ao seu centro histórico, até ser por lá levantado. 
Pelo meio, o povo bate com toda a força que tem no braço em tambores. 
 
Os Caretos de Varge: Também conhecida por 
“Festa dos Rapazes”, celebra o retorno do sol, que no 
dia 24 de dezembro começa, no hemisfério norte, a 
crescer, dando mais horas ao dia e menos à noite. 
Homens mascarados, denominados caretos, espalham 
a desordem absoluta na aldeia de Varge, em Trás-os-
Montes, chocalhando as mulheres, simbolizando esse 
ato o regresso à terra fecunda, para além de castigar os males sociais e purificar os habitantes. 
 
Os Caretos de Ousilhão: Muito semelhante à já falada “Festa dos Caretos” de Varge. Também 
aqui, por ocasião do renascimento do sol, rapazes vestem as suas misteriosas máscaras e dançam ao 
astro que acaba de se fortalecer, precisamente no dia 25 de dezembro. 
 
O Bananeiro de Braga: Na noite de 24 de dezembro, a cidade de Braga 
reúne-se numa pequena taberna, “Casa das Bananas”, ao som de gaiteiros com 
as suas gaitas-de-fole galegas e possíveis tunas a rasgarem nas guitarras. A 
razão? Comer uma banana acompanhada por um moscatel – um vinho doce 
típico português. 
Texto adaptado retirado de https://www.eurodicas.com.br/tradicoes-do-natal-em-portugal/ 
Festas, rituais e tradições de Ano Novo 
A passagem de ano em Portugal conta com a queima de fogos de artifícios e a mais tradicional 
queima realiza-se na Ilha da Madeira, onde os fogos podem ser avistados a quilómetros de distância, 
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desde o mar. Em Portugal também há superstições: dizem que às 12 badaladas da meia-noite devemos 
comer 12 uvas passas, e para cada uma delas fazer um pedido. Também há o famoso bate panelas, 
onde os moradores saem às ruas e batem tampas de panelas com o objetivo de atrair boa sorte e 
espantar as más energias. Contudo, nem só de passas, dinheiro no bolso, cuecas azuis, barulho e 
foguetes se faz a passagem de ano. Enquanto algumas tradições persistem na celebração da maioria 
dos portugueses, outras são específicas de uma região:  
Banho frio: Alguns dos foliões mais corajosos do país festejam no litoral, naquela que é a tradição 
mais fria de celebração do ano novo. Trata-se dos banhos de mar que muitos habitantes de localidades 
junto à praia tomam às primeiras horas do primeiro dia do ano. Carcavelos, Nazaré, Figueira da Foz e 
Matosinhos ou Vila Nova de Gaia são alguns dos locais que mantêm viva a tradição a custo de alguns 
corajosos que garantem que o banho gelado retempera corpo e mente.  
Cantar as Janeiras: Esta tradição beirã, que se estendeu a outras zonas do país, consiste em 
cânticos que grupos entoam pelas ruas das povoações, celebrando o novo ano, até ao Dia de Reis. As 
Janeiras continuam a ser cantadas de porta em porta por grupos que se apresentam, com letras e 
músicas adequadas à época festiva e apelando à solidariedade de quem os recebe. 
Fogo de artifício britânico: Os fogos-de-artifício da meia-noite 
de 31 de dezembro são a imagem de marca da passagem de ano na 
Ilha da Madeira. Um ritual cuja origem remonta à presença de ingleses 
na ilha, desde o século XVIII.  
12 passas: Comer 12 passas às 12 badaladas da passagem 
do ano é um ritual de que muitos portugueses não abdicam. Subir a uma cadeira (com a versão de 
descer dela com o pé direito), ou ter uma nota na mão ou no bolso, beijar a família desejando bom ano, 
são também tradições comuns.  
Roupa nova: Vestir uma peça de roupa que nunca tenha sido usada ajusta-se ao espírito de 
renovação. O costume é universal e aparece em várias versões, como trocar os lençóis da cama e usar 
uma roupa interior nova. Aqui as cores também desempenham um papel importante. Se a intenção é 
ter sorte no amor, deve estrear-se uma peça vermelha. Já se a ideia é melhorar a carreira profissional, 
deverá vestir-se de castanho. Para resolver os problemas económicos, aconselha-se a vestir uma peça 
de roupa amarela e colocar uma nota dentro do sapato. Atrair boa sorte em geral é com uma peça azul.  
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A cor das cuecas: É verdade, para quem acredita em superstições, a cor das cuecas que se 
vestem na passagem de ano é determinante. A cor representará o que se deseja para o novo ano (válido 
para homens e mulheres). Cuecas azuis para quem deseja saúde, cuecas verdes para quem deseja 
sorte, cuecas cor-de-rosa para que deseja sorte no amor, vermelhas para quem deseja romance e paixão, 
brancas para a paz, felicidade e alegria e amarelo para a prosperidade. Já agora, uma última dica. Consta 
que a cueca não deve ser apertada. Além de não ser elegante, trará um ano novo também “apertado”, 
cheio de dificuldades. 
Romãs e Louro: Há sempre várias versões para uma mesma superstição. 
Para atrair dinheiro, há quem defenda que se deve roer sete sementes de romã na 
noite da passagem de ano, embrulhá-las num guardanapo e guardá-las na carteira. 
Em alternativa pode colocar uma folha de louro na carteira e deixá-la lá o ano 
inteiro. Além de não passar o ano de bolsos vazios, há quem acredite que não se deve vestir roupa 
apertada, descosida, rasgada ou sem os devidos botões. Não só a roupa que se veste, mas também a 
casa merece um ritual específico. Limpá-la e arrumá-la, varrendo a casa de trás para a frente no sentido 
positivo, despejar o lixo e trocar as lâmpadas fundidas são passos essenciais.  
Texto adaptado retirado de http://www.bigviagem.com/natal-e-fim-de-ano-em-portugal/ 
  
 108 
 
1. Ouve a canção “Queixa ao Pai Natal”, da banda portuguesa Os Azeitonas, e completa a letra 
com as palavras adequadas. 
 
 
Queixa ao Pai Natal 
Os Azeitonas 
 
Não é que acreditasse em __________ 
____________________ em que __________ 
Mas já que pendurei __________ 
____________________ se é desta que aparece 
cheia 
Quando chegar o__________ 
 
__________ das outras por __________ 
Eu me esquecesse de colar __________ 
Ou o carteiro __________ no Natal 
Ou eu __________ portado tão mal 
Ficou ____________________vazia 
 
Pai Natal, Pai Natal, o que é que eu te fiz de mal? 
 
Na escola __________bem 
Nunca __________ a minha mãe 
____________________a profissão de fé 
Será que erraste a minha __________? 
 
Pai Natal perdoa a __________ 
Mas tu __________a correspondência 
Não sei se é da __________ 
Ou ____________________de teres miopia 
Por isso __________ em letras garrafais 
Que eu quero uma Playstation2 
____________________ reclamar depois 
Ainda no ano que passou __________ eu pedi aquele 
G.I. Joe 
Recebi um livro de animais 
 
Pai Natal, Pai Natal, o que é que eu te fiz de mal? 
 
__________ a roupa para lavar 
Já nem choro na vacina 
____________________ que está sem gasolina? 
 
Pai Natal, Pai Natal, o que é que eu te fiz de mal? 
 
Na escola __________ bem 
Nunca __________ a minha mãe 
____________________ a profissão de fé 
Será que erraste a minha __________?
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
❖ Leitura de excertos do conto A Noite de Natal, de Sophia de Mello Breyner Andresen 
(Figueirinhas, 1989)  
 
 
2. Agora é a sua vez! Escreva uma carta ao Pai Natal expressando os seus desejos para este Natal e 
para o ano de 2019. 
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2.3.4.2 Atividades de reforço 
 
 
ARTIGO DEFINIDO 
 
1. Complete as frases com os artigos indicados (contraídos ou não): 
 
Em + artigo 
1) O José mora __________ Porto. 
2) A Rita trabalha __________ Lisboa. 
3) Nós estudamos __________ Universidade de Coimbra. 
4) As crianças almoçam __________ cantina. 
5) Eu janto __________ restaurante. 
6) A Ana trabalha __________ escritório de advogados. 
 
 
A/ Para 
1) Eu vou __________ mercado. 
2) A Rita vai __________ cinema.  
3) Os meus amigos vêm __________ Santiago passar o dia. 
4) Eu vou viver __________ Portugal. 
5) O autocarro vai __________ Avenida Central 
6) O Pedro vai voltar __________ a sua cidade. 
 
Por + artigo 
1) Nós passamos __________ lavandaria para deixar a roupa. 
2) Gosto de passear __________ jardim. 
3) O autocarro da linha 2 passa __________ tua casa. 
4) Para chegar mais rápido, vou __________ ponte. 
 
De + artigo  
1) Eu saio __________casa pelas 9h00 da manhã. 
2) O pai __________ Paulo, tem um restaurante. 
3) Quando sairmos __________trabalho, vamos tomar café. 
4) Depois __________ comer, gosto __________ tomar café. 
 
ARTIGO INDEFINIDO 
 
Atividade de reforço 1: Os artigos definidos e indefinidos 
Nível: A2 
Canção: Tom Jobim “O rio da minha aldeia”                              Poema: Alberto Caeiro 
Objetivos da atividade 
o Utilizar os artigos definidos e os artigos indefinidos; 
o  Reconhecer e distinguir os diferentes artigos. 
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1) Moro perto __________ prédio azul. 
2) O José tem __________ calças bonitas. 
3) Ele tem __________ trinta anos. 
4) Elas estacionaram à beira ________ lojas. 
5) Estes bares são__________ amigos meus. 
6) Isto é __________ caderno. 
7) Aquela loja ficava no fim __________ rua estreita. 
8) Os brinquedos são __________ miúdos que aqui estiveram ontem. 
9) Tens __________ casa muito bonita. 
10) Preciso de tratar __________ coisas. 
11) Ela necessita __________ disfarce para a festa. 
12) Elas comeram __________ queques de vários sabores. 
13) Querem __________ conselho?  
 
2. Complete os textos com os artigos e preposições (contraídos ou não) adequados. 
 
1) O irmão __________ Francisca chama-se Miguel, é médico, tem 33 anos e é solteiro. Trabalha 
_em_________ Braga, mas mora no__________ Porto. Levanta-se sempre muito cedo e começa 
__________ trabalhar todos __________ dias __________ 8h. __________ consultório é longe 
__________ estação ___________ comboio e ele apanha sempre __________ metro _______ não 
chegar atrasado. Quando regressa ___________ casa, compra comida __no_________ “take-away” 
e janta sozinho. 
 
2) Todos os dias, eu chego __________ universidade, vou __________ sala de aula e começo 
__________ aulas __________ 8:30. Acabo ao meio-dia e vou __________ cantina almoçar. Quando 
__________ aulas terminam, às 17:00, apanho __________ autocarro número 14 que passa 
__________ Avenida da Liberdade e __________ centro __________ cidade. Quando chego 
__________ casa, vou __________ instante __________ supermercado e compro pão e fruta 
__________o lanche. Moro perto __________ churrasqueira, por isso janto muitas vezes frango 
__________ churrasco. 
 
 
3) Todas as semanas, eu vou __________ trabalho __________ comboio, mas quando há greve 
vou __________ meu carro ou __________ boleia __________ uma amiga. Trabalho __________ 
pouco longe, por isso não posso ir __________ pé. Começo __________ trabalhar __________ 9:00 
e termino __________ 19:00. Só tenho __________ hora de almoço, por isso como sempre 
__________ correria. Depois __________ trabalho, volto __________ casa e faço __________ 
jantar. Depois __________ bela refeição, vejo ________televisão até ir __________ cama, por volta 
da meia noite. 
__________ fins de semana vou __________aldeia visitar __________ meus pais. Eles moram 
__________ pequena casa ao fundo __________ encosta __________ beira do rio. É __________ 
local muito bonito! 
 __________ domingo, volto __________ cidade __________ começar __________ nova semana. 
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3. Complete a letra da canção do Tom Jobim com os artigos adequados, contraídos ou não com as 
preposições. 
 
 
Tom Jobim 
_____ rio _____ minha aldeia 
 
_____ Tejo é mais belo que _____ rio que corre _____ minha aldeia,  
Mas _____ Tejo não é mais belo que _____ rio que corre _____ minha aldeia  
Porque _____Tejo não é _____ rio que corre _____ minha aldeia,  
_____ Tejo tem grandes navios  
E navega nele ainda,  
_____ aqueles que veem _____ tudo _____ que lá não está,  
_____ memória _____ naus.  
_____ Tejo desce _____ Espanha  
E _____Tejo entra _____ mar _____ Portugal.  
Toda _____ gente sabe isso.  
Mas poucos sabem qual é _____ rio _____ minha aldeia  
E _____ onde ele vai  
E donde ele vem.  
E por isso, porque pertence _____ menos gente,  
É mais livre e maior _____ rio _____ minha aldeia.  
_____ Tejo vai-se para __________ Mundo.  
_____ além _____ Tejo há _____ América  
E _____ fortuna daqueles que _____ encontram.  
Ninguém nunca pensou _____ que há _____ além  
_____ rio _____ minha aldeia.  
_____ rio _____ minha aldeia não faz pensar _____ nada.  
Quem está _____ pé dele está só _____ pé dele. 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
3.1 Ouça a canção em https://youtu.be/n4z3Rm5y1hI e verifique se acertou todos os artigos. 
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PRESENTE DO INDICATIVO 
 
1. Complete os textos com os verbos no presente do indicativo. 
1)  
Eu ____________ (chamar-se) Sónia Abreu e ____________ (ser) portuguesa. ____________ (ter) 
20 anos e ____________ (ser) estudante de biologia na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro.  
____________ (viver) em Bragança com a minha família. Os meus pais ____________ (ser) ambos 
funcionários públicos. Os meus irmãos, o Pedro e o António, ____________ (ser) mais novos do que 
eu. ____________ (ter) respetivamente 16 e 12 anos. Eles ainda não ____________ (saber) que 
profissão ____________ (querem) ter no futuro. 
 
 
Todos os dias o João e a Catarina ____________ (sair) de casa às 7:30 e ____________ 
(tomar) o pequeno-almoço numa pastelaria perto de casa. Normalmente ____________ (pedir) uma 
meia de leite e uma torrada. Depois ____________ (ir) para o escritório e ____________ (começar) 
a trabalhar às 9:00.  
Quando ____________ (chegar) ao escritório ____________ (encontrar) os colegas e 
____________ (fazer) normalmente uma reunião entre as 10:00 e as 10:30. 
A Catarina ____________ (sair) sempre do escritório às 17h00, mas o João só ____________ 
(acabar) de trabalhar às 18:00. Enquanto ____________ (espera) pelo João, a 
Catarina____________ (costuma) ter aulas de ioga. 
Eles ____________ (chegar) a casa muito tarde porque na cidade ____________ (haver) 
habitualmente muito trânsito. 
 
2)  
Todos os dias a Maria e o namorado____________ (costumar) sair de casa por volta das oito 
e meia. Quando eles ____________ (apanhar) o metro, ____________ (sentar-se) e ____________ 
(tirar) o tablet da mala para ____________ (ler) as notícias durante a viagem. Tanto a Maria como o 
namorado ____________ (gostar) de estar informados. 
No fim do trabalho, eles ____________ (regressar) a casa às sete horas. A Maria 
____________ (pôr) a mesa enquanto o namorado ____________ (fazer) o jantar. À noite, depois de 
jantar, eles ____________ (ver) um filme, ____________ (ouvir) música e ____________ (deitar-
se) entre as onze e meia e a meia-noite. 
  
Atividade de reforço 2: O presente do indicativo 
Nível: A2 
Canção: Chico Buarque, “Cotidiano”                                      Poema: Chico Buarque 
Objetivos da atividade 
o Conjugar os verbos no presente do indicativo; 
o Utilizar verbos no presente do indicativo de acordo com os contextos apresentados. 
 113 
2. Complete com os verbos adequados no presente do indicativo.  
 
1) Na próxima semana, __________ ao cinema. (ir) 
2) Vocês __________ daquele bar? (conhecer) 
3) Ela __________ mal em sítios fechados. (ficar) 
4) Hoje __________ muito frio! (estar) 
5) Este vestido __________ de algodão. (ser) 
6) __________ com febre desde ontem. (estar) 
7) Este livro __________ o melhor que já li. (ser) 
8) Eu __________ muito de ouvir música. (gostar) 
9) Hoje __________ com esta almofada. (dormir) 
10) Nunca __________ o que te digo, depois arrependes-te. (ouvir) 
11) Quando nós __________ carne, __________ sempre vinho tinto. (comer / beber) 
12) A Rita __________ amanhã de Amesterdão. (chegar) 
13) Sabes se hoje __________ reunião? Na semana passada foi cancelada. (haver) 
 
3. Complete o poema do Chico Buarque de Hollanda com os verbos no presente do indicativo. 
Cotidiano 
 
Todo dia ela ________ (fazer) tudo sempre igual 
Me ________ (sacudir) às seis horas da manhã 
Me ________ (sorrir) um sorriso pontual 
E me ________ (beijar) com a boca de hortelã 
 
Todo dia ela ________ (dizer) que é pra eu me cuidar 
E essas coisas que ________ (dizer) toda mulher 
Diz que________ (estar) me esperando pro jantar 
E me ________ (beijar) com a boca de café 
 
Todo dia eu só ________ (pensar) em poder parar 
Meio dia eu só penso em dizer não 
Depois penso na vida pra levar 
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E me ________ (calar) com a boca de feijão 
 
Seis da tarde como era de se esperar 
Ela pega e me ________ (esperar) no portão 
Diz que ________ (estar) muito louca pra beijar 
E me ________ (beijar) com a boca de paixão 
 
Toda noite ela ________ (dizer) pra eu não me afastar 
Meia-noite ela ________ (jurar) eterno amor 
E me ________ (apertar) pra eu quase sufocar 
E me ________(morder) com a boca de pavor 
 
Todo dia ela ________ (fazer) tudo sempre igual 
Me ________ (sacudir) às seis horas da manhã 
Me ________ (sorrir) um sorriso pontual 
E me ________(beijar) com a boca de hortelã 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
3.1. Ouça a versão musicada do poema cantada pelo próprio Chico Buarque. 
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Atividade de reforço 3: Os usos de “tudo” e “todo” 
Nível: A2 
Canção: Bellô Veloso, "Toda sexta-feira”                        Letra: Adriana Calcanhotto 
Objetivos da atividade 
o Distinguir as formas “tudo” e “todo”; 
o Utilizar as palavras “tudo” e “todo” de acordo com os contextos; 
o Variar a forma “todo” em género e em número de acordo com o contexto. 
 “TODO” e “TUDO” 
“Tudo” é sujeito da oração, já o “todo”, quando é adjetivo, é um coadjuvante do substantivo, que 
lhe dá qualidade, que o define, mas que não possui função sozinho. Assim, metaforicamente falando, 
podemos dizer que “o “tudo” é solitário “enquanto que “o 
“todo” precisa sempre de companhia”. Como o “todo” não 
consegue estar só ele, ao contrário do “tudo” que é solitário, 
tem o seu feminino e o seu plural. “Todo” e “toda” formam 
uma família com “todos” e “todas”. 
Texto adaptado retirado de http://www.cibercursoslp.com/Files/todo-tudo.pdf 
 
1. Complete os espaços em branco com TODO ou TUDO.  
Nota: Lembre-se de variar o género e o número assim como de acrescentar o artigo sempre que seja 
necessário. 
1. Gostaste de __________ prendas? 
2. Nunca dizes __________ o que pensas. 
3.  Hoje vem cá jantar a família __________. 
4. Acredito em __________ o que dizes. 
5. __________ o que eu tenho está dentro desta mala. 
6. Eles venderam __________ as casas e __________ os apartamentos. Eles venderam 
__________. 
7. Está __________ impecável! Vejo que __________ trabalharam! 
8. Gosto de __________ em ti.  
9. __________ gostam de ti. 
10. __________ dias acordo com esperança de que __________ mude. 
11. Cada vez que as minhas irmãs vão ao supermercado, nunca compram __________ o que faz falta, 
pois distraem-se com a conversa e esquecem-se sempre de alguma coisa.  
12. Neste hospital são __________ uns incompetentes! Esgotei __________ minha paciência! Já fiz 
de __________, mas ninguém quer saber. 
13. __________ entregaram o trabalho? Não sei se vou conseguir entregá-lo a tempo pois tenho 
__________ por fazer. 
14. Não acredito que comeste __________ bolachas!  
15. Está __________ desarrumado! Eu disse que antes de __________ saírem, teriam que arrumar! 
16. Ele fala com __________ o que é rapariga, mas nem __________ lhe dão atenção. 
17. Gostaste de __________ museus de Madrid? 
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18. Nem _______ que reluz é ouro. 
19. Vou ter que perguntar isto __________ ao professor pois tive dúvidas em __________ exercícios. 
20. Eu conheço __________ Portugal e __________ Suíça. 
21. Ela precisa saber__________ a verdade, você vai ter que lhe contar__________ . 
22. Está __________ pronto! Podem começar! 
 
 
 
2. Complete música de Bellô Veloso, "Toda sexta-feira", com “todo, toda, todos, todas ou tudo". 
Toda sexta-feira 
________ roupa é branca 
________ pele é preta 
________ mundo canta 
________ o céu magenta 
________ sexta-feira 
________ canto é santo 
E ________ conta 
________ gota________ onda 
________ moça 
________ renda 
________ sexta-feira 
________ o mundo é baiano junto. 
________ sexta-feira 
________ o mundo é baiano junto. 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
2.1 Agora verifique se acertou! Compare o seu exercício com a canção. 
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O Pretérito Perfeito Simples 
 
1. Complete as frases com os verbos no pretérito perfeito simples. 
 
1. O Luís __________ (entregar) o trabalho anteontem, mas eu só __________ (entregar) ontem. 
2. Eu __________ (chegar) a horas à paragem, mas o autocarro __________ (chegar) atrasado. 
3. Ontem __________ (comer) feijoada, mas não __________ (gostar) do chouriço. 
4. Os manifestantes __________ (atacar) a polícia e eu __________ (ficar) assustado. 
5. Ela __________ (ficar) na casa da Júlia até às duas da manhã, mas eu __________ (vir) cedo. 
6. Ontem eu __________ (praticar) o pretérito perfeito simples, mas os meus colegas não 
__________ (praticar). 
7. Na terça __________ (almoçar) com o meu pai, mas o meu irmão __________ (almoçar) com 
a namorada 
8. No fim-de-semana __________ (encontrar) o Rui e __________ (ir) tomar um café com ele. 
9. No mês passado __________ (pagar) um valor muito alto de eletricidade. 
10.  __________(começar) a fazer dieta depois do Natal. 
 
2. Complete o texto com os verbos no pretérito perfeito simples. 
 
Ontem a Rosa e o José __________ (acordar) às 8h00. __________ (levantar-se), __________ 
(tomar) um duche e depois foram até à cozinha onde __________ (preparar) o pequeno-almoço. 
Fizeram torradas, __________ (preparar) fruta, __________ (cortar) umas fatias de queijo fresco e 
__________ (aquecer) leite para beberem com o café. __________ (sair) de casa por volta das 10h00 
para apanhar o autocarro até ao centro da cidade. Por volta das 13h00, eles __________ (almoçar) 
num restaurante de comida típica portuguesa. __________ um cozido à portuguesa e __________ 
(beber) um vinho tinto da região do Douro. Quando __________ (chegaram) a casa, __________ 
(ouvir) um pouco de música de um cantor português chamado António Zambujo e __________ 
(descansar) um pouco. 
  
Atividade de reforço 4: O pretérito perfeito simples do indicativo 
Nível: A2 
Canção: Ala dos Namorados, “Caçador de sóis”                       Poema: João Monge 
Objetivos da atividade 
o Conjugar os verbos no pretérito perfeito simples do indicativo; 
o  Utilizar formas verbais no pretérito perfeito simples do indicativo; 
o Descrever rotinas utilizando o pretérito perfeito simples do indicativo. 
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3. Utilizando o pretérito perfeito simples, descreva o que Rita fez ontem.  
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________. 
 
 
4. Complete o texto seguinte conjugando os verbos entre parênteses no pretérito perfeito do indicativo. 
 
Pelo céu às cavalitas 
________ (esconder) nos teus caracóis 
A estrela mais bonita, que eu já ________ (ver) 
Eu ________ (crescer) com um encanto 
De ser caçador de sóis 
Eu já ________ (correr) tanto, tanto para ti  
________ (ser) um príncipe encantado 
Montado nos teus joelhos 
Um eterno enamorado, a valer 
Lancelot de algibeira 
Mas ________ (seguir) os teus conselhos 
Para voltar à tua beira 
E ser o que eu quiser 
(refrão) 
Os teus olhos ________ (ser) esperança 
Os meus olhos girassóis 
________ (ir) onde a vista alcança da nossa janela 
Já ________ (deixar) de ser criança e tu dormes à lareira 
Ainda sinto a minha estrela nos teus caracóis 
 
(refrão 2x) 
João Monge 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
4.1. Ouça a canção “Caçador de sóis” da banda portuguesa Ala dos Namorados e confirme as 
suas respostas à questão anterior.  
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2.3.5 Repositório de canções “literárias”  
Na medida em que se optou por utilizar como metodologia de trabalho na aula de PLE as canções 
“literárias”, procedeu-se à recolha de canções que obedecessem aos padrões previamente estabelecidos. 
Esse levantamento foi feito, maioritariamente, a partir de buscas na Internet contando com a preciosa 
ajuda de colegas nativos de países lusófonos.  
Ao constituir esta compilação de canções “literárias”, um dos objetivos seria a facilidade de 
acesso à informação para a planificação das próprias aulas de PLE. Contudo, rapidamente se concluiu 
que este seria um trabalho benéfico para todos os que se dediquem ao ensino e aprendizagem da língua 
portuguesa. Deste modo, esta passou a ser a finalidade primordial do presente trabalho: reunir o máximo 
de canções “literárias” que fosse possível, organizá-las e disponibilizá-las a todos aqueles que se 
quisessem apropriar das mesmas. 
Para que qualquer pessoa em qualquer parte do mundo pudesse aceder a este repositório, 
ambicionava-se que este fosse disponibilizado online numa espécie de plataforma que possibilitasse a 
contribuição de cada um para a continuidade do trabalho que aqui se iniciou, ou seja, possibilitar a 
qualquer indivíduo a inserção de novas canções “literárias” que obedecessem aos parâmetros instituídos. 
Isto, tendo a consciência de que todas as inserções teriam que passar por uma verificação prévia de 
modo a perceber se a canção “literária” em causa preenche ou não todos os requisitos da seleção 
estabelecida. Assim sendo, esta será uma função pensada para aplicar num futuro próximo. 
Optou-se por organizar o catálogo de canções “literárias”33 sob as seguintes premissas: nível de 
aprendizagem, tendo por base o QECRL; o(s) país(es) de onde provêm a canção e/ou o texto com que 
se relaciona; o nome da canção; o/a cantor(a) ou banda que musica a canção; as potencialidades 
didáticas das letras das canções, ou seja, algumas sugestões lexicais, gramaticais e culturais tendo em 
conta o ensino de adolescentes e adultos; o vínculo literário (autor e texto literário) da canção; e por fim, 
observações e atividades complementares que se podem fazer a partir da mesma. É importante referir 
que este repositório foi constituído durante as práticas didáticas, logo o público-alvo é hispanofalante. 
Não obstante, é possível adequar as atividades para outros públicos com outras línguas maternas.  
As canções encontram-se organizadas e separadas em três grupos: canções para os níveis de 
A1 a B1; para os níveis de B1 a C1; e para os níveis de C1 a C2. Deste modo, a dificuldade irá 
aumentando conforme avançaremos na tabela. Optou-se por esta divisão de modo a facilitar a consulta 
por parte de professores e alunos, pois se estão a trabalhar com o nível B2, por exemplo, rapidamente 
circunscrevem o catálogo ao grupo B1-C1.  
                                                          
33 Consultar anexo 4: “Catálogo de canções literárias”. 
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Embora não esteja terminado, pois o objetivo seria que nunca estivesse finalizado estando 
sempre aberto a novas entradas, espera-se que este repositório de canções “literárias” auxilie 
professores e alunos no ensino e aprendizagem de PLE. Para os professores, que possa contribuir para 
o dinamismo das suas aulas investindo no interesse e motivação do seu público-alvo; para os alunos, 
que possa ajudar na aprendizagem da língua-alvo e na fruição de boa música. 
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2.3.5.1 Sugestões de atividades com canções “literárias” a partir do repositório 
 
 
 
Velho Negro 
Kizua Gourgel 
 
__________ (vender) e __________ (transportar) nas galeras 
__________ (vergastar) pelos homens 
__________ (linchar) nas grandes cidades 
__________ (esbulhar) até ao último tostão 
__________ (humilhar) até ao pó 
sempre, sempre __________ (vencer) 
 
É __________ (forçar) a obedecer a Deus e aos homens 
Perdeu a pátria e a noção de ser 
__________ (reduzir) a farrapo 
macaquearam seus gestos e a sua alma diferente 
 
Refrão: 
Velho farrapo negro 
__________ (perder) no tempo e __________ (dividir) no espaço! 
Velho farrapo negro 
__________ (perder) no tempo e __________ (dividir) no espaço! 
Ao passar de tanga 
com o seu espírito bem __________ (esconder) 
no silêncio das frases côncavas murmuram eles: 
pobre negro! 
Ao passar de tanga 
com o seu espírito bem __________ (esconder) 
no silêncio das frases côncavas murmuram eles: 
pobre negro! 
Atividade: A Angola colonial 
Nível: C1 
País: Angola 
Música: “Velho negro”, Kizua Gourgel                                    Poema: Agostinho Neto 
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Rever conteúdos gramaticais: o particípio passado; 
➢ Compreender e interpretar textos poéticos 
➢ Argumentar e defender um ponto de vista; 
➢ Elaborar um texto de opinião. 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer os momentos mais marcantes da história colonial de Angola; 
➢ Conhecer vocabulário do português de Angola; 
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pobre negro! 
 
(Refrão 1x) pobre negro! 
 
Ao passar de tanga 
com o espírito bem __________ (esconder) 
no silencio das frases côncavas murmuram eles: 
pobre negro! 
E os poetas dizem que são seus irmãos 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
 
1. Complete a letra da canção conjugando os verbos entre parentese no particípio passado. 
1.1. Ouça a canção e confira se conjugou os verbos corretamente. 
2. Complete com palavras retiradas da letra da canção “velho negro”, como no exemplo: 
Tanga é uma espécie de avental usado por negros para velar o corpo desde o ventre às coxas. 
_________ significa explorado; quando alguém é privado de alguma coisa a que tinha direito; 
roubado. 
_________ é um pedaço de pano ou de papel usado, rasgado. 
_________ são frases retraídas, de pessoa insegura.  
_________ é uma antiga embarcação longa e de baixo bordo, movida a vela ou a remos. 
_________ significa chicoteado; açoitado 
 
3. Indique a temática da canção. 
 
4. Faça uma pesquisa sobre o autor da letra da canção e relacione-a com a temática da mesma. 
 
5. Discuta com os seus colegas o significado da expressão “pobre negro”. 
 
6. Relacione as imagens seguintes baseando-se na letra da canção. 
                                         Imagem 1                                                               Imagem 2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Imagem 1 retirada de https://maringapost.com.br/ahduvido/historia-negros-que-traficavam-escravos/ 
Imagem 2 retirada de https://ptjornal.com/em-portugal-ha-27-criancas-que-serao-vitimas-do-trafico-de-seres-humanos-37420 
 
7. Depois de visualizar a reportagem “O TRÁFICO de SERES HUMANOS - Toda a Verdade - SIC 
Notícias”, elabore um texto de opinião sobre o tema. (Reportagem disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=jzgCPxy9B4A, 50:45 min)  
Atividade: O português no continente africano, os PALOP 
Nível: B1 
País: Guiné-Bissau 
Música: “Regresso”, Cesária Évora e Caetano Veloso            Poema: Amílcar Cabral 
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Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Compreender e interpretar um poema musicado 
➢ Rever conteúdos gramaticais: o imperativo 
➢ Pesquisar e selecionar informação online 
➢ Expor e apresentar conteúdos oralmente 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer os PALOP 
 
1. Cesária Évora, Caetano Veloso e Amílcar Cabral são três figuras importantes na cultura de língua 
portuguesa. Faça uma pesquisa na internet e redija uma breve biografia de cada uma destas figuras. 
Apresente oralmente uma dessas figuras aos seus colegas. 
 
Nota: pode acrescentar ao seu trabalho uma curiosidade 
acerca de cada uma destas figuras emblemáticas da 
cultura de língua portuguesa. 
 
 
2. Complete a letra da canção com as palavras seguintes: 
                                
                                 Campo                                            Chuva  
                                                                                                          Coração 
                                                        Esperança 
                                                                                                 Ilha 
                                     Jardim  
 
Regresso 
Cesária Évora e Caetano Veloso 
 
Mamãe Velha venha ouvir comigo 
O bater da chuva lá no seu portão 
É um bater de amigo que 
vibra dentro do meu __________ 
 
Venha Mamãe Velha venha ouvir comigo 
Recobre a força e chegue-se ao portão 
A__________ amiga já falou, mantenha 
e bate dentro do meu coração 
 
Refrão: 
A chuva amiga Mamãe Velha a chuva 
Que há tanto tempo não batia assim 
Ouvi dizer que a Cidade-Velha, a __________ toda, 
Em poucos dias já virou __________ 
Dizem que o __________ se cobriu de verde 
Da cor mais bela porque é a cor da __________ 
E a terra, agora, é mesmo Cabo-Verde 
É a tempestade que virou bonança 
 
(Refrão 1x) 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
2.1. Ouça a canção e confira as respostas à questão anterior. 
2.2 Atente na palavra da canção sublinhada: “venha”. Complete a conjugação do verbo. 
(Eu) ________ 
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(Tu) ________ 
(Ele)/(Ela)/(Você) venha 
(Nós) ________ 
(Eles)/(Elas)/(Vocês)____
2.2.1  A partir do mesmo tempo verbal, conjugue o verbo “ir”. 
 
2.3 Ao longo da canção, o cantor interpela a “Mamãe Velha”. Consegue descobrir quem é a “Mamãe 
Velha”? 
2.4 A “chuva” é um tema central na letra da canção. Sabe explicar porquê? 
3. Em que países o português é língua oficial?  
3.1. Veja o vídeo “Em que países se fala a Língua Portuguesa” (0:57s), disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=6s6gEjgpol8 
 
4. Preencha a legenda da figura. 
 
5. O que significa PALOP? 
6. Em 2014, um novo país tornou-se membro dos PALOP. 
6.1. Sabe qual foi o país? 
6.2. Consegue localizá-lo no mapa da figura 1? 
 
Figura 1 
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7. Escolha um dos PALOP para fazer uma apresentação. Não se esqueça de referir dados geográficos, 
tradições, comidas e outros elementos culturais relevantes. 
 
1. Pesquise uma curiosidade acerca da ilha de Timor-Leste e partilhe-a com os colegas. 
2. Leia o texto seguinte. 
A Origem da Ilha de Timor 
Em tempos que já lá vão, vivia na ilha Celebes um 
crocodilo muito velho, tão velho que não conseguia caçar 
peixes no rio. Certo dia, apertado pela fome, decidiu 
aventurar-se nas margens, em busca de algum porco 
distraído que lhe servisse de refeição. Andou, andou, até cair 
exausto e desesperado, pois não encontrara nada e perdera 
as poucas forças que lhe restavam. Como havia de regressar 
à água? Valeu-lhe um rapaz simpático e robusto que teve 
pena dele e o arrastou pela cauda. 
Em paga pelo serviço prestado, o crocodilo ofereceu-se para o transportar às costas sempre que 
quisesse navegar. O rapaz aceitou e fizeram várias viagens juntos. Isso não impediu, no entanto, que 
sentindo fome de novo, o crocodilo se lembrasse de comer o companheiro. Antes, porém, quis ouvir a 
opinião dos outros animais e todos se mostraram indignadíssimos. Devorar quem o salvara? Que 
ingratidão! 
Envergonhado e cheio de remorsos, o crocodilo resolveu partir para longe e recomeçar a vida 
onde ninguém o conhecesse. Como o rapaz era o único amigo que tinha, chamou-o e disse-lhe: «Vem 
comigo à procura de um disco de ouro que flutua nas ondas perto do sol nascente. Quando o 
encontrarmos seremos felizes». 
Mais uma vez viajaram juntos, agora sulcando o mar que parecia não ter fim... A certa altura o 
crocodilo percebeu que não podia continuar. Deteve-se por um instante e logo o corpo se transformou 
numa ilha magnífica. 
Atividade: Timor-Leste 
Nível: B1 
País: Timor-Leste 
Música: “Poema ancestral”, Isabella Bretz                       Poema: Crisódio T. Araújo 
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Pesquisar informação em português na internet 
➢ Ler e comentar textos escritos 
➢ Compreender textos orais e escritos 
➢ Construir adjetivos a partir de substantivos 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer a cultura timorense  
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O rapaz viu-se homem feito de um momento para o outro e verificou encantado que trazia ao peito 
o disco de ouro com que sonhara o crocodilo. Percorreu então as praias, as colinas, as montanhas, 
concluindo que ali realizaria o seu destino. Instalou-se para ficar e deu à ilha o nome de Timor, que 
significa Oriente. 
Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, em http://www.citi.pt/cultura/politica/ramos_horta/origens.html 
 
3. Veja o vídeo Turismo Timor Leste, https://www.youtube.com/watch?v=cSn-OxORXY4 (2:30min) e 
escreva sobre o que mais gostou de descobrir acerca desta ilha.  
4. Ouça a canção “Poema ancestral”. 
4.1 Que elementos da cultura timorense estão presentes na canção? 
4.2  Leia a letra da canção. 
Poema ancestral 
Isabella Bretz 
                             
Lembra os dias antigos  
Em que cantavas a pureza  
Na nudez dos teus passos e gestos  
Ou dançavas na inocente vaidade  
Ao som dos «babadok».  
Relembra as trevas da tua inquietação  
E o silêncio das tuas expectativas,  
As chuvas, as memórias heróicas,  
Os milagres telúricos,  
Os fantasmas e os temores.  
Tenta lembrar a herança milenar dos teus avós  
Traduzida em sabedoria  
E verdade de todos.  
Recorda a festa das colheitas,  
A harmonia dos teus Ritos,  
A lição antiga da liberdade,  
Filha da natureza.  
Recorda a tua fé guerreira,  
A lealdade,  
E a ternura do teu lar sem limites, 
Nos caminhos do inesperado  
Ou no improviso da partilha definitiva.  
 
Lembra pela última vez  
Que a história da tua ancestralidade  
É a história da tua Terra Mãe… 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
4.3 Sublinhe os elementos culturais e comente-os com os colegas. 
 
4.4 Complete as frases seguintes com o adjetivo ou substantivo correspondente. 
• Uma pessoa que age com pureza é __________. 
• Uma pessoa que tem vaidade é __________. 
• Uma pessoa que age com inquietação é __________. 
• Uma pessoa com sabedoria é __________. 
• Uma pessoa que tem liberdade é __________. 
• Uma pessoa que age com lealdade é __________. 
• Uma pessoa que age com ternura é __________. 
 
4.5 Segundo o contexto, explique o significado das seguintes palavras: 
a. “expectativas” 
b. “herança” 
c. “festa” 
d. “fé” 
e. “inesperado” 
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Atividade: Descobrir Moçambique 
Nível: C1 
País: Moçambique 
Música: Yana, “As tuas dores”           Poema: Armando Guebuza, “As Tuas Dores” 
Objetivos da atividade 
 
o Objetivos linguísticos 
➢ Debater opiniões 
➢ Relacionar textos escritos 
➢ Pesquisar informação na internet usando o motor de busca português 
➢ Organizar e planear viagens 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer a ilha de Moçambique 
➢  Conhecer a história colonial moçambicana   
 
1. Ouça a canção As tuas dores do músico Yana. 
1.1 Em que período da histórica moçambicana se enquadra a letra da canção? Discuta com os seus 
colegas. 
2. Leia o texto e atribua-lhe um título. 
 
________________________________________________ 
 
No final do séc. XV há uma penetração mercantil portuguesa, principalmente pela demanda de 
ouro destinado à aquisição das especiarias asiáticas. Inicialmente, os portugueses fixaram-se no litoral 
onde construíram as fortalezas de Sofala (1505), Ilha de Moçambique (1507). Só mais tarde, através de 
processos de conquistas militares apoiadas pelas atividades missionárias e de comerciantes, penetraram 
para o interior onde estabelecerem algumas feitorias como a de Sena (1530), Quelimane (1544).  
O propósito já não era o simples controlo do escoamento do ouro, mas sim de dominar o acesso 
às zonas produtoras do ouro. Esta fase da penetração mercantil é designada de fase de ouro. As outras 
duas últimas, por fase de marfim e de escravos, na medida em que os produtos mais procurados pelo 
mercantilismo eram exatamente o marfim e os escravos, respetivamente. O escoamento destes produtos 
acabou sendo efetivado através do sistema de Prazos do vale do Zambeze que teriam constituído a 
primeira forma de colonização portuguesa em Moçambique. Os prazos eram uma espécie de feudos de 
mercadores portugueses que tinham ocupado uma porção de terra doada, comprada ou conquistada.  
A abolição do sistema prazeiro pelos decretos régios de 1832 e 1854 criou condições para a 
emergência dos Estados militares do vale do Zambeze que se dedicaram fundamental ao tráfego de 
escravos, mesmo após a abolição oficial da escravatura, em 1836, e mais tarde, em 1842.No contexto 
moçambicano as populações macúa-lómué foram as mais sacrificadas pela escravatura. Muitos deles 
foram exportadas para as ilhas Mascarenhas, Madagáscar, Zanzibar, Golfo Pérsico, Brasil e Cuba. Até 
cerca de 1850, Cuba constituía o principal mercado de escravos zambezianos. 
Com o advento da conferência de Berlim (1884/1885), Portugal foi forçado a realizar a ocupação 
efetiva do território moçambicano. Dada a incapacidade militar e financeira portuguesa, a alternativa 
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Imagem 2: Mulher com máscara 
musiro na Ilha de Moçambique 
encontrada foi o arrendamento da soberania e poderes de várias extensões territoriais a companhias 
majestáticas e arrendatária. 
Texto adaptado retirado do Portal do Governo de Moçambique 
 
3. Leia o poema “As tuas dores”, de Armando Guebuza, e relacione-o com o texto anterior. 
 
As tuas dores 
mais as minhas dores 
vão estrangular a opressão 
 
Os teus olhos 
mais os meus olhos 
vão falando da revolta 
 
A tua cicatriz 
mais a minha cicatriz 
vão lembrando o chicote 
As minhas mãos 
mais as tuas mãos 
vão pegando em armas 
 
A minha força 
mais a tua força 
vão vencer o imperialismo 
 
O meu sangue 
mais o teu sangue 
vão regar a Vitória
 
4. Atividade para casa. Leia o texto e responda. 
Ilha de Moçambique, resistindo à corrosão do tempo 
Lugar de encontro de culturas, povos e religiões diferentes, a Ilha de Moçambique tem uma 
dimensão multicultural que é a sua marca identitária mais forte. Essa circunstância, a que se adiciona a 
sobrevivência de um importante legado arquitetónico português, proporciona à Ilha de Moçambique um 
estatuto único em toda a África Oriental.  
Texto retirado de https://www.portalsaofrancisco.com.br/turismo/ilha-de-mocambique 
 
 
 
  
Imagem 1: Palácio de São Paulo e estátua de 
Vasco da Gama na ilha de Moçambique 
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Guia de viagens à Ilha de Moçambique 
Este é um guia prático para viagens pela Ilha de Moçambique, com informações sobre a melhor 
época para visitar, como chegar, os melhores hotéis e sugestões de atividades na região. 
Quando ir 
A época das chuvas decorre de novembro a março. O período entre maio e outubro é o mais 
propício para viajar em Moçambique, embora as temperaturas no sul possam baixar bastante em Junho 
e Julho, durante o Inverno austral. 
Como chegar 
A TAP tem ligações entre Lisboa e Maputo, com várias frequências semanais. A LAMe a Air 
Corridor têm voos diários para Nampula, que fica a cerca de duzentos quilómetros da costa. Para fazer 
este último percurso, é possível alugar uma viatura em Nampula. A viagem pode ser, com vantagem, 
previamente organizada em Maputo junto de uma agência. 
Onde dormir e comer 
Para dormir, há alguma oferta de qualidade variável, mas a melhor opção na Ilha de Moçambique 
é o Hotel Omuhitipi, situado junto ao Forte de S. Sebastião. Para comer, aconselham-se o restaurante 
do Omuhitipi e o Restaurante Relíquias. Em ambos se pode degustar a gastronomia da ilha. 
Informações úteis 
É necessário visto, que pode ser obtido na Embaixada de Moçambique, em Lisboa, ou no 
Consulado do Porto. A moeda moçambicana é o Metical, e 1€ equivale a cerca de 34.000 meticais. Há 
máquinas de levantamento automático (ATM) nas cidades moçambicanas mais importantes e os 
principais hotéis e restaurantes aceitam cartões de crédito. É aconselhada a profilaxia da malária, 
particularmente na época das chuvas. 
Seguro de viagem 
A World Nomads oferece um dos melhores seguros de viagem do mercado, recomendados por 
entidades como a National Geographic, a Lonely Planet e a Hostelworld. São os que eu uso nas minhas 
viagens.  
Texto adaptado retirado de https://www.almadeviajante.com/viagens/mocambique/ 
 
➢ Faça uma pesquisa sobre a ilha de Moçambique e, a partir das informações contidas no texto, 
faça o seu próprio plano de viagem à ilha. Não se esqueça de referir voos, hotéis, roteiros 
turísticos, preços e restaurantes.  
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1. Visualização e discussão do artigo documental: Conceição Lima, poetisa e jornalista de São Tomé:  
http://ensina.rtp.pt/artigo/conceicao-lima/ (03:06min)  
 
2. Ouça a canção “Transitório”, cantada por Isabella Bretz, e leia o poema de 
Conceição Lima. 
Transitório 
Conceição Lima 
 
Transitório é este tempo que te divide 
sem o saberes 
transitórias as águas, os tambores quebrados 
transitória a noite que à noite sucede 
sem te veres 
 
Transitória a pálida bruma a 
ocultar-te de ti 
transitório o silêncio ocupando espaços além da tua 
boca 
transitórias as pedras amargas desaguando 
sem licença no litoral da aurora, transitória 
a angústia das palavras ensanguentadas em tuas 
mãos. 
Obstinado peregrino quem te acompanha além de 
ti? 
Emissário de rios esquecidos quem te ouve? 
Oh, surdas são as ondas deste mar 
Suspenso 
entre os teus dedos e o teu sonho 
 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
  
Atividade: Os cinco sentidos do corpo humano 
Nível: B1 
País: São Tomé e Príncipe 
Música: Isabella Bretz, “Transitório”                      Poema: Conceição Lima, “Transitório”                                                                                      
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Rever conteúdos: os cinco sentidos do corpo humano; 
➢ Associar os sentidos do corpo humano a substantivos e adjetivos; 
➢ Associar adjetivos aos seus significados; 
➢ Conjugar as formas verbais do infinitivo pessoal;  
➢ Compreender enunciados orais 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer a cultura são-tomense 
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3. Explique por palavras suas o que significa a palavra “transitório” e dê exemplos. 
 
4. Atente nos verbos sublinhados (“saberes”, “veres”, “ocultar-te”). Complete a conjugação de cada 
um deles. 
5. Atente agora nas palavras a negrito. Faça corresponder cada uma dessas palavras a um dos cinco 
sentidos do corpo humano presentes na tabela seguinte. 
 
 
 
 
 
 
5.1. Indique qual é o órgão responsável por cada um dos cinco sentidos. 
Audição: __________; Visão: __________; Tato: __________;  
Olfato: __________; Paladar: __________ 
5.2. Um dos cinco sentidos ficou por preencher. Indique três substantivos através dos quais 
ativamos esse sentido. 
 
5.3. A partir do texto, faça corresponder cada substantivo ao adjetivo correspondente e cada adjetivo 
ao seu significado. 
Bruma  Ensanguentadas  Partidos; despedaçados 
Tambores Quebrados Sabor desagradável; doloroso; 
ofensivo 
Pedras Amargas De coloração ténue; desmaiado 
Ondas Pálida Manchadas ou cobertas com 
sangue 
Rios Esquecidos Que não ouve; que não faz 
ruído; que não se manifestam 
Palavras Surdas Que se esqueceram; 
abandonados 
 
6. Visualize o vídeo A Friendly Country – São Tomé e Príncipe e indique que sentidos lhe despertou 
este vídeo. Justifique.   
(https://www.youtube.com/watch?v=ZfkBa3AgD9g (02:25min) ) 
 
 
  
Audição   
Visão  
Tato   
Olfato   
Paladar  
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1. Visualize o vídeo Ilha de São Vicente - Cabo Verde - A terra Onde Deus Derramou a sua Alegria 
(https://www.youtube.com/watch?v=inc-P2THIso (14:01)) e tome nota dos elementos culturais e 
tradicionais da ilha de Cabo-Verde.  
 
 
 
1.1. Partilhe com os colegas os elementos culturais e tradicionais de que tomou nota. 
 
2. Leia o seguinte texto e ouça a morna composta pelo poeta Eugénio Tavares. 
Morna 
A morna é um tipo de cancão e dança popular de Cabo Verde. A artista Cesária Évora, a “diva 
dos pés descalços”, ficará na história da música como a artista que internacionalizou este género 
musical. 
A morna é tradicionalmente tocada com instrumentos acústicos e reflete a realidade insular de 
Cabo Verde, assim como o romantismo e o amor à terra do seu povo. Nas últimas décadas, a morna foi 
exportada e levada a palcos internacionais por vários artistas, sendo a mais famosa Cesária Évora. O 
timbre da voz desta diva da música cabo-verdiana conquistou o público dos quatro cantos do mundo.  
A morna, mais do que um género musical, é um símbolo nacional de Cabo Verde, à semelhança 
do tango na Argentina, da rumba em Cuba ou do samba no Brasil. 
Texto retirado de DW, https://www.dw.com/pt-002/morna/t-36517580 
 
  
Atividade: A cultura cabo-verdiana, a morna 
Nível: B2 
País: Cabo-Verde 
Música: “Mar Eterno”, Celina Pereira 
Poema:  Eugénio Tavares, "Canção ao Mar (mar eterno)" 
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos  
➢ Compreender e interpretar vídeos  
➢ Completar sequências escritas 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer elementos característicos da cultura cabo-verdiana  
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3. Dizem que o fado e a morna são estilos muito parecidos. Consegue explicar 
porquê? 
3.1. Veja a reportagem A raiz comum do fado e da morna 
(http://ensina.rtp.pt/artigo/raiz-comum-fado-morna/) e debata com os 
seus colegas as semelhanças e diferenças dos dois estilos. 
 
 
4. Na letra da morna faltam alguns versos. Completa-a com os versos da tabela. 
 
A voz do meu sofrimento na 
luta 
 
Quebrando as suas mágoas Me ampara tão fiel, fiel 
Só me vem dores e pragas, 
oh mar 
Quebrando as ondas tuas Os seus abraços furiosos, 
levaram 
 
Desta minha alma escura Roubaste-me a luz querida do 
amor 
Nas mágoas desta aflição que 
agita 
 
 
Canção ao Mar - Mar Eterno 
 
 
 
Oh mar eterno sem fundo sem fim 
Oh mar das túrbidas vagas oh! Mar 
De ti e das bocas do mundo a mim 
____________________________ 
Que mal te fiz oh mar, oh mar 
Que ao ver-me pões-te a arfar, a arfar 
____________________________
__ 
De encontro às rochas nuas 
 
Suspende a zanga um momento e 
escuta 
____________________________
____ 
Que o amor ascende em meu peito 
desfeito 
De tanto amar e penar, oh mar 
 
Que até parece oh mar, oh mar 
Um coração a arfar, a arfar 
Em ondas pelas fráguas 
 
 
_______________________ 
Dá-me notícias do meu amor 
Que um dia os ventos do céu, oh dor 
 
Os seus sorrisos invejosos roubaram 
 
Não mais voltou ao lar, ao lar 
Não mais o vi, oh mar 
Mar fria sepultura 
______________________________ 
E me deixaste sem vida no horror 
Oh alma da tempestade amansa  
Não me leves a saudade e a esperança 
___________________________ 
Que esta saudade é quem, é quem 
 
É como a doce mãe 
Suavíssima e cruel 
____________________________ 
Meu infeliz coração, bendita! 
Bendita seja a esperança que ainda 
Lá me promete a bonança tão linda
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Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
5. Ouça a morna Canção ao Mar - Mar Eterno escrita pelo poeta Eugénio Tavares e confirme as suas 
respostas.  
6. Em casa, leia a história que inspirou o Poeta a compor a morna "Mar Eterno", contada por José 
Osório de Oliveira, intelectual português que 
conviveu com Eugénio Tavares: www.eugeniotavares.org 
 
Atividade: O pretérito perfeito do indicativo 
Nível: A2+ 
País: Brasil 
Música: Adriana Calcanhotto, “Inverno”             Poema: António Cícero, "O inverno"                                                                                                
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos  
➢ Relacionar significados e expressões 
➢ Rever e consolidar o pretérito perfeito simples do indicativo  
➢ Identificar diferenças entre o português do Brasil e o português europeu 
 
o Objetivos culturais 
➢ Contactar com textos escritos em português do Brasil 
 
1. Leia o texto e responda às perguntas seguintes. 
 
Há 20 anos, moradores e turistas viviam, no Leblon, um inverno quase glacial 
O que mudou no bairro desde a ‘friaca’ de junho de 1994 
 
RIO - Em junho de 1994, enquanto a seleção brasileira 
de Romário e Bebeto dava seus primeiros passos para 
levar o tetracampeonato na Copa do Mundo dos 
Estados Unidos, o Brasil inteiro era invadido por uma 
onda de frio poucas vezes vista. O Sul do país, varrido 
pelo minuano (vento capaz de congelar chimarrão(1) 
dentro da cuia(2)), batia recordes negativos de 
temperatura um dia após o outro. O Rio de Janeiro, que 
mesmo no inverno dificilmente registra temperaturas em 
um único dígito, não ficava atrás. No dia 28 de junho daquele ano, os termômetros cravaram 6,7 graus 
Celsius no Alto da Boavista. Com a proximidade do mar, a sensação térmica beirava o zero grau. Um frio 
do cão. É, até hoje, a mais baixa temperatura registrada na cidade desde que, num longínquo dia de 
1926, o frio chegou a inacreditáveis 4,5 graus no Campo dos Afonsos — mas isso pode ser só lenda 
urbana. O fato é que, em junho de 1994, o inverno do Leblon era mesmo quase glacial. 
Texto e imagem retirados de O GLOBO, https://oglobo.globo.com/rio/ha-20-anos-moradores-turistas-viviam-no-leblon-um-inverno-quase-
glacial-12945008 
 
(1) “Diz-se de ou gado bovino que foge para o mato.” (Dicionário Priberam da Língua Portuguesa) 
(2) “Vasilha feita de meia casca de cuité.” (Dicionário Priberam da Língua Portuguesa) 
Praia do Leblon com névoa ao amanhecer: 
rigoroso inverno inspirou música 
 
 135 
1.1. A que cidade brasileira se refere a notícia? 
1.2. O que aconteceu em junho de 1994? 
1.3. Quantos graus marcavam os termómetros?  
1.4. Qual e quando foi a temperatura mais baixa registada na cidade brasileira em questão? 
 
2. Complete com palavras do texto as seguintes definições. 
_____________ é uma bebida característica da cultura do sul da América do Sul legada pelas culturas 
indígenas caingangue, guarani, aimará e quíchua. Também é conhecida por mate. 
_____________é o troféu atribuído ao vencedor ou à equipa vitoriosa numa competição desportiva. 
_____________ serve para marcar com regularidade as observações meteorológicas, a marcha de 
certos contadores, etc. 
_____________é um recipiente em que são colocados grãos, água etc. 
____________ é um vento do Sudoeste, seco e frigidíssimo, que se manifesta no inverno, após as 
chuvas, no Sul do Brasil. 
2.1. Atente agora na expressão “frio de cão”. Escolha a opção que corresponde ao seu significado. 
(a) Frio repentino 
(b) Frio difícil de suportar 
(c) Frio fácil de suportar 
(d) Frio seco 
 
2.1.1. Na sua língua existe alguma expressão para se referir a este fenómeno? Caso haja, 
indique-a. 
 
3. Complete o poema de António Cícero conjugando os verbos entre parênteses no pretérito perfeito 
simples. 
 
No dia em que ___________ (ser) mais feliz 
Eu ___________ (ver) um avião 
Se espelhar no seu olhar 
Até sumir 
 
De lá pra cá não sei 
Caminho ao longo do canal 
Faço longas cartas pra ninguém 
E o inverno no Leblon é quase glacial 
 
Há algo que jamais se ___________ (esclarecer): 
Onde foi exatamente que ___________ (largar) 
Naquele dia mesmo 
O leão que sempre ___________ (cavalgar) 
 
Lá mesmo ___________ (esquecer) que o destino 
Sempre me ___________ (querer) só 
Num deserto sem saudade, sem remorso só 
Sem amarras, barco embriagado ao mar 
 
Não sei o que em mim 
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Só quer me lembrar 
Que um dia o céu ___________ (reunir-se) à terra um instante por nós dois 
Um pouco antes do ocidente se assombra 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
3.1. Ouça a Canção “Inverno”, da artista Adriana Calcanhotto, e confira as suas respostas. 
 
 
Atividade: As profissões e as personalidades portuguesas 
Nível: A1/A2 
País: Portugal 
Música: Salvador Sobral, “Presságio”                             Poema: Fernando Pessoa 
Objetivos da atividade 
o Objetivos linguísticos 
➢ Procurar informação online em português; 
➢ Consolidar conteúdos: as profissões; 
➢ Corresponder função e profissão e vice-versa; 
➢ Desenvolver vocabulário relacionado com a atividade. 
 
o Objetivos culturais 
➢ Conhecer personalidades portuguesas de relevo. 
 
1. Preencha os espaços em branco com as palavras adequadas. 
a) Faço __________ porque sou padeiro. 
b) Corto e vendo __________ porque sou talhante. 
c) Faço __________ porque sou pasteleiro. 
d) Vendo __________ porque sou farmacêutica. 
e) Arranjo __________ porque sou mecânico. 
f) Apago __________ porque sou bombeira. 
g) Ensino __________ porque sou professora primária. 
 
2. Complete as frases com as profissões correspondentes  
a) Canto o fado, sou _____________.  
b) Construo, idealizo, planifico e elaboro desenhos de um espaço ou obras arquitetónicas, sou 
_____________. 
c) Crio e realizo filmes, sou _____________.  
d)  Crio obras de arte (quadros, esculturas, objetos de cerâmica, instalações artísticas), sou 
_____________. 
e) Dou voz a canções, sou _____________.  
f) Escrevo livros, sou _____________.  
g) Escrevo poemas, sou _____________.  
h) Integro uma equipa de futebol e marco golos, sou _____________.  
i) Pinto quadros, sou _____________. 
j) Poso para artistas e desfilo em passerelles, sou _____________.  
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k) Sou o representante máximo do povo, chefe de Estado e de governo, sou _____________. 
l) Sou um homem que desempenha papéis em filmes, séries e peças teatrais, sou 
_____________.  
m) Sou uma mulher que participa em séries representando personagens, sou _____________.  
n) Trabalho na política, sou _____________.  
o) Treino equipas de futebol, sou _____________.  
 
2.1 Escreva o nome de cada imagem e associe uma profissão. 
                                               
1             2                          3                     4                    5                     6 
1- 
2- 
3- 
4- 
5- 
6- 
3. Atente nas imagens seguintes. Faça corresponder cada imagem a uma letra e conheça os 
portugueses mais influentes internacionalmente. 
A. Álvaro Siza Vieira 
B. António Guterres 
C. Cristiano Ronaldo 
D. Daniela Ruah 
E. Fernando Pessoa 
F. Joana Vasconcelos
G. Joaquim de Almeida 
H. José Mourinho 
I. José Saramago 
J. Manoel de Oliveira 
K. Marcelo Rebelo de Sousa 
L. Mariza 
M. Paula Rego 
N. Salvador Sobral 
O. Sara Sampaio 
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4. A cada personalidade, faça corresponder uma das profissões do exercício número 2.  
Álvaro Siza Vieira ____________ 
António Guterres ____________ 
Cristiano Ronaldo ____________ 
Daniela Ruah ____________ 
Fernando Pessoa ____________ 
Joana Vasconcelos ____________ 
Joaquim de Almeida ____________ 
José Mourinho ____________ 
José Saramago ____________ 
Manoel de Oliveira ____________ 
Marcelo Rebelo de Sousa ____________ 
Mariza ____________ 
Paula Rego ____________ 
Salvador Sobral ____________ 
Sara Sampaio 
___________
5. Qual é a sua profissão de sonho? Partilhe com os colegas. 
 
6. O que é ser poeta? Leia o seguinte poema e discuta a questão com os colegas. 
 
O amor, quando se revela, 
 Não se sabe revelar. 
 Sabe bem olhar p'ra ela, 
 Mas não lhe sabe falar. 
  
 Quem quer dizer o que sente 
 Não sabe o que há de dizer. 
 Fala: parece que mente... 
 Cala: parece esquecer... 
  
 Ah, mas se ela adivinhasse, 
 Se pudesse ouvir o olhar,  
 E se um olhar lhe bastasse 
 P'ra saber que a estão a amar! 
  
 Mas quem sente muito, cala; 
 Quem quer dizer quanto sente 
 Fica sem alma nem fala, 
 Fica só, inteiramente! 
  
 Mas se isto puder contar-lhe 
 O que não lhe ouso contar 
Já não terei que falar-lhe 
Porque lhe estou a falar… 
Letra da canção retirada de https://www.letras.mus.br/ 
 
6.1 Faça o levantamento das palavras que não conhece. 
 
6.2 Pesquise quem é o autor do poema e que outras profissões ele exercia. 
 
6.3 Ouça a versão musicada do poema pelo cantor Salvador Sobral. 
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CONCLUSÃO 
 
Finalizadas as práticas didáticas e todo o percurso desenvolvido ao longos dos dois anos de 
mestrado, cabe registar algumas impressões sobre aquela que foi uma das experiências mais 
enriquecedoras da vida académica. 
Desde o primeiro momento que entrei no mestrado em PLNM/LE-L2 que tinha como objetivo 
dedicar-me à inovação dos recursos, técnicas e métodos utilizados para ensinar LE´s, podendo trazer 
algo novo ao ensino de PLE. Assim, quando tomei conhecimento da possibilidade de fazer um estágio 
curricular na modalidade de Erasmus, não hesitei em candidatar-me, pois seria uma oportunidade de 
lecionar em contexto real e, através do meu trabalho, poder trazer alguma diferença. Sendo o CLM da 
USC a minha primeira escolha, embarquei nesta aventura com cabeça cheia de ideias e o coração cheio 
de vontade.  
A escolha do tema do projeto a desenvolver no estágio que daria mais tarde o nome ao relatório 
de estágio, não foi muito difícil. Desde a licenciatura em Estudos Portugueses que desenvolvi o gosto e 
o hábito de ler literatura lusófona. Assim, quando tive que propor um tema para o relatório de estágio, 
não sabia muito bem o que queria fazer, mas sabia que queria fazer algo em prol da literatura lusófona 
pois, para além de produzir deleite e bem-estar, acreditava na sua riqueza para o desenvolvimento de 
competências no ensino e aprendizagem de PLE. Contudo, quando cheguei a Santiago de Compostela, 
rapidamente concluí que levar textos literários para as aulas não ia resultar. Em primeiro lugar, percebi 
que o CLM promove um ensino centrado na comunicação, privilegiando a compreensão e produção oral; 
em segundo lugar, deparei-me com um grupo de alunos de todas as idades, provenientes das mais 
diversas áreas de formação, com pouco conhecimento da sua própria literatura; e, em terceiro lugar, 
não sabia até que ponto os textos literários poderiam trazer a inovação ao ensino de PLE que eu 
ambicionava. Depois de uma conversa com o professor Xurxo Fernández Carballido, o meu orientador e 
conselheiro no CLM, ele referiu que usava muito a música nas suas aulas, tanto como impulso para a 
realização de actividades, como até como som de fundo de modo a propiciar um ambiente agradável. 
Foi nesse momento que tive a ideia de trabalhar canções que de alguma maneira se relacionassem com 
textos literários. Deste modo, desenvolveria potencialidades com o recurso que eu acreditava que seria 
uma mais valia e ao mesmo tempo trazia para a aula de PLE a inovação que pretendia.  
Definido o tema, comecei por selecionar canções-poema, depois descobri as canções com 
intertextualidades e posteriormente as canções que se assemelhavam a poemas pelas suas caraterísticas 
de construção e linguagem. Isto sempre tendo em conta a pluricentrismo da língua portuguesa, ou seja, 
as literaturas e culturas dos países de língua portuguesa, que muitas vezes são deixadas de parte na 
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aula de PLE por serem taxadas como “difíceis de compreensão”. Todavia, antes de tomar uma decisão 
definitiva, optei por fazer questionários aos alunos de modo a avaliar a perceção e o conhecimento em 
relação à música e à literatura de língua portuguesa e a abertura que tinham para trabalhar com esse 
tipo de recursos.   
Os resultados foram aqueles que se esperava. Embora os alunos dedicassem bastante tempo 
das suas vidas à música, a música portuguesa, na maior parte dos casos, não integrava a escolhas 
musicais dos alunos, mostrando assim um desconhecimento em relação à mesma. Ainda que uma 
pequena percentagem dos alunos conhecesse música de alguns dos países lusófonos, maioritariamente 
do Brasil, a maior parte dos mesmos chegou até a referir que não conhecia qualquer música de qualquer 
país lusófono que não fosse Portugal ou o Brasil. No que concerne à literatura de língua portuguesa, 
obtivemos o mesmo panorama: poucos hábitos de leitura e desconhecimento face à literatura lusófona. 
Contudo, os alunos mostraram-se recetivos em conhecer tanto música, como autores e literatura 
lusófona, sendo este o ponto de partida para o estabelecimento definitivo da nossa metodologia de 
trabalho.  
Tendo luz verde dos próprios alunos, que se mostraram recetivos ao tema, não foi necessária 
uma pesquisa muito exaustiva para perceber as vantagens de trabalhar com canções e com textos 
literários. Assim, após reunir estes dois componentes numa só metodologia, os resultados só poderiam 
ser positivos, o que se comprovou após a aplicação da mesma no decorrer das aulas de PLE: alunos 
interessados, motivados e a progrediram aula após aula a nível gramatical, lexical e da pronúncia.  
Posto isto, e tendo e conta a situação atual do ensino de LE´s, conclui-se que a inovação 
metodológica e a atualização docente são fundamentais para um processo eficiente de ensino de línguas. 
Assim sendo, considera-se que o papel do professor é fundamental na procura de novos métodos e 
ferramentas que envolvam e motivem o aluno de modo a integrá-lo em todo o processo de aprendizagem.  
Portanto, propõe-se a utilização de canções “literárias” como metodologia de ensino e aprendizagem de 
LE´s pois, primeiro de tudo, a música integra a vida de todos os seres humanos e, como tal, trazer para 
a aula um recurso conhecido, é meio caminho andado para obter recetividade em relação ao mesmo. 
Depois, as canções possibilitam que os alunos contactem com tecnologia moderna, estimulando assim 
o interesse dos mesmos. Na medida em que estas possuem um caráter polissistémico – lúdico e 
educacional – a sua apropriação, traz para à aula de LE, por uma lado, descontração e relaxamento, ao 
mesmo tempo que permite a exploração de múltiplos conteúdos: conteúdos léxico-semânticos, 
conteúdos funcionais, conteúdos gramaticais e conteúdos culturais e sociopragmáticos. Além disso, 
fomentam a aquisição das quatro habilidades básicas do ensino de LE´s – ler, escrever, falar, ouvir – 
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uma vez que são materiais não elaborados para ensinar línguas, ou seja, autênticos, espelhando assim 
a língua natural espontânea.  
 Dada a sua dupla faceta – música e literatura – as canções literárias são documentos históricos 
de interculturalidade, mediadores entre língua, cultura e aprendizagem da língua-alvo. E porquê utilizar 
canções literárias em vez de outros recursos? Pois, através das mesmas conseguimos explorar todas as 
características acima enumeradas, a partir do trabalho com uma única canção literária. Além de que são 
fáceis de memorizar; pequenas, quando comparadas a outros textos escritos; de fácil apropriação e 
manuseio; e promotoras de um ambiente agradável. Acresce ainda o facto de que prémios como o 
Prémio Nobel da Literatura e o Prémio Camões têm vindo, ao longo dos anos, a legitimar esta união 
antiga entre música e literatura, sendo o primeiro atribuído ao cantor e compositor americano Bob Dylan, 
em 2016, e o segundo, ao escritor, compositor e cantor brasileiro Chico Buarque, em 2019 – primeira 
distinção de um músico com este prémio. 
Posto isto, é de ressaltar a importância e eficácia deste recurso metodológico para o ensino e 
aprendizagem de PLE pois, tendo como referência as práticas didáticas exercidas ao longo do semestre, 
a evolução dos alunos desde a primeira vez com que contactaram com canções “literárias” foi notória. 
A motivação e interesse foi tal, que muitos saíam das aulas a cantarolar as canções que trabalhávamos, 
outros iam sugerindo canções paras próximas aulas e ainda houve quem comprasse livros de alguns 
escritores que conheceram durante o curso a partir das intertextualidades com as canções. Além disso, 
este recurso contribuiu para um enriquecimento e crescimento pessoal, na medida em que foram-se 
descobrindo, ao longo do projeto, músicas, autores, intertextualidades, etc., que se desconheciam.  
Todas as experiências têm aspetos menos positivos, como tal não podia deixar de referir as 
dificuldades na procura e seleção de canções “literárias”, sobretudo daquelas que se referem a países 
de língua portuguesa com tradições fortes de literatura em outras línguas que não o português e, 
sobretudo naqueles que adotaram recentemente o português como língua oficial. Também não poderia 
deixar de referir a curta duração do estágio. Ainda que o período de estágio fosse de 5 meses – um 
semestre – o período de adaptação, as interrupções escolares e toda a preparação que antecedeu as 
práticas didáticas propriamente ditas, ocuparam muito tempo, não sendo possível aplicar todas as 
atividades que tinha planeado. 
Por fim, gostaria que este trabalho pudesse auxiliar todos os que querem aprender a deleitosa 
“língua de Camões” e sobretudo, contribuir para o trabalho daqueles que se dedicam de corpo e alma 
ao ensino de LE´s. Um dos objetivos futuras seria alargar este trabalho a toda a comunidade, sobretudo 
no que concerne ao repositório de canções “literárias”, a partir de plataformas online de livre acesso. 
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Assim, qualquer pessoa poderia fazer parte deste projeto adicionado novas canções “literárias” ao 
catálogo e tornando-o num recurso de todos para todos.  
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ANEXO I – Questionário realizado aos alunos do Curso de Português da CLM da USC 
Questionário aos alunos do Curso de Português da CLM da USC 
        Caro(a) aluno(a), 
        Este questionário destina-se à obtenção de dados para uma pesquisa realizada no âmbito de uma 
dissertação de Mestrado sobre o ensino de Português Língua Não Materna.  
Trata-se de um questionário anónimo, que será apenas utilizado para fins académicos. Desta forma, peço-
lhe que responda de forma clara e sincera às perguntas colocadas, assinalando mais do que uma opção 
sempre que ache necessário fazê-lo.  
Obrigada. 
Dados pessoais 
1. Sexo □ Feminino □ Masculino 
2. Idade □17-22 anos □ 22-30 anos □ Mais de 30 anos 
3. Habilitações literárias: 
□ Licenciatura           □ Mestrado           □ Doutoramento         □ Outra. Indica qual: 
4. Curso que frequenta:                                                                   Ano do curso: 
6. Línguas de uso habitual: 
□ Galego                □ Espanhol             □ Outra. Qual? 
7. Que outras línguas fala? 
□ Alemão    □A1 □A2 □B1 □B2 □C1 □C2 
□ Francês    □A1 □A2 □B1 □B2 □C1 □C2 
□ Inglês       □A1 □A2 □B1 □B2 □C1 □C2 
□ Outra. Qual?                                  □A1 □A2 □B1 □B2 □C1 □C2 
8. Por que razão escolheu aprender Português? 
□ Gosto da língua portuguesa 
□ Gosto de aprender línguas  
□ Por questões laborais 
□ Por razões familiares  
□ Preciso do certificado  
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O contacto com a música em língua portuguesa 
1. Quanto tempo ocupa a música na sua vida? 
□Todo           □Bastante            □Algum             □Pouco            □Nenhum  
2. Que tipo de música costuma ouvir?  
□ Eletrónica             □ Hip Hop                 □ Música clássica                □ Música Espanhola         
□ Música galega      □ Música popular      □ Pop                                   □ Reggae                  □ 
Reggaeton            □ Rock                       □ Outro(s). Qual/ Quais? 
 
3. Conhece música portuguesa? 
□ Sim         □ Não 
4. Conhece músicas dos outros países lusófonos? 
□ Sim         □ Não 
 
(Caso tenha respondido sim) De que países?   
□ Angola                     □ Brasil                       □ Cabo Verde                        □ Guiné Bissau        
□ Guiné Equatorial     □ Moçambique            □ São Tomé e Príncipe          □ Timor 
 
5. Indique os géneros musicais que lhe são familiares: 
□ Axé (p.e Ivete Sangalo)                                                 □ Koladera (p.e. Simentera)   
□ Bossa Nova (p.e. Tom Jobim)                                      □ Funaná (p.e. Willy Semedo)                        
□ Fado (p.e. Mariza)                                                         □ Funk carioca (p.e. Anitta)                                  
□ Kuduro (p.e. Buraca Som Sistema)                               □ Marrabenta (p.e. Mabulu)                               
□ Kizomba (p.e. Matias Damásio)                                   □ Morna (p.e. Cesária Évora)                              □ 
Música Popular Brasileira (p.e Ana Carolina)           □ Pimba (p.e. Quim Barreiros)                            □ 
Samba (p.e. Martinho da Vila)                                      □ Outro(s)? Qual/Quais? 
□ Quero comunicar quando vou a Portugal ou a outro país de língua portuguesa  
□ Quero estudar num país de língua portuguesa (Erasmus, Intercâmbio, estágios, etc.) 
□ Outra. Qual? 
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6. Gostava de contactar com mais músicas portuguesas ou de outros países lusófonos?  
□ Sim                                                                  □ Não                          
□ Só com músicas portuguesas                          □ Só com músicas dos outros países lusófonos 
□ Só com músicas de um determinado país lusófono. (caso tenha selecionado esta opção, indique o 
país.) 
Perceções sobre a leitura em língua portuguesa 
 
1. Costuma ler em língua portuguesa fora das aulas? 
□ Nunca        □ Raramente        □ Por vezes     □ Frequentemente     □ Constantemente 
2. (Se respondeu positivamente à questão anterior) Que tipo de textos costuma ler? 
□ Blogs                                 □ Artigos do seu âmbito científico        □ Ementas de restaurantes  
□ Jornais e revistas              □ Letra de uma música                          □ Literatura  
□ Receitas                            □ Sites online                                        □ Outro(s). Qual/ Quais? 
3. Conhece algum autor que escreva em língua portuguesa? 
 
□ Sim     □ Não 
Caso tenha respondido sim, indique qual / quais: 
 
4. Considera importante dedicar algum tempo da aula de Português à Literatura Lusófona? 
□ Sim       □ Não         □ Sem opinião  
5. Tem interesse em ler autonomamente autores que escrevam em Língua portuguesa? 
□ Sim       □ Não        □ Sem opinião 
Perceções sobre a aula de Língua Portuguesa 
 
1. Que aspetos considera mais importantes trabalhar na aula de Português? 
□ Cultura                                    □ Gramática (p. ex. verbos)               □ Léxico 
□ Literatura                                □ Música                                            □ Pronúncia e fonética 
□ Tradução                                 □ Outro(s). Qual/ Quais? 
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2. Que recursos utiliza para aprender Português de forma autónoma? 
□ Áudio/ Vídeos                                  □ Dicionários                   □ Filmes 
□ Manuais e cadernos de atividades    □ Músicas                        □ Sites, blogs, youtube 
□ Revistas e jornais                              □ Literatura                     □ Intercâmbios linguísticos  
□ Outro(s). Qual/ Quais? 
Muito obrigada pela sua colaboração!  
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ANEXO 2 – Atividade “Canções de Língua Portuguesa” 
 
 
 
                                                   Centro de Línguas Modernas (CLM) 
                                            
 
Nome: _______________________________ 
   
Canções                                                                      
 
Nome da canção: ...............................................................         
Artista/Banda: ................................................................... 
Escrita por: ........................................................................   
Proveniência (país): ...........................................................   
 
 
 
 
 
                                                                                                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Indique os sentimentos que a canção lhe transmite. 
3. Indique palavras que rimem na canção. Rima (Por exemplo: viver/querer, amar/desejar, etc): 
4. Tente copiar a letra ou alguma estrofe enquanto escuta a canção. 
5. Indique a sua estrofe preferida da canção. 
1. Indique a temática da canção. (Por exemplo: amor, traição, etc) 
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A música tem alguma mensagem? Qual acha que é? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
8. Com a ajuda da Internet, procure alguma informação relacionada com o artista, por exemplo, artigos, 
sites, outras canções, letras, curiosidades, etc. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Bom trabalho! 
6. Indique a razão da escolha da canção e do(a) cantor(a)/banda. 
7. Indique as palavras-chave da canção. 
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ANEXO 3 – Catálogo de canções literárias 
 
Nível 
(QECR) 
País 
(canção/ 
texto) 
Canção 
Banda/ 
Cantor(a) 
Potencialidades didáticas das letras das canções: sugestões 
gramaticais, culturais e de atividades  (ensino de adolescentes e 
adultos) 
Vínculo literário 
(autor e texto 
literário) 
Observações e Atividades 
complementares 
A1-A2 
A1 BR O pato 
Vinicius de 
Moraes 
• O som [p] (treino fonético); 
• introdução ao pretérito perfeito do indicativo; 
• contar uma história usando o pretérito perfeito do indicativo (baseando-
se na letra da canção); 
• exploração de vocabulário 
Manuel bandeira, 
"O pato" 
versão para crianças (MP4): 
https://www.youtube.com/watch?v=CmEjwZ
MR1E4 
A1 BR/PT 
O rio da minha 
ladeia 
Tom Jobim 
• Os artigos definidos e indefinidos; o presente do indicativo; adjetivos 
comparativos; 
• advérbios de lugar; 
• o rio Tejo e a cidade de Lisboa 
João de Deus, 
“Beijo” 
Intertextualidades Brasil-Portugal (e vice-
versa) 
A1 PT/BR Menina Bonita EZ Special 
• Os dias da semana; 
• presente do indicativo; 
• infinitivo pessoal; 
• debate: qual é o melhor dia da semana? a planificação dos dias de 
semana (comparação da letra da canção com o poema) 
Sérgio 
Campparelli, "A 
semana inteira" 
Os 7 dias da semana (versão para crianças 
com letra e imagens): 
https://www.youtube.com/watch?v=az-
kZyiH_3s&t=53s 
A1/A2 BR A casa 
Vinicius de 
Moraes 
• Partes e objetos da casa: relacionar as partes e objetos da casa 
presentes da canção com imagens 
Vinicius de 
Moraes, "A casa" 
Para crianças: “Panda e Os Caricas - Vamos 
Fazer Uma Casa (Official Video)”, em 
https://www.youtube.com/watch?v=oP1YIpJ
YabQ 
A1/A2 BR 
Fico assim sem 
você 
Adriana 
Calcanhotto 
• Encontrar na letra da canção expressões que correspondam a 
substantivos (p.e: uma sobremesa); 
• o verbo estar (português do brasil); 
• Expressões em Português do Brasil e em Português Europeu; 
• Leitura e discussão do poema de Vinicius de Moraes com base na letra 
da canção 
Vinicius de 
Moraes, 
"Redondilhas para 
Tati" 
Vídeo da canção com imagens: 
https://www.youtube.com/watch?v=5sfALeZ
y5Zw 
A1/A2 BR/PT O outro 
Adriana 
Calcanhoto 
• o "eu" e o "outro": "eu sou"/ "ele é", "eu gosto"/"ele gosta",… 
Mário de Sá 
Carneiro, "7" 
Mostrar outras músicas da intérprete e 
outros poemas de Mário de Sá Carneiro 
(p.e.: “Fim”) 
A1/A2 PT Bucólica Rui veloso 
• Descrever paisagens; 
• a vida nas aldeias; 
• os artigos definidos 
• e indefinidos e os determinantes. 
Miguel Torga, 
"Bucólica" 
Descrever a paisagem que vê da sua janela. 
A2 AO 
Um bouquet de 
rosas para ti 
Matias Damásio 
• o pretérito perfeito do indicativo; 
• artigos definidos e indefinidos; 
• o sotaque português de angola; 
• o passado e o presente (na canção). 
Agostinho Neto, 
"Um bouquet de 
rosas para ti" 
Biografia de Agostinho Neto (reportagem) em 
https://www.youtube.com/watch?v=6SRwnc
3A21A 
A2 BR 
As sem razões 
do amor 
Tunai e Milton 
Nascimento 
• O amor; 
• presente do indicativo 
Vinicius de 
Moraes, "O poeta 
aprendiz" 
Atividade "dia dos namorados" 
A2 BR Inverno 
Adriana 
Calcanhotto 
• Uso dos advérbios de lugar cá/lá; 
• os artigos definidos e indefinidos; 
• a partir dos verbos do pretérito perfeito do indicativo presentes na 
canção, formar frases na 3ªpessoa do plural; 
• as estações do ano. 
António Cícero, "O 
inverno" 
Biografia de José de Alencar 
A2 BR 
Morte e vida 
severina 
Chico Buarque 
• Transformar os verbos que estão no presente do indicativo, no pretérito 
do indicativo, para que o aluno complete a canção transformando-os 
do passado para o presente; 
• procurar sinónimos (p.e: ancho/largo; palmo/medida, etc); 
• o grau dos adjetivos (construir exercícios a partir dos exemplos na letra 
da canção) 
João Cabral de 
Melo Neto, "Morte 
e vida severina" 
Versão audiovisual de “Morte e Vida 
Severina” em Desenho Animado. Disponível 
em:  Morte e Vida Severina | Animação – 
Completo 
(https://www.youtube.com/watch?v=clKnAG
2Ygyw) 
A2 BR 
O inverno no 
leblon é quase 
glacial 
Adriana 
Calcanhotto 
• Pretérito perfeito do indicativo; 
• os artigos definidos e indefinidos; 
• advérbios de quantidade; 
• preposições 
Antonio Cicero, "O 
inverno no leblon 
é quase glacial" 
Biografia de Adriana Calcanhotto e de 
Antonio Cicero 
A2 BR 
O poeta 
aprendiz 
Adriana 
Calcanhoto 
• pretérito imperfeito do indicativo (-ar, -er, -ir) 
Vinicius de 
Moraes, "As sem 
razões do amor" 
Biografia de Vinicius de Moraes e alguns dos 
poemas mais célebres  
A2 BR 
Teu nome mais 
secreto 
Adriana 
Calcanhotto 
• presente do indicativo (transformar estes verbos noutro tempo verbal, 
p.e., pretérito perfeito); 
• indicar antónimos de alguns adjetivos; 
• associar o vocabulário à imagem (p.e, "ribeiras", "grutas", etc) 
Waly Salomão 
O conto por detrás da expressão “Abre-te 
Sésamo”: o conto “ Ali Babá e os 40 
Ladrões” – BR, disponível em  
https://www.youtube.com/watch?v=vVx0fdC
NqEU ou PT, em 
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https://www.youtube.com/watch?v=upPBp_
u0M1E 
A2 BR/MZ 
Poema 
didáctico 
Socorro Lira 
• adjetivos qualificativos presentes na canção (usos e significados); 
• explorar o significado e uso de alguns verbos (p.e: "caber"; "entoar"; 
etc.); 
• a partir de verbos no presente, pretérito e imperfeito do indicativo, 
agrupar por tempo verbal os verbos presentes na canção. 
Mia Couto, 
"Poema Didático" 
Vídeo sobre Moçambique 
(https://www.youtube.com/user/TurismoMo
cambique) 
A2 CB/BR 
É doce morrer 
no mar 
Cesária Évora e 
Marisa Monte 
• Completar a letra da canção com os artigos definidos e indefinidos; 
• completar a letra da canção com os verbos no presente do indicativo 
(colá-los previamente no infinitivo): exploração do vocabulário; 
• exploração do tema "O mar" 
Jorge Amado e 
Dorival Caymmi, 
"É doce morrer no 
mar" 
Comentário à letra da música “Mar Doce” 
de Mariana Bragada (Festival da Canção 
2019) 
A2 PT 
Amor d´ água 
fresca 
Dina 
• A alimentação: remover os alimentos da letra da canção de forma a 
que o aluno complete a letra ao ouvir a canção; 
• identificar a árvore que dá cada fruto mencionado na canção. 
Rosa Lobato 
Faria, “Amor de 
água fresca” 
Incentivar a busca sobre dados da autora da 
letra da canção 
A2 PT 
Bolero do 
Coronel 
Sensível Que 
Fez Amor em 
Monsanto 
Vitorino / A 
Naifa 
• Elaboração de histórias (a partir do poema); 
• partes do corpo humano; 
• o pretérito perfeito do indicativo; 
• vestuário feminino; 
• exploração dos substantivos (o que significam) 
José Lobo 
Antunes, "Bolero 
do Coronel 
Sensível Que Fez 
Amor em 
Monsanto" 
Atividade de consolidação de conteúdos 
A2 PT Desejos vãos Mariza • O pretérito imperfeito para fazer pedidos; 
Florbela Espanca, 
"desejos vãos" 
Teatralização: Simular uma ida a um 
café/restaurante; visualizar o documentário 
sobre Florbela Espanca 
(https://www.youtube.com/watch?v=3NVrS
Mq2u0Q) 
A2 PT Dies Irae Luís Cília 
• presente do indicativo simples; 
• A adversativa, "mas"; 
• Vocabulário associado à morte (chorar, morte, sepultura); 
• o imperativo 
Miguel Torga, 
"Dies Irae" 
Biografia de Miguel Torga: exploração do 
website “Espaço de Miguel Torga” 
(http://www.espacomigueltorga.pt/p70-
miguel-torga-vida-e-obra-pt) 
A2 PT 
Não canto 
porque sonho 
Noiserv 
• A oração é subordinada causal; 
• exploração de vocabulário. 
Eugénio de 
Andrade, "Não 
canto porque 
sonho" 
Poema “Frutos” de Eugénio de Andrade 
A2 PT O cacilheiro 
Carlos do 
Carmo 
• Identificar na letra da canção meios de transporte; 
• lugares; 
• pessoas; 
• Corresponder a cada tipo de transporte uma imagem; 
• através de descrições, identificar objetos (p.e: impresso ou senha 
utilizada para viajar… “bilhete”) 
“O Cacilheiro”, 
Ary dos Santos 
Ver o vídeo da canção com imagens de 
Lisboa: 
https://www.youtube.com/watch?v=5xE4vx
K7cLQ 
A2 PT Porque 
Francisco 
Fanhais / 
Petrus Catrus 
• Conjugação adverbial "porque"; 
• afirmação e negação; 
• o "eu" e o "outro" 
Sophia de Mello 
Breyner, "Porque" 
Sugestão de leitura: “A menina do mar” de 
Sophia de Mello Breyner Andersen 
A2 PT Presságio Salvador sobral 
• Verbos no presente do indicativo; 
• verbos pronominais; 
• o amor em segredo; 
• Comparação do poema com a ilustração 
https://www.youtube.com/results?search_query=amar+em+segredo+i
lustra%C3%A7%C3%A3o  
Fernando pessoa, 
"presságio" 
Poema em versão cartoon: 
https://www.youtube.com/watch?v=0Bfmlp-
pLqY  
A2 PT Primeiro Beijo Rui Veloso 
• Revisão do presente do indicativo e do pretérito perfeito do indicativo; 
• expressões do Português (p.e: "cara a cara"); 
• escrever o bilhete do que a fala a letra da canção; 
• comparação da letra da canção com o poema: a importância do 
primeiro beijo. 
Roseana Murray, 
"O primeiro beijo" 
O meu primeiro beijo_3 partes (os alunos 
podem adivinhar o que vai acontecer em 
cada parte da história): 
https://www.youtube.com/watch?v=r9HnRH
gcu3E; 
https://www.youtube.com/watch?v=c6jTACS
mP4U;https://www.youtube.com/watch?v=l
ZJoCmNfJeI 
A2 PT 
Sei bem que 
nunca serei 
ninguém 
Diogo Piçarra • O futuro do indicativo 
Ricardo Reis, "Sei 
bem que nunca 
serei ninguém" 
Descobrir quem foi Ricardo Reis 
A2 PT Ser poeta 
Sara Tavares e 
Ala dos 
namorados 
• infinitivo impessoal; 
• fonética (os sons [g] e [ʒ]); 
• pronominalização; 
• grau dos adjetivos 
Florbela Espanca, 
"Ser poeta" 
Ascendência cabo-verdiana da cantora: a ilha 
de Cabo-Verde 
A2 PT 
Uma casa 
Portuguesa 
Amália 
Rodrigues 
• Cultura portuguesa; 
• alimentação; 
• adjetivos; 
• artigos definidos e indefinidos. 
Reinaldo Ferreira 
e Vasco Matos 
Sequeira, “Uma 
casa portuguesa” 
Amália Rodrigues e o fado como partes da 
cultura portuguesa 
A2/B1.1 BR Verdura Caetano Veloso 
• O PB e o PE diferenças (p.e, "grama", "bacana"; ); 
• completar a letra da canção conjugando os verbos no presente do 
indicativo e no pretérito perfeito do indicativo; 
Leminski, 
"Verdura" 
A importância de Caetano Veloso na cultura 
brasileira 
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• Escrever um pequeno texto sobre a cor preferida; 
• discussão da letra (p.e: por que é que o autor vendeu os filhos?) 
A2/B1.1 BR 
toda a sexta-
feira 
Bellô Veloso 
• Atividade para hispano falantes: diferenças entre o "Tudo" e "Todo"; 
• variação em género e em número do "todo"; 
• completar frases com "tudo" ou "todo"; 
• criar frases com "tudo" ou "todo". 
Adriana 
Calcanhotto, 
"Toda a sexta-
feira" 
Ensino a crianças: “Panda vai à Escola - Os 
Dias Da Semana”, 
https://www.youtube.com/watch?v=m87jZO
oi7G8 
A2/B1.1 BR 
O mais que 
perfeito 
Clara Nunes 
• A expressão "quem me dera" para manifestar desejo; 
• pronomes indefinidos; 
• introdução à colocação dos pronomes átonos. 
Vinicius de 
Moraes, "O mais 
que perfeito" 
Fazer uma apresentação sobre Vinicius de 
Moraes 
A2/B1.1 BR Canção amiga 
Milton 
Nascimento 
• Tirar alguns versos da canção como "Em que minha mãe se 
reconheça”, “Que passa em muitos países", "Como quem ama ou 
sorri", "E tornei outras mais belas", "Que faça acordar os homens" 
(p.e) para os alunos completarem a letra com o verso adequado; 
• introduzir o presente do conjuntivo a partir dos verbos da canção (usos 
deste tempo verbal, conjugações, verbos irregulares, etc) 
Carlos Drummond 
de Andrade, 
"Canção amiga" 
Analisar a história presente no poema 
“Quadrilha” de Carlos Drummond de 
Andrade 
A2/B1.1 PT 
Trova do vento 
que passa 
Adriano Correia 
de Oliveira 
• presente do indicativo simples; 
• as serenatas e as praxes académicas; 
• a saudade/ a despedida; 
• os sons nasais e os sons /x/ 
Manuel Alegre, 
"Trova do vento 
que passa" 
Ouvir a versão desta canção pela voz de 
Amália Rodrigues 
A2/B1.1 PT Barca bela 
Teresa Silva 
carvalho 
• Treino fonético: o "b" e o "v"; o imperativo; 
• léxico relacionado com a vida náutica 
Almeida Garrett, 
"Barca bela" 
Ver o documentário sobre Almeida Garret: “A 
Alma e a Gente - II #34 - Almeida Garrett e o 
Romantismo - 21 Ago 2004” 
(https://www.youtube.com/watch?v=bSHX7
0M9B5k) 
A2/B1.1 PT FIM Trovante 
• Imperativo; tradições portuguesas: a relação com a morte; 
• exploração de vocabulário (antagónico à morte) 
Mário de Sá 
Carneiro, "FIM" 
Curiosidades acerca de rituais da morte e o 
luto no traje em Portugal 
A2/B1.1 PT Caçador de sois 
Ala dos 
Namorados 
• pretérito perfeito simples do indicativo; 
• escrever uma história no passado (era uma vez...); 
• pronomes possessivos; exploração de vocabulário; 
• exploração do tema da canção. 
João Monge, 
"Caçador de sóis" 
Caracol do cabelo e caracol animal: 
Fernando Pessoa, "Havia um menino", 
versão áudio do poema em 
https://www.youtube.com/watch?v=cn9Afp
U8LbI 
A2/B1.1 PT 
Uma casa 
portuguesa 
Amália 
Rodrigues 
• A comida; 
• A receita: ler e escrever uma receitas; 
• receitas tradicionais de Portugal; 
• o imperativo; 
• a casa portuguesa (as figuras religiosas, o jardim, …) 
Ary dos santos, 
"Uma casa 
portuguesa" 
Atividade: descrever as suas casas por 
oposição à “casa portuguesa” 
A2/B1.1 PT Vozes do mar Mariza 
• História de Portugal: descobrimentos; 
• presente do indicativo; 
• artigos definidos e indefinidos 
Florbela Espanca, 
"Vozes do mar" 
Ouvir a canção “Senhora do Mar” 
interpretada pela Vânia Fernandes 
(Vencedora do Festival da Canção 2008) 
A2/B1.1 PT Voar Tim e rui veloso 
• Distinção entre o pretérito perfeito do indicativo e o pretérito imperfeito 
do indicativo; 
• ordenar por ordem temporal as ambições de futuro presentes na 
canção; 
• escrever um texto sobre o que queriam ser quando eram pequenos; 
• a importância dos autores da canção a nível nacional. 
Tim e Rui Veloso, 
"Voar" 
A poesia online: "POETAstro" (ler o texto 
publicado no 27 de maio de 2016: 
"Primeiro, eu queria ser astronauta" ) 
B1-B2 
B1 BR Samba do café isabella Bretz 
• A cultura do café no Brasil e em Portugal; 
• "instruções" para fazer um bom café; 
• o uso dos comparativos. 
Vinicius de 
Moraes, "Samba 
do café" 
A importância do samba na cultura brasileira  
B1 BR Trem de ferro Tom Jobim 
• Vocabulário do PB; 
• Descrever alguns substantivos mencionados na letra da canção (p.e: 
"foguista", "fornalha”, …); 
• leitura da letra da canção para treino da pronúncia imitando o som do 
comboio. 
Manuel Bandeira, 
"Trem de ferro" 
Manuel Bandeira, "Trem de ferro", versão 
musicada: 
"https://www.youtube.com/watch?v=GRY7fo
dJFx8 
B1 GN/BR 
Minha Terra... 
Minha Pátria 
Monycah 
Ramos 
• Escrever uma composição sobre as suas terras (a minha terra...); 
• comparar a sua terra com a "minha terra" da letra da canção 
Francisco 
Conduto de Pina, 
"Minha Terra… 
Minha Pátria" 
Documentário: "Francisco Conduto de Pina, 
poeta guineense", em 
http://ensina.rtp.pt/artigo/francisco-
conduto-de-pina-poeta-guineense/ 
B1 GN/CV Regresso 
Cesária Évora e 
Caetano Veloso 
• Exploração dos PALOP: quais são e porquê; 
• cultura dos PALOP: importância da chuva na cultura africana; 
• exploração do vocabulário identitário africano presente na canção: 
completar a letra com esse vocabulário. 
Amílcar Cabral, 
"Regresso" 
Os sotaques da Língua Portuguesa: “O 
Paraíso são os outros” - lido com os 
Sotaques da Língua Portuguesa no Mundo: 
https://www.youtube.com/watch?v=_f7HOH
1igAg&t=173s 
B1 PT A cidade Zeca Afonso 
• A cidade; 
• a vida na cidade (vantagens e desvantagens); 
• o presente do conjuntivo; 
• descrever sítios e locais 
José Ary dos 
Santos, "A 
cidade" 
Escolher uma cidade de um dos países de 
Língua Portuguesa e apresentá-la à turma 
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B1 PT 
Daqui desta 
Lisboa 
compassiva 
Fausto 
• advérbios de lugar; 
• a caracterização (adjetivos) 
• determinantes (de, do, da) 
Alexandre O´Neill, 
"Daqui desta 
Lisboa 
compassiva" 
A cidade de Lisboa 
B1 PT Gaivota 
Projeto Amália 
Hoje 
• pretérito imperfeito do conjuntivo; 
• a "saudade"; diferenças entre "ss", "ç", "c" e "s" 
Alexandre O´Neill, 
"Gaivota" 
Mostrar as diferentes versões da canção 
B1 PT 
Há palavras 
que nos beijam 
Perdidamente 
• A importância das palavras; as palavras e a expressão de sentimentos; 
• expressões para mostrar agrado e desagrado. 
Florbela Espanca, 
“Ser Poeta” 
O poder das palavras, Sandra Duarte 
Tavares, in Visão, 
http://visao.sapo.pt/opiniao/2017-01-17-O-
poder-das-palavras 
B1 PT 
Lisboa menina 
e moça 
Carlos do 
Carmo/ Vários 
cantores: Rádio 
Comercial 
• preencher os espaços em branco da letra da canção com a forma 
correta (dar duas opções); 
• elaborar um roteiro por Lisboa a partir da letra da canção; 
• elaborar um texto sobre a sua cidade; 
• exploração de vocabulário; 
• comentar as duas versões da canção (Carlos do Carmo e Rádio 
Comercial) 
João Monge, 
"Lisboa menina e 
moça" 
Rádio Comercial- Parabéns Carlos do Carmo: 
https://www.youtube.com/watch?v=ZmzNe
O4ONUg 
B1 PT 
O melhor de 
mim 
Mariza 
• As diferentes formas verbais para exprimir o futuro; 
• fazer o levantamento das palavras que rimam; 
• debater o tema da canção; comentar o ditado português "depois da 
tempestade vem a bonança" com base na letra da canção; 
• comentar versos da canção (p.e: "É preciso perder/Para depois se 
ganhar") 
Boss Ac, "Melhor 
de mim" 
Autor da letra é um rapper cabo-verdiano 
B1 PT 
Postal dos 
correios 
Rio Grande 
• Escrever um postal; 
• análise e interpretação da letra da canção (o que fazem as 
personagens expressas na canção; 
• de que é composta a merenda e importância da mesma a nível 
cultural; etc.); 
• a emigração do campo para a cidade; o uso de expressões como 
"menos mal" e "andamos do jeito que Deus quer"; 
• identificar e conjugar os verbos no presente do conjuntivo. 
João Monge, 
"Postal dos 
correios" 
Versão Karaoke da canção para cantar com 
os alunos: 
https://www.youtube.com/watch?v=bCv_7Lj
1kJQ 
B1 PT Que é de ti Dina 
• a ilha dos Açores; 
• o presente, pretérito perfeito e pretérito imperfeito. 
Ana Zanatti, “Que 
é de ti” 
Escolha Portugal - Açores / Choose Portugal 
- Azores (TVI): 
https://www.youtube.com/watch?v=dX3KXw
0gdHc 
B1 PT Tourada Fernando Tordo 
• Fonética: [ʃ], [Z], [r]; 
• sons nasais; 
• tradições portuguesas: as touradas; 
• vocabulário associado às touradas 
Ary dos Santos, 
"Tourada" 
Debate sobre a realização das touradas 
B1 PT Soledad Amália hoje 
• Uso de alguns advérbios; 
• Treino fonético: os sons de "s" 
Cecilia Meireles, 
"Soledad" 
Biografia de Cecilia Meireles 
B1 PT/BR Namoro Fausto 
• Introdução ao género textual carta/e-mail- como escrever uma carta/e-
mail a um amigo; 
• escrever notas ou recados; 
• descrever pessoas, locais e sentimentos; 
• transformar as construções frásicas da canção do PB em PE (p.e: 
"dizia ela"; "brincando", etc) 
Viriato da Cruz, 
"Namoro" 
Extensão da atividade: “Todas as Cartas de 
Amor são Ridículas” de Álvaro de Campos, 
interpretada por Maria Bethânia   
B1 PT/BR Sabiá 
Carminho ou 
Chico Buarque 
• Comparação com o poema "Canção do exílio" de Gonçalvez dias; 
• o presente do indicativo + infinitivo, para exprimir o futuro; 
• Verbos pronominais. 
Gonçalves Dias, 
"Canção do exílio" 
Intertextualidade com "canção do exílio" de 
Gonçalves Dias 
B1 STP/BR Transitório Isabella Bretz 
• o infinitivo pessoal flexionado; 
• adjetivos e significados em contexto; 
• os cinco sentidos do corpo humano e os órgãos correspondentes 
Conceição Lima, 
“Transitório” 
Que sentidos desperta o vídeo: A Friendly 
Country – São Tomé e Príncipe 
(https://www.youtube.com/watch?v=ZfkBa3
AgD9g) 
B1 TL/BR 
Poema 
ancestral 
Isabella Bretz 
• Completar frases com o adjetivo ou substantivo correspondente, a 
partir de adjetivos/substantivos presentes na canção (p.e: Uma pessoa 
que age com pureza é ...); 
• transformar alguns versos da canção por meio do futuro simples do 
indicativo; 
• construir frases com o vocabulário presente na canção. 
Crisódio T. Araújo, 
"Poema 
ancestral" 
A ilha de Timor: cultura e tradições  
B1.2 BR/PT Mensagem Maria Bethânia 
• A carta como género textual: escrever uma carta; 
• inserir duas opções nos espaços dos verbos da canção de modo a que 
o aluno escolha o verbo adequado (p.e: Quando o carteiro 
mandou/chegou) 
Álvaro de 
Campos, “Todas 
as cartas de amor 
são ridículas” 
Ler e ouvir “A carta” da banda Portuguesa 
Toranja 
B1.2 BR/STP E agora, José Paulo Diniz 
• completar a letra da canção com os verbos no pretérito perfeito do 
indicativo e com os verbos no pretérito imperfeito do conjuntivo; 
• agrupar palavras da canção por campos semânticos (p.e.: ouro, vidro); 
• Escrever um texto imaginativo sobre o que aconteceu ao "José" da 
letra da canção. 
Carlos Drummond 
de Andrade, "E 
agora, José" 
Versão animada da canção: "E Agora, José? - 
Clipe e Música da poesia de Carlos 
Drummond de Andrade": 
https://www.youtube.com/watch?v=CTTr69
Gy0v0 
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B1.2 PT 
Há uma música 
do povo 
Mariza • Cultura: o fado e a saudade 
Fernando Pessoa, 
"Há uma música 
do povo" 
Curiosidade: mostrar o fado português que 
fez parte da banda sonora da série “La casa 
de Papel” 
B1.2 PT 
Haja o que 
houver 
Madredeus 
• Presente e futuro do conjuntivo em orações concessivas com repetição 
do verbo (completar os espaços em brancos com os verbos nestes 
tempos verbais de modo a completar a letra) 
Pedro Ayres de 
Magalhães, "Haja 
o que houver" 
O texto integra-se no que designamos 
“poesia não literária” 
B1.2 PT/BR 
Cantiga de 
amor 
Rádio Macau 
• O imperfeito do conjuntivo (completar a letra da canção cos os verbos 
neste tempo verbal); 
• Debate poema/letra da canção (diferenças e semelhanças; tema; 
sentimentos; etc) 
Manuel Bandeira, 
"Cantiga de 
amor", 
Elementos que unem a canção e o poema: 
título e temática (o amor) 
B1.2/B2 AO Velho negro Kizua Gourgel 
• A cultura angolana; 
• debate sobre o colonialismo; 
• a pobreza africana (o antes e o depois); 
• vocabulário regional; 
• o particípio passado (identificar os verbos na canção) 
Agostinho Neto, 
"Velho Negro" 
Ver a reportagem: "O colonialismo em 
Angola": 
https://www.youtube.com/watch?v=0R-
5vTxxxAs 
B2 BR/PT Autopsicografia Tom Jobim 
• Os poetas portugueses: Fernando Pessoa (quem foi, o que fez); 
• análise e interpretação da letra da canção (o que é ser poeta, p.e); 
• a partir de palavras da canção, indicar possíveis antónimos (p.e: "dor"; 
"razão;"; "fingir", etc); 
• debater sobre a relação comboio/coração 
Fernando Pessoa, 
"O poeta é um 
fingidor" 
Documentário: “Grandes Portugueses - 
Fernando Pessoa” -  
https://www.youtube.com/watch?v=4RJZsO
5cDGc 
B2 CV Mar eterno Celina pereira 
• A cultura cabo-verdiana: tradições, costumes, a morna, etc.; visualizar 
e debater o vídeo: "Ilha de São Vicente - Cabo Verde - A terra Onde 
Deus Derramou a sua Alegria" (disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=inc-P2THIso) 
Eugénio Tavares, 
"Canção ao Mar 
(mar eterno)" 
Ver a história que inspirou o Poeta a compor 
a morna "Mar Eterno", contada por José 
Osório de Oliveira, intelectual português que 
conviveu com Eugénio Tavares: 
www.eugeniotavares.org 
B2 PT Cartas de amor Luigi 
• Tipos de cartas/ e-mails; 
• Escrever uma carta/e-mail 
Alberto Caeiro, 
“poema XX” 
Ouvir as duas versões da canção (versão de 
Tony de Matos e versão de Luigi) 
B2 PT Conquistador Da Vinci 
• Retirar da letra as últimas palavras de cada verso para que o aluno 
complete os versos de modo a fazerem sentido; 
• os países de língua portuguesa; analogia com "Os Lusíadas” 
Luís Vaz de 
Camões, “Os 
Lusíadas" (duas 
primeiras estrofes 
do Canto I) 
Vídeo: “Em que países se fala a língua 
portuguesa?”  
https://www.youtube.com/watch?v=6s6gEjg
pol8  
B2 PT Desfado Ana Moura 
• Fazer corresponder as palavras e as expressões contrárias; 
• o pretérito imperfeito do conjuntivo; 
• discorrer sobre as semelhanças entre a letra da canção e o poema 
camoniano; 
• o uso de ideias contrárias no dia-a-dia. 
Luís Vaz de 
Camões, "O amor 
é fogo que arde 
sem se ver" 
Atividade com o poema "O amor é fogo que 
arde sem se ver" 
B2 PT 
Desfolhada 
Portuguesa 
Simone de 
Oliveira 
(cantado por 
Sissi Martins: 
Musical Amália) 
• Vocabulário associado à vida no campo; 
• as duas conceções de amor (o amor patriótico); 
• amor à terra; comparar com a versão em castelhano ("Deshojada") / 
francês ("Terre guitare")/ italiano ("Terra chitarra"); 
• o verso "quem faz o filho, fá-lo por gosto" provocou muita polémica 
aquando do surgimento da canção - comentar o porquê desta 
controvérsia. 
Ary dos Santos,  
“Desfolhada 
Portuguesa” 
Desfolhada Tradicional 
2018:https://www.youtube.com/watch?v=s
Ka8t-bHGHs; 
B2 PT 
Não me peçam 
razões 
D´Alma 
• Sons nasais (perceção e compreensão oral) 
• Análise lexical 
José Saramago, 
"Não me peçam 
razões" 
Interpretação da canção por Luís Cília  
B2 PT 
O meu coração 
não tem cor 
Lúcia Moniz 
• A lusofonia; 
• levantamento dos elementos identitários da cultura lusófona e 
atribuição de cada um deles a um país. 
José Fanha, “O 
meu coração não 
tem cor” 
Vero vídeo da canção na Eurovisão de 1996: 
https://www.youtube.com/watch?v=0YGXiq
0fd7Q 
B2 PT 
O rato roeu a 
rolha 
Fernando Tordo 
• os trava-línguas; 
• os sons [ʃ], [S], [Z] e [r]; 
• agrupar as palavras por sons; manifestações orais da cultura popular 
Trava-línguas 
(literatura oral) 
Outros trava-línguas:  
http://teiaportuguesa.tripod.com/manual/tr
avalinguas.htm 
B2 PT Os putos 
Carlos do 
Carmo 
• Ser criança antigamente vs. Ser criança nos dias de hoje; 
• as novas tecnologias (debate); 
• fazer o levantamento das brincadeiras presentes na letra da canção; 
• procurar o significado de algumas expressões (p.e. "noite cai"; "chui"; 
...) 
Alexandre O´Neill, 
"Os putos" 
Procurar online os vários significados de 
“puto”. 
B2/C1 AO 
Adeus à hora 
da partida 
Rui Mingas 
• A pobreza das colónias portuguesas: angola e os angolanos; 
• debate sobre colonialismo; 
• exploração do léxico angolano (senzalas); 
• o preto e o branco: as diferenças sociais e culturais; 
• análise e interpretação da canção: a luta pela libertação. 
Agostinho Neto, 
"Adeus à hora da 
largada" 
Pode dar continuação à atividade com o 
poema "Velho negro" de Agostinho Neto 
C1-C2 
C1 BR Lero Lero Edu Lobo 
• O Brasil: cultura (o português do Brasil); 
• explicar expressões como "bom de bola", "lero-lero", "ruim de grana", 
etc; 
• exploração de vocabulário do PT do Brasil; 
Cacaso, "Lero-
Lero" 
Diferenças lexicais ente o PB e o PE: 
“Português de Portugal e português do 
Brasil: algumas diferenças curiosas”, 
https://www.vortexmag.net/portugues-de-
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• recorrendo à internet, atribuir uma expressão portuguesa a cada 
expressão brasileira (p.e: muque/ músculo (força). 
portugal-e-portugues-do-brasil-algumas-
diferencas-curiosas/ 
C1 BR 
Rosa de 
Hiroshima 
Secos & 
Molhados ou 
Ney Mato 
Grosso 
• Discussão: a energia nuclear; 
• os efeitos das guerras (Segunda Guerra Mundial); 
• analogia entre uma foto da Segunda Guerra Mundial e a letra da 
canção; 
• texto de opinião. 
Vinicius de 
Moraes 
Prós e contras: energia nuclear 
C1 BR Só os coxinhas Mariana Lima 
• Posteriormente à audição da música: leitura da notícia "Marina Lima 
vira 'funkeira' e manda clipe 'Só os coxinhas' para a rede", disponível 
em UAI: 
https://www.uai.com.br/app/noticia/musica/2018/03/02/noticias-
musica,223139/marina-lima-vira-funkeira-e-manda-clipe-so-os-
coxinhas-para-a-rede.shtml; 
• análise e interpretação da canção (a crítica); 
• exploração do vocabulário (o que é um coxinha?); 
• debate sobre a temática e o propósito da canção 
António Cícero, 
"Só os coxinhas" 
Importância do funk carioca na cultura 
brasileira 
C1 BR/PT Língua Caetano Veloso 
• Cultura brasileira; a língua portuguesa; 
• personalidades da cultura brasileira; 
• o patriotismo. 
Fernando Pessoa, 
"Livro do 
desassossego" 
Intertextualidade com um poema do "Livro 
do desassossego" de Fernando Pessoa 21 
C1 MZB As tuas dores Yana 
• A ilha de Moçambique: cultura 
• elaborar um plano de férias à ilha de Moçambique 
• Comentar a letra aludindo ao tempo colonial 
Armando 
Guebuza, “As 
Tuas Dores” 
Ilha de Moçambique: 
https://www.youtube.com/watch?v=MFs5fM
hqPfA 
C1 PT Nevoeiro Dulce Pontes 
• História de Portugal ("quinto império"); 
• a crise nacional na época de Pessoa e nos dias de hoje; "Portugal e o 
meu país": comparação 
Fernando Pessoa, 
"Nevoeiro" 
Leitura do poema + vídeo: 
http://ensina.rtp.pt/artigo/nevoeiro-de-
fernando-pessoa/ 
C1 PT Perdidamente Trovante 
• Aula cultural: os poetas e a poesia portuguesa; 
• figuras importantes na cultura e história do país 
Álvaro de 
Campos, “Todas 
as cartas de amor 
são ridículas" 
Jogo: “quem é quem?” com figuras 
importantes da cultura portuguesa 
C1/C2 BR Iracema voou Chico Buarque 
• Análise de excertos do romance “Iracema”; 
• Comparação da letra da canção com excertos do romance. 
José de Alencar, 
“Iracema” 
Filme: “Iracema, a Virgem dos Lábios de 
Mel” 
C2 BR Navio Negreiro Caetano Veloso 
• Problemas sociais: a escravatura; 
• o colonialismo português; 
• o negro. 
Castro Alves O racismo: trabalhos de grupo 
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